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NESTE NEMERO

tEM preço o leite
í CAOA VEZ MAIS PRECISO RACIONALIZAR OCOMÉRCIO DE
^ CARNE, POR MEIO DO EQUILÍBRIO DA MATANÇA

gjtPOSIÇÃO ESTADUAL DE SÃO JOãO DA BOA VISTA
^jCPOS\ÇÁO DO VALE DO PARAÍBA

IJM mundo que COMEÇA SÔBRE OUTRO QUE SE ACABOU — III^ ZEBU na argentina
SEÇAO JURÍDICA - SUINOCULTURA - ECONOMIA - AVICULTURA^ERCADOS de laticínios, CARNES, AVES OVOS ERAÇÕES

PECEARIA E AGRICULTURA
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ÊSTE É UM DOS PRODU-
TOS VETERINÁRIOS

^^BORATORIOS lepetit s.a.
HVA AtQmhQ CC130.1 Oift• OMU>

indicado
na nutrição de

AVES

Bezerros

Suínos

AMBRAZOO B12
Cada quilo contém 5 gr de
Tetraciclina e 5 mg de vitamina Bl2
em veículo de sois de fósforo,
cálcio, ferro, magnésio e sódio.

USE-O E OBTENHA

Maior Produtividade

Economia de Rações

Melhor Aproveitamento dos Alimentos

Prevenção das doenças infecciosos "cori-
sa", "quitofiária" etc.

Redução do Mortalidade

Diminuição (Eliminação) de "refugos"

Mais Pêso em menos tempo

Aceleração do crescimento.

embalagem

Latas com um quilo

Tambores com 25 quilos

Solicite e recebo grotuitomente

o interessante e útil

"INDICADOR VETERINÁRIO

LEPETIT"

Um pioduto cora a garantia de qualidade do nome mundialmente famoso

laboratórios lepetit s/a.

Divisão Veterinária - Rua Afonso Celso, 1015 - Tel. 7-1 106 Cx. Postal 1128

S. PAULO



LP/LPK/LPS 331S

193 HP-A MAIOR POTÊNCIA
MOTOR

Modèlo: OM 326 IV

Númeto de cilindros:. ... 6

CiBndrada: 10.810 cc

DilmL dos cilindros: 128 mm

Corso: 140 mm

Potência (SAE):
193 HP/2.200 r.p.tit

Rei. de compressão: 20.5:1

" '̂ês tipos de chassis: LP para caminhão. LPK para basculante, LPS para
'•«valo mecânico. Motor: Diesel. 193 HP - 2.200 r. p. tn.. 6 cilindros com

individuais. Sistema patenteado de combustão na antecãmara em
"'Jío continuo que permite o aproveitamento total do combusl'vel Reqime tér-

mais baixo assegura vida ut.1 mu.to mais longa. Caixa de câmbio- 6
'̂ •«'chas para a frente e uma a re. Freios: freio a ar • -j
«•ciando sôbre as rodas dianteiras e traseiras. Q ' pnmtdo.
'«tíí» traseiras. Eixo traseiro: diferencial helicoidal tipo ri
tr,... monnr Hftsnasfe. Pneii». ^leason. que asseguraSvande resistência com menor desgaste. Pneus; dianteiros simples e traseiros

Onovo e mais poderoso veiculo para
transporte de carga fabricado no Brasil
Entra em ação um novo veiculo ostentando a estréia que representa 75 anos
de experiência mundial. Na vanguarda da fabricação de unidades automotoras,
a Mercedes-Benz do Brasil S.A. apresenta o mais potente caminhão produzido
no pais. O novo Mercedes-Benz Diesel, com 193HP a 2.200 r.p.m., permitirá
transportar cargas pesadas com velocidade média superior às até agora atingi
das. Sobe rampas e transpõe serras cobrindo maiores distâncias em marchas
diretas do que qualquer outro veiculo de transporte pesado. Notavelmente rápido
e econômico, proporciona mais viagens e maiores lucros, com garantia da tra
dicional e mundialmente reconhecida qualidade

duplos, de Igual rodagem, 1100x20, 14 lonas HO. Chassis: tipo escada e lon-
garinas em U asseguram a elasticidade do conjunto. Direção: sistema Ross,
extra reforçada e leve. Suspensão: molejo dianteiro com amortecedores hidráu
licos telescópicos e molejo traseiro com contra-feixes de ação progressiva. Eixo
cardã: dividido e apoiado por um mancai central elástico. Cruzetas de articula
ção trabalhando em rolamentos blindados, à prova de poeira. Cabine: tipo
avançado, proporciona ampla visibilidade, maior capacidade cúbica e permite
melhor distribuição da carga. Assentos Puilman, ajustáveis, oferecem máximo
conforto em longos percursos. Cabine com leito, opcional.

MERCCDES-BKNZ OO BRASKK. S.A. sua soa Esracu eu ouaLQUEit esTuoa

.V-ní
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com fioàcôs cruzeiros.
NOSSA EXPERIENÇIA DE MUITOS AN03.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e EÇONÒMICÕS cuidadosamente
estudados para vacê adotar em súas CÒNSTRUÇOES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo Misto 30,00
Abrigo para Toui*os ... 60,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulcs — 5
Modelos 80.00

Aprisco p/70 Carneiros . 30,00
Banheiro Carrapaticida . 65,00
Banheiro para Sumos .. 50,00
Banheiro parasiticida pa

ra Suinos 50,00
Bebedouro e comedouro

automático 50,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 50,00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco 70,00
Cavalaria mista 50,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 50,00
Cocheira 170,00
Ceva com 10 Baias .... 50,00
Comedouros automáticos

p/leitões 50,00
Cocho coberto para dar

sal ao Gado 30,00
Curral 90,00
Curral Circular 150,00
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Estabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 65,00

Estabulo Cruzeiro 60,00
Estabulo Economlco .... 50,00
Estábulo Granja 70,00
Estabulo de Madeira para

12 Vacas 65,00
Estabulo Modelo 50,00
Estábulo para 60 vacas . 80,00
Estabulo para 18 Vacas . 50,00
Estabulo para Bezerros . 50,00
Estabulo Modelo com

compartimentos para
Bezerros 50,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 50,00

Estrumeira 40,00
Fabrica de Manteiga . 50,00
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários 75,00

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários 70,00

Fabrica de Manteiga —

PLANTAS Cr$

Capacidade 500 litros
diários 70,00

Galpão Esterqueira .... 50,00
Instalações Econômicas

para Suinos 50,00
Instalação para Ordenha 50,00
Instalações para Banho

Carrapaticida 30,00
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti
po B 60,00

Maternidade p/ Porcas 50,00
Maternidade p/ Porcas,

construção de madeira
c/ piso de concreto —
Tipo A 100,00

Paiol 65,00
Pequena Pocilga 30,00
Pocilga p/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos 40,00

Posto de Resfriamento

— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento —
Capacidade para 50Õ li
tros diários 70,00

Posto de Resfriamento

— Capacidade para 500
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula
ção — Capacidade 200
litros diários 70,00

Pulverização e Pediluvio 30,00
Rolo de Faca 40,00
Silo Elevado (Aereo) .. 50,00
Silo Economlco 50,00
Silo de Encosta — Cap.

50 toneladas 60,00
Silo de Encosta — Cap.

100 Toneladas ........ 50,00
Silo Subterrâneo 30,00
Silo de 130 Toneladas , 70.00
Silo trincheira 50,00
Tronco para Apartação 40,00
Tronco para Cobertura . 40,00
Tronco para Contenção

de Bovinos 70,00
Tronco para Ordenha .. 30,00
Tronco c/ Sistema de

Pulverizações e Pedi
luvio 30,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguarlbe, 634 - São Paulo
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OLIVER 880

O IRmOR PROIEUDO PRRll JCELERIIR RS TRREERS RGRÍCOLRS !
Experimente êste robusto trotor em qualquer tarefo, equtpodo com qualquer implemento, e veri

fique o óreo rrobalbodo por dlo Você voi notar que èle é insuperóvel nos regiões onde muitos vezes é
necessário o máximo de ropldez poro gorontir o sofro.

DR POIENCIR DO ilOR E

BRIXO CUSTO OE MRRUTERCRO

EM OUREOUER IRREEfl

OLIVER

u

* Motor de 6 cilindros O gosolino ou óleo dieset ^ com 56 *HP
totalmente desenvolvidos no borro de troçôo nos mais voriodos
gomas de velocidade;

* Engate de troçõo poro implementos atrelados, montodos ou semi- -
tnontodos (levontomento hidròulico de 3 pontos opcionoi);

* Direção pneumático e rodos troseiros oiustõvets. Novo pré-filtro-
gem de ar, que protege perfeitamente o motor;

* Tomado de força de contròte independente, poro maior rendimento
do trobolho;

* Levontomento hidro-elétrico ou hidròulico — com regulogcm de
profundidode cm movimento;

* Chassis constituído de uma só peço — independente e cxtro-refor-
çodo — sendo oindo bem elevado, permitindo fácil movimentoçõo
dentro dos culturas;

* Assento confortável, sóbrc molas torslonois dc borrocho; freios de
discos duplos dc grande durobilidodc; sistcmo eictrico de 12 V e
portido imedioto no dicsel, pelo simples ocionomento do chove de
igniçôo.

OIPARTAMENTO AGRÍCOLA

PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS, QUEIRA DlRlGlR SE
Â FILIAL OU ESCRITÓRIO DE VENDAS MAIS PRÓXIMO.

MESBLA
RIO . S. PAULO . P. ALEGRE - B. HORIZONTE - RECIFE - SALVADOR-BELÉM - PELOTAS - NITERÓI - VITÓRIA - MARÍLIA

• %

• i_

•W;



DOENÇAS

CRÔNICAS
f-SHiRATÓRlAS

«|aM
jTlf

•n

CJ

Tf Iff

'Ai

•:r>

'NFECCÔES E v".-

cNIERirtS

lePTOSPIROSí



r

Çf*
!>'. -ri «M.

não os
deixe
morrer!
salve-os

com

Lr A

(Tetraeiclina-Squibb)

— bastam uns poucos cruzeiros para evitar gran
des prejuízos 1

TALCIN Squibb-Mathieson é um dos mais eficazes
dos modernos antibióticos para uso veterinário.

TALCIN tem extraordinária eficiência em um gran
de número das mais variadas doenças dos animais.

TALCIN é um medicamento de baixo custo que
V. deve ter sempre à mão para qualquer emergência.

APRESENTAÇÃO;

Cápsulas de 250 mg.
Comprimidos de 500 mg.
Fros CO • o mpoia de
100 mg. e 500 mg.

TAliClN
Um produto

Sguibb Mathieson
DIVIS&O AGRO-PECUARIA OA

E-R Sqjjibb & SONS.S Á- MATHICSOM
Av. Joõe 0!q!, 2758 61-2U1 - End. Tel "ERSQUIB6" - C PoMol 7225 - Sâo Poulo



TEM NOVO PREÇO O LEITE
Sob protestos de organizações urbanas e após quasi interminável

luta contra aqueles que não desejam um abastecimento sadio e per
manente de leite, finalmente os produtores passaram a contar com um
preço mais ou menos atualizado, no nivel da desvalorização de nossa
moeda. Até quando? Esse é outro problema, para o qual devemos es
tar atentos e preparados, pois, ainda que tenhamos pela frente mudança
de governo e possivelmente de orientação, a espiral inflacionaria conti
nuará ainda por muito tempo. Todavia, queira Deus que marchemos
para melhores dias, como ainda os aguardam os moços que ora se ini
bam nas lides pecuárias. Porque os veteranos, em grande numero,
maior de que seria dado esperar, delas se afastam, numa atitude de
aposentadoria que nada justifica, a não ser o desgaste prematuro, cau
sado por essa desesperada e incessante luta, plena, de aflições, em que
jamais surge bom porto.

Entre os protestos a que acima nos referimos, merece especial con-
'deracão o que foi formulado pelo Movimento de Arregimentação Fe-

rrrotesto alias procedente. Prendia-se a um erro úe calculo,mmvnu, y .. - 1-4.^ oiT-

ao se estabelecer o preço final do leite m São Paulo. Realmente, con-
•fi nu-se nesse caso um total de despesas maior de que o verdadeiro,^ fQ-mou por base a organização que mais contribuiu para a

P " . -i 7 n ivn.nnstn rffi «finíías í? rn-nsírm/iz-noí; mi.fi in.cÁdp. rõ-arto estadual com o imposto de vendas e consignações que incide sô-
t ipitp Poder-se-ia argumentar que, ate certo ponto, isso esta certo

pTQço no mercado tem que ser um só, independente da
ja qu tf ^ „r.,m+ane> nnrpm. nii.p drm.rntifn 6 n Tinvnolrt dit fld

marca

d odiXto. Acontece, porém, que diminuta é a parcela do abasteci-enquadrada nessa situação, talvez nem 5^ do total. Se em partemento .j.Qsultantes desse tabelamento voltam aos produtores, quando
os lucr ^ produção por intermédio de cooperativas, é preciso não

também considerável parte não atinge a produção.esquecer detalhe do problema da ficcação de preço do leite,
influência no mercado produtor, explica as dificuldades com.

que lutam todos, numa atividade em tudo tem que ser medido, em que
se exig^ ^ -'bem aquinhoados do que aqueles de quem se exige o sa-

nermanente sacrifício de uns em beneficio de outros, geral-
mente mais
crific enraizado em nosso País, de transformar o produtor

. ^ protetor perpétuo da infância, o que não se exige de outros
de l^tt prejudicado demasiadamente esta grande industria. Muito
setores, estar produzindo, talvez a preços bem inferiores, se
mais esta errada e unilateral política. Se, em vez de tabelarem
não imp consumo por preços aviltantes, sob a falsa alegação
sempre o alimento destinado à infância, {fossem governantes

que se cuidar diretamente dessa infância, então, sim, poderiam
Q dirig^V" de hoje futuro melhor do que aquele com que lhes ace-
dar tabelamento a que se sujeita a produção e toda a iiindustria

nart^- para que o preço do leite não ultrapasse as possibilidades
i^^^^^^Qnto dos consumidores^ está continuamente a asfixia-la, ade P^9°''̂ ia-la, em prejuizo dos próprios consumidores,desestittt falou em subsidio para a produção, tal como ocorre com
Quan ^ tantas outras atividades, o que se devia fazer era pro-

(I nav^g^^ d,os e planos para que todas as crianças em idade escolar e
mover j.ecebessem leite com tal ajuda, na escola ou em casa. É
pré-oscol claro que, se o governo pensar em subsidiar toda a pro-
perfo't^ '̂̂ „Yitrará tremendas dificuldades, tal a extensão do problema.
duçdo> ao subsidio à infância e à juventude não deveria haver
*0as, não fossem vencidas. O restante do leite destinado a
AiAfiruldudosjf^^^Qceria nm-e e a lei da oferta e da procura permitiria

ão

" ^anccerm Ltvte e a tei aa oferta e da procura permitiria
consutuo P ^gduçdo nos preços, passada a fase inicial de reajustamento

A favor desta nossa tese tão
verdadeira, podem ser citados
exemplos de idênticas medidas,
adotadas não só no nosso País,cori
relação ao leite em pó, mas em to
do o mundo. O próprio brasileiro
já tem recebido tal subsídio do
Exterior. Porque não estiidar c
aplicação da mesma idéia ao íeire
in natura, mais de nosso gosto?

Se não encontrarmos geito de
sair desta situação de preços ser:-
pre aviltantes, q^t.e mal dão para
manter os rebanhos, com todas as
suas deficiências, sem o necessário
trato de pastagem, o que tudo exi
ge capitais, se não encontrarmos
uma solução para isso, dando ao
produtor possibilidades de meího-
ramento,^ o preço do leite por cer
to subirá cada vez mais e coníi-
nuaremos a lutar, dentro dessa
classificação humilhante de pais
subdesenvolvido em que nos en
contramos.

CDINAMARcA)
• 80% DE ECONOMIA

EFICIÊNCIA COMPROVADA

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP

BOVINOS » EQUinOS
SUÍNOS . CAPRINOS
mínimo eon»gn,o do .norglo.
absoluta «guronça do
conlinomento.
economia de manutenção,
custo reduxido.

• Inofensivas para ptuów
B animais.

desmoMogem simpis, , lápida
no mudanço de pasfangent.

modelo SUPER, (uA^nanento a pllltas.
modelo N.U.B., p/ léde 22o oa MO nRa.

SOCIEDADE ALFA LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARA O8RASIL

RUA BÉLGICA, 152 - TEl.. 80-6766
SÃO PAULO

Vft
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-O melhor serviço das Américas!

Voando pela pioneira dos transportes aéreos no Brasii
V. estará à bordo de sua casa I

fíOLLS fíOVCe

Com o BOEING 707-
Rolls Royce - direto,
sem escalas - ou com
o serviço econômico
do SUPER
CONSTELLATION

DE LUXO.

a VARIO

tem sempre
o mais moderno
equipamento de vôo,
os melhores

horários e o mais

extraordinário

serviço da linha
das Américas!



PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

i CADA VEZ MAIS PRECISO RACIONALIZAR O COMERCIO DE
CARNE, POR MEIO DO EQUILÍBRIO DA MATANÇA

Conforme ao que previramos em nosso comentário
anterior, continua em ascensão o mercado de carnes. Tan

to é assim que, nos últimos trinta dias, foram negociadas
boiadas e dezenove mil cruzeiros peso vivo por unidade.
De fato, a situação atual do mercado de gado gordo, aliás
escasso nesta época do ano, é de boas perspectivas, tudo
indicando novas altas para os próximos meses. Esta hipó
tese encontra justificativa no fato de ainda nos encontrar

mos no período de entresafra, quando, por força das cir
cunstâncias, ha que recorrer à matança diária para poder
atender ao abastecimento.

Fizemos sentir em outras oportunidades que o des-
vario de preços, além da parcela conseqüente à inflação,
é decorrência direta da falta de organização do -mercado.
A imprensa diária começa já a registrar os reclamos das
associações de classe, em face dos sucessivos aumentos de
preços da carne no varejo. Entretanto, em vista dos ní
veis pagos ao invemista, outra não poderia ser a situação
com que se defronta o consumidor. A espiral de elevação
de preços atingirá fatalmente todos os setores, da produção
ao consumo, não havendo possibilidade nem armas para
detê-la. Muito se discutiu a formação de estoques na sa
fra passada le nós tivemos ensejo de emitir opinião sobre
o assunto, engrossando, nada mais nada menos, as filei
ras dos que se batem pela racionalização do mercado da
carne sintetizada no equilíbrio da matança.

Complementando o quadro atual, podemos registrar
negócios de boiadas magras por preços que vão além dos
catorze mil cruzeiros. O reflexo desta situação sobre o
mercado varejista foi imediato e, na Capital do Estado, os
preços dos segmentos não tabelados foram reajustados a

novos níveis. Os segmentos ainda sujeitos ao leginic df
tabelamento, embora oficialmente continuem com

antigos, já não são adquiridos em condições
Referimo-nos à manobra tão nossa conhecida de mi5
car os diversos segmentos no retalhe da carcaça ou enta^-
o que se tornou muito comum em alguns estabelecimcnto>
varejistas, a venda da carne de animais refugados.

Presenciamos, desta forma, ao fenômeno que, de ba
muitos anos, se vem desencadeando com regularidade si?-
temática. Não acreditamos que, com a entrada da safra,
possam os preços cair para níveis mais compatíveis cojiI
a pletora de gado porque as boiadas magras agora co*
caminhadas para as invernadas não oferecem condições
econômicas propícias para tal regressão.

O fenômeno inflacionário se faz sentir com lôda a

sua agressividade no mercado de carnes e não se pode
prever quando a atual situação encontre paradeiro ja<^to.
sem diretivas oficiais seguras para incentivar e ampara'
a produção.

O mercado de suínos está severamente abalado, no

Estado de São Paulo, com as notícias chegadas dc várias
regiões onde a vacinação contra a peste suína está produ
zindo resultados desastrosos. Tanto é assim que esta ter
rível epizootia está sendo disseminada em criações atf

íigora indenes ao mal devido à péssima qualidade de %aci-
nas fabricadas por laboratórios inidoneos Felizmente a"^
autoridades estaduais responsáveis pela produção pastoril
já se movimentaram tomando providências cabíveis. P. M-

INICIO DAS VENDAS DA FAMOSA ADUBADEIRA LELY NO BRASIL

A distribuidora de fertilizantes e calcáreos de maior aceitação nos
EE. UU-, Canadá e em todos os poises do Europa. Fobricoção holondeso.

❖ área de distribuição: oté 16 m

''fi capacidade do depósito: 400/500 kg

'S traboiha com qua]quer tipo de fertilizante

^ permite adubar 5-10 hectares p/ hora

^ distribuição de adubos completomente regular

❖ Tipo W, com rodos e de arrosto.

V Tipo H, sem rodos, p/ engote nos 3 pontos.

Os distribuidores e revendedores do romo são convidados a escrever
siíicitando melhores detalhes e literatura a respeito, para:

LELY DO BRASIL S/A — INDÚSTRIA E COMÉRCIO
RUA CINDERELA, 33 — TELEFONE: 80-3556 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO: "LELYBRASIL" — SÃO PAULO

14 REVISTA DOS CRIADORES
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Eficiência no

TRABALHO
conforto no

PASSEIO

RURÜL-WILLYS
kleal para o campo e para a cidade
Coníortávei no passeio com a família
Amplo espaço para bagagem e carga

Desenhada e construída especialmeote para
o nosso pais, a Rural-Willys é útil para o
trabalho e passeio: reúne as vantagens de
vários veículos, quer para fins comerciais,
como transporte prático e econômico para
inspeioi'es. viajantes, etc., inclusive serviço
de entregas, quer para passeios, excursões
e fins-de-semana com a familia. Excepcio
nai espaço útil, para o transporte de baga
gens e grandes volumes, ampUável ainda
mais com as tampas traseiras abertas e o
último assento dobrado. Transporta até 1/2
tonelada de carga. Famoso motor Willys de
6 cilindros e 90 H. P. Tração nas 4 rodas
para qualquer tipo de estrada. Também com
tração em 2 rodas - mais indicada para
transporte na cidade. Prática, econômica e
versátil como nenhum outro veiculo, a Rural-
Willys tanto é útil para o trabalho no cam
po ou na cidade, quanto é distinta e coo-
foriável no passeio com a familia.

O aUo índice de nacionalisação da Rural-
Willys - 98% - ê a melhor guranlia de
completa e permanente assistência
técnica. {w/UrÁ
urn prodoto da
WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S. A,
Fabricante dos veículos da linha "Jeep"
Sâo Bernardo do Campo - Esi. d© S. Paulo



O sr. Secret^ário da Agricultura teve
festiva recepção no recinto do Expo
sição e visitou todos os pavilhões.
Faltaram os animois de S. Excía.

paro completar a belezo de linhagem
dos que ali se econtravom expostos.

SÃO JOÃO DA BOA V/5
MOSTRA DE GADO HOLAÜ

VERMELi

Em nenhuma porte do País se poderá
ossistir a tÕo belo e magnífica Exposi
ção como o que se realizou em meados
de julho na terro do "Crespuculo de ouro."

EXPOSIÇÃO ESTADUAL

De ha muito que os pecuaristos e o sr.
presidente da Ass. Rural local vinham
envidando esforços afim-de transformar as
Exposições Regionais em Estaduois, pois
gronde era o interesse de renomados cria
dores radicados em regiões distantes por
expor seus animois em S. João, conside
rada — sem nenhum favor — importon-
te centro de convergência de pecuaristas
e cofeicultores de S. Paulo e Minos. As
sim tudo foi feito de modo satisfatório
desde que as próprias autoridades do DPA
sentiram a necessidade dessa modificação.
Desde então começaram os trobalhos, as
diligencias, os convites para a organizoçõo
da I Exposiçõo Estadual de Animois e Pro
dutos Derivados de São João da Boa Visto,
que viria a ser a mais imponente e concor
rida do Estado.

ANIMAIS APRESENTADOS

As inscrições, como era natural, em vá
rios centenas, atingiram muito acima do
previsto e também do que comportam os
pavilhões do parque dos exposições, um
dos mais modernos do Estado. Vários pe
didos de inscrição tiveram que ser re
cusados por falto de vaga, e ò medida que
se oproxímavam os dias do julgamento, os
animais, em isua maioria e em melhor
categoria vindos de outros municipais, lo-

tovam os povilhões. Dado a exceleMio
de todos os animais apresentados, seja no-
landez vermelho ou preto, ^hwyz 6
tras raças, parecia que existio entre is
concorrentes o firme e decidido prop^-
to de apresentar o máximo de seu rebc
nho, eis que oli foi reunido o que ha
melhor em roço, em troto, em procedên
cia . Belos animais.

ABERTURA DA EXPOSIÇÃO

Numa radiante torde ensolorodo, sem
os tradicionais hastecmento da bondeiro,
corte do fito inaugural e os olongodos di>-
curso*s, deu-se, ou melhor, proyidenciou-se
a obertura do Exposiçõo ao público, visto
que as autoridodes convidodos não pude
ram comparecer; mas este pequeno se
não" em nado arrefeceu o brilho e o ani
mação do mognifico certame que marcou
um sucesso sem precedente. A compen
sação dessa ausência viria mois torde, pof
ocosiõo do encerramento.

Pode-se dizer que 12 de julho foi o
tarde mais festiva e colorido havido em
S. João da Boa Visto.

PROSSEGUE O CERTAME

Conhecido o resultado do julgamento
começaram os interessodos o sondar os bocs
aquisições, e os transoções forom tomon-
do vulto até atingirem o cosa dos vinte ^
cinco milhões de cruzeiros. E o resulta-
do de bons negocios recíprocos. Ho sem
pre um bom preço para um bom animal.

Os dias subsequentes forom de festos
e visitas ao grande público.
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PRETO E BRANCO E

BRANCO
reportagem de S. LISBOA

cavam desinteresse entre os arremotantes
que nem puderem aparecer...

por nosso intermédio, os srs. presi-
rente da Ass. Rural e Prefeito Municipal
pedem transmitir ogradecimentos ao sr.
dr. Mercio Prudente Correio, diretor do
Carteiro Agrícola do Banco do Estodo de
S. Paulo S. A., que procurou com sua pre
sença garantir o êxito do leilão e focilitor
o financiamento prometido.

ENCERRAMENTO

Em dias que antecederam ao encerra
mento, o sr. Secretario da Agricultura
fez uma visita ao •recinto da Exposição
apanhando todos de surpreza, mas dondo
uma nota importante oo certome.

Outro surpresa, esta no dia de encer
ramento, foi a chegada do sr. Governa
dor do Estado acomponhodo de seu se
cretariado, parlamentares, etc., e foi a
muito custo que conseguirem chegor ao
centro do pista devido ao incrível nume
ro de pessoos que se comprimiam ao re
dor da pisto. Desta feito houve discur
sos finolisados pelo do sr. Corvolho Pin
to. O desfile dos animois premiodos foi
qualquer coiso de empolgonte, de notá
vel, de imponêncio. Valeu por uma opo-
teose.

E quando pensamos que a Associação
Rural de S. Joõo do Boo Vista reolisou
tudo isso sem nenhuma ajuda financeira
dos poderes, possamos a ocreditar no mila
gre do força de vontade, do espirito de
luto conjugado.

Sr. Antonio Alexandre Neder, digno Presidente
da Ass. Rural de São Joõo da Boo Visto, princi
pal ortifice do sucesso do I Exposição Estodual.

LEILÃO DE BOVINOS

Sem nenhuma publicidade previa, houve,
por assim dizer, de afogadilho o leilão de
bovinos que não alcançou nenhum arre
mate. Passou mesmo em "brancas nu
vens" um leilão apregoado por um exí
mio leiloeiro e cercado das vantogens de
finonciamento. Nós opinamos que o lei
lão não fracassou, porém, fracassarem as
pretensões dos lances iniciais que provo

ANIMAIS PREMIADOS
RAÇA HOLANDESA PRETA E

BRANCA

Campefio POI — Slr Onnsby Marksman —
Exp. S.A. Fazenda Paraíso — Industrial e
Açricola — Sâo João da Boa Vista.

Campeã POI — Martona's Rag Apple

Chegada do sr. Governador do Estado e autoridades. A visita de S. Excia. que não ero
esperado, engrandeceu o entusiasmo do Exposição.

Crusader 4 — os mesmos.
Res. Campe&o POI — Glenafton AdonlB

— Exp. OS mesmos.
Res. Campeã POI — Raelwl 850 Frelzeppa

Pommer Maybess —• Exp. os mesmos.
Campefio PON — Castrolanda Morlag Ju-

UuB — Exp. Clóvis Joly de Lima — P^z.
Santa Tereza Pinlial.



— Anca — Exp. Faz. Paraíso S.A.
Industrial e Agrícola — Paz. Paraíso — Sôo
Jc&o da Boa Vista.

2.0 — Bala — Exp. Geraldo Junqueira
de Andrade — Paz. Três Barras — Sáo
José do Rio Pardo.

3.® — Canôas — Bzp. S.A. Fazenda Pa
raíso — Industrial e Agrícola — Paz. Pa
raíso — São João da Boa Vista.

RAÇA HOIiANDÊSA, VERMELHA E
BRANCA

Campeão POI — Heine — Exp. Lucla-
no Vasconcelos de Carvalho — Vinhedo.

Campeã POI — Ake 5 — Bxp. Jaime da
Silveira Leme — Plnhahl.

Reservado campeão POI — Abe — do
mesmo expositor.

Campeão POI — Palm's Magje Truman
— Exp. Cia. Administradora Comercial e
Agrícola Santa • Filomena — Pinhal.

Campeã POI — Leme's Besste — Exp.
Jaime da Silveira Leme — Pinhal.

Reservada campeã POI — Marambaia Elia-
na Telana — Exp. Luclano Vasconcelos de
Carvalho — Vinhedo.

Campeão Júnior PON — Leme's Leme —
Exp. Jaime da Silveira Leme — Pinhabl.

Campeã Júnior PON — Leme's Laura —
do mesmo expositor.

Reservado campeão júnior PON — Ma
rambaia Jóquei Helnlano — Exp. Luclano
Vasconcelos de Carvalho — Vinhedo.

Reservada campei Júnior PON — Leme's
Llli — Exp. Jaime da Silveira Leme — Pl
nhahl.

Campeão PCN — Presidente da Guana
Bara — Exp. José Procópio e Antonio Jo-
stno Melreles-Batatals.

Campeã PCN — Leme's Clnderela — Exp.
Jaime da Silveira Leme — Plnhahl.

Reservada campeã PCN — Alterosa —
Exp. José Procópio do Amaral — S. João
da Boa Vista.

Campeã Júnior PCN — Aurora — Exp.
Cia. Administradora Comercial e Agrícola
Santa Filomena — Pinhal.

Reservado campeão Júnior PCN — Leme's
Luminar — Exp. Jaime da Silveira Leme —
Pinhal.

Reservado campeã júnior PCN — Irene de
S. Geraldo José Procópio do Amaral —
S. João da Boa Vista.

Melhor conjunto sênior da raça POI —
Abe, Afke, Nelly e Froukje — Exp. Jaime
da Silveira Leme — Pinhal.

Campeã de Ubere — M. Fontana Telana

a sua criação
dando-lhe
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VI-PEN B12
o melhor e mais econômico suplemento poro rações contendo:

• Penicilino G-Benzafina
• Vitamina Bu
• Vitamino Dj
• Micélio de Penicilino
• Farinho de soja
VI-PEN, B12 um produto fabricado por

Indústria* Farmacêuticas

^nt&uha-'^etã

I tt'• •
ÜA

DIVISÃO AGRO-PECUÁRÍA
Rua Caetano Pinlô, 12P —Soo Paulo - Brasil

Indústria Brasileiro

— E.xp. Luclano Vasconcellos de
— Vinhedo. P0>

Melhor Conjunto de Raça «ladelíi'
— Marambaia Ellana Telana, nertrd'

[. Inglesa Diamantina, M-Telana, M.
des Diamantina — Exp. O Mesmo-

Melhor Conjunto de Raça Sênior "^ura.
— Leme's Leme, Leme's Llli,
Leme's Lana — Exp. Jaime da su>
me — Pinhal. pCÍ^

Melhor Conjunto de Raça Jumor
Lemo's Luminar, Leme'8 .l.eciBOaesJBO

me's Lenda, Leine's Luana — do ®
e.xpositor. ^

Melhor Conjunto de Raça Sênior
Presidente de Guanabara. ESP-

Paraguaita, Muquem Primazia .j.çiea
José Procópio e Antonio Josino m
Batatais. . pAl "

Melhor Conjunto de Progenle Qv Laur»'
Leme's Leme, Lcme's Llli,
Leme's Lana — Exp. Jaime da o»"
me — Pinhal. ukB "

Melhor Conjunto de Progenle ^esmo
Leme's Juritl, Leme'B Llli — Exp- ^

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM —
IMPORTADOS

Machos de 48 a 60 m^es -
cellos de Carvalho — Paz- vaScoB

IO _ Heine — Exp. Luciano
Vinhe^ jacob —Exp. José joSo
Amaral — Paz. São. Geraldo — ®
cio. Bo'& Vlstô«
Machos de mais de 60 mes^. ..-gir» Le*

IO Abe — Exp. Jayme da Sllv ^ pj.
me' — Faz. Chacara Sto. Antonio
nhahl.
Fêmeas de 30 a 36 meses vascoB'

l.o — Maaike — Exp. Luclano * ^
cellos de Carvalho — Faz. Maxam
Vinhedo.

Fêmeas de 36 a 48 meses
10 — Margriet — Exp. Luclano

Vftsccn-
1.0 — Margnet — Jaxp. t,»!» —

cellos de Carvalho — Faz. Maram
•Vinhedo. ... e r®
Fêmeas de 48 a 60 meses — secao
lactação) sUreir*

l.o — Aíke 5 — Exp. Jayme da
Leme — Chacara Santo Antonio — ^ -con-

2.0 _ Tine 2 — Exp. Luclano v ^
cellos de Carvalho — Faz. Mara»
Vinhedo. ^ ciivelra

3_o Rimke — Exp. Jayme da »
Leme — Pinhal. ^ e»
Fêmeas de mais de 60 meses — sew»
lactação) , ri- sil-

1.0 _ Froukje 10 — Exp. Jayme o»
veira Leme — Pinhal.

2.0 _ Nelly — Exp. o mesmo.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM —
NACIONAIS

Machos de 8 a 12 meses gy.
l.o Leme's Leme — Exp. Jayme o»

veira Leme — Pinhal. .«ftBmO.
' 2.0 — eme's Lafontalne — Exp. o m»"'
Machohs de 12 a 15 meses

l.o Rio Verdlnho Diamantino AUX
no — Exp. Hélio Moreira Salles —
Rio Verdlnho — Casa Branca.
Machohs de 15 a 18 meses __

l.o Marambaia Jóquei Helnlano
Exp. Luciano Vasconcellos de Carvalho
Faz. Marambaia — Vinhedo. .

2.0 Rio Verdínho Dartagnan
Exp. Hélio Moreü-a Salles — Fa®-

Verdlnho — Casa Branca.
3.0 Rio Verdlnho Dany Miena'6 —

o mesmo.

Machos de 36 a 48 meses ,
1.0 Palm'8 Margje Truman — B^P- ^

Faz. Santa Filomena — Pinhal,
Admln. Com. e Agr. Sant» pilomeno

3.0 Qulrirlm — E-xp. Benedito Mame-
de Júnior — Paz. Cantinho — Agunl-
Fêmeas de 8 a 12

1,0 — Leme's Laui-a — Bxp. Jayme

Silveira Leme — Plnhahl.
2 o Lemee Lana — Exp. o mesmo.

Fêmeas de 12 a 15 meses

REVISTA DOS CRIADORES



X.o _ Leme's Uli — Exp. Jayme Silvei
ra Leme — Pinhal.
Fêmeas de IS a 18 meses

jo Amaral Jamaica — Exp. José Pro-
cóplo do Amaral — Paz. S&o Geraldo —
Sâo Joâo da Boa Vista.

2 0 Leme's Leny — Exp. Jayme da
Silveira Leme — Pinhal.

3 o Amaral Jurema — Exp. José Pro-
coplo do Amaral — Faz. SAo Geraldo —
8 Jo&o da Boa Vista.
Fêmeas de 12 a 24 meses

Amaral Ibirá — Exp. José Prooó-
plo do Amaral — Paz. São Geraldo — S.
Joâo da Boa Vista.

2» — Marambala Ineslta Diamantina —
Exp Luclano Vasconcellos de Carvalho —
Paz' Marambala — Vinhedo.

gá Leme'8 Joana — Exp. Jayme da
«llveira Leme — Pinhal.
Fêmeas de 24 a 30 meses.

j o Marambala Inglêsa Diamantina —
Exó Luciano Vasconcellos de Carvalho —
Faz Marambala — Vinhedo.

2» — Leme'8 Juriti — Exp. Jayme Sil-
rpira Leme ' Pinhal.
Fêmeas de 30 a 36 meses — (sêcas e em

j^j-ambala Gertrudes Diamantina
• gjm. Luciano Vasconcellos de Carva

lho _ vinhedo.
Fêmeas de 36 a 48 meses — (sêcas e em
lactaçâ^) Filadélfia Teiana —
Exp. Luciano VasconcellM de Carvalho —

Fé^^° de mais de 60 meses —' (sêcas e em
lactação)

l.«
Leme's Beasle — Exp. Jayme da

Riivelra Leme — Pinhal.
,0 — Marambala Ellana Teiana — Exp.

Luciano Vasconcellos de Carvalho — Vi
nhedo-

animais puros por cruza —
NACIONAIS

Machos de 8 a 12 meses

1.0
_ Leme's Luminar — Exp. Jayme

Silveira Leme — Pinhal.
7-5 Leme's Lume — Exp. o mesmo.
30 — Lemos Litoral — Exp. o mesmo,

de 12 a 15 mesesXfiwhos ao a me&ea.
, o _ Rio Verdlnho Dourador Auheano —

Hélio Moreira Salles — Faz. Rio Ver-
Casa Branca.

^ Rio Verdlnho Destemido Aukeano
_ EjP o mesmo.
Macbos de 48 a 60 meses

,0 _ Phesldente da Guanabara — Exp.
frié procópio e Antonio Joslno Melrelles

Guanabara — Batatais.
wmesiB de 8 a 12 meses

io _ Leme'a Luana — Exp. Jayme Silvei
ra Leme — Pinhal.^ Lcme's Llbertad — Exp. o mesmo.

_ Lcme's Lenda — o mesmo expo-
2.0
3.®

F^éae de 12 a 15 meses
jo — Alvorada — Exp. Cia. Adm. Con.

. Áerícola Santa Filomena — Pinhal.
ni — lone de S&o Geraldo — Exp. José

Prwdplo do Amaral — Sâo Jo&o da Boa

Antena — Exp. Cia. Adm. e Com.
Santa Filomena — Pinhal,
sêmeas de 15 a 18 meses

Aurora — Exp. Cia Com. e Agrl-
santa Filomena — Faz. Santa Pilo-

™Íria — Plnhahl.
Vo^ Irene de São Geraldo — Exp. José

Pmcóplo do Amaral Faz. São Geraldo —
João "Boa Vista. _

— Alba — Exp. Cia. Adm. e Com.
i..^icola ©anta Filomena — Faz. Santa Fi-

- Pinhal.

Fêmeas de 18 a 24 meses
^.o — Ituana de São Geraldo — Exp. José
procópio do Amaral — São João da Boa

Leme'B Judia — Exp. Jayme Silvei

ra Letao — Pinhal.3» — Marambala lida Teio Diamantina
_ Exp- Luciano Vasconcellos de Carvalho
_ Faz.' Marambala — Vinhedo,
pémcfls dc 24 a 30 meses

JO — Leme's Janet — Exp. Jayme Sil
veira Leme — Pinhal.

2/' — Dansarlna — Exp. José Procópio
n Ántonto Joslno Melrelles — Faz. Guana
bara — Batatais.
Fêmeas de 30 a 36 meses — (sêcas e em
lactação)

1,« — Paragualta — Exp. José Procópio
Antonio oJslno Melrelles — Faz. Ouana-

^i-a — Batatais.

SETEMBRO DE 1960

2.0 — Governante de S&o Geraldo — Exp.
José Procópio do Amaral — Faz. São Ge
raldo — S. João da Boa Vista.
Fêmeas de 36 a 48 meses — (sêcas e em
lactação)

l.o — Marambala Fontana Teiana — Exp
Luciano Vasconcellos de Carvalho — Faz.
Mammbaia — Vinhedo.

2.0 — Festeira de São Geraldo — Exp.
José Procópio do Amaral — Paz. São Ge
raldo — São João da Boa Vista.

3.o — Pormozlnha de S&o Geraldo,— Exp.
o mesmo.

Fêmeas de 48 a 60 meses — (sêcas e em
lactação)

1.® — Marambala Alex Teiana — Exp. Lu
ciano V-psconcellos de Carvalhof — Faz.
Marambala — Vinhedo.
Fêmeas de mais de 60 meses — (sêcas e
em lactação)

1.® — Leme's Cinderela — Exp. Jayme
Silveira Leme — Pinhal.

2.® — Alterosa — Exp. José Procópio do
Amaral — Faz. S&o Geraldo — S&o João
da Boa Vista. (183)

3.® — Muquem Primazia n — Exp. José
Procópio e Antonio Joslno Melrelles —
Faz. Guanabara — Batatais.

imiiixiut

RAÇA SCHWyZ
ANIMAIS PUROS DE ORIGEM —

IMPORTADOS

Machos de mais de 60 meses
1.® — Actlve Acres Reglnald — E^. ü.

Pires Agro-Pecuária S.A. — Faz. N. ».
Copacabana — São Carlos.

2.0 — Actlve Acres Lavlna's-Ned —
Da. Maria Clara Cunha — Faz. Sao Mau
ríclo — MoJI-mlrim.
Fêmeas de mais de 60 meses — (sêcas e
em lactação) _

1.c — Actlve Acres B.TS Elsle — E:^
D. Pires Agro-Pecuária S.A. — Paz. N.
S. Copacabana — São Carlos.

2.® — Actlve Acres Lilllan — Exp. o
mesmo.

3.a — Actlve Acres Bessle Harriet — Exç.
o mesmo.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM
NASCIDOS NO PAIS

Machos de 8 a 12 meses
l.o — Adriano — Exp. Jorge João Nas-

ser — Paz. Blo Claro — São João da Boa
Vista.

Muuvumn
•7gio 01 usoi-ms.fcu^,

uumn
lonasn

ÍJfiiwn

Benzocreol é o baluarte medicinei que pro
tege a criação contra doenços. E' o segredo
dos triunfes de todos os Criadores experi-
mentodos! Peço grátis ò Cx. Pt. 1002 - São
Paulo "O Guio do Criador" e conheça as
inúmeros e úteis oplicoções de Benzocreol.

BENZOCREOL
CiCATRtZANTE • CERM1CI0A - FORTIPICANTE
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AS CHAPAS

- ; -

I À DURATEX S. A. - CX. POSTAL, 7Ó1I - S. PAULO I
I Pefo envior intormações iSenico» sóbre o durat.x j|

sÃâ /mspF//s^ms///ís
FAZENDAS, CHÁCARAS

ÍTIOS, GRANJAS, ETC.

As chapas Du.rofex fêm aplicações
omplas em forros, pisos, divisões,
portas; são indicadas também poro
a construção econômica de galpões,
depósitos, paióis, tulhas, silos, casas
de colonos, etc..

As chapas "temperadas" podem ser
usadas externamente, sendo neces
sário pintá-las com tinta a óleo eu
betuminosa.

TIPOS:

Normal — Temperado,

Perfura do de 1/2' e de 1''
TAMANHOS:

1,22 X 2,50 m — 1,22 x 3,00 m

ESPESSURAS: 2,5 tnm
3,5 mm
A5 mm
6 mm

S. A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO

R. LÍBERO BADARÓ, 5S3 - ?.<> ANOAR
.'(Edifício do Bonco F«d«raí d« CrBdlío S. A]

FO.NP^37-7581 {Mm Interna) - CX. POSTAL, 7611

ENO. TEIEGR. OURAPLAX - SÃO PAULO

'i
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FAZENDA BOA ESPERANÇA
Prop. José Procópio e Ántonío Josino Meirelles

BATATAIS — Esf, de S. Paulo

Temos sempre magníficos reprodutores

Batatais representada
na grande I Exposição
Estadual de São João
da Boa Vista, com
magníficos exemplares
do rebanho Holandês
vermelho do Fazenda
Boa Esperança.

Residente de guânabara — campeão p. c. h.
e l.** prêmio de suo cotegorio.

PARAGUAITA — l.® prêmio em suo categoria, segura
pelo seu proprietorio, sr. Antonio Josino Meirelles. —

Seleção rigorosa de gado Holandês
vermelho

Melhor conjunto da raça sênior P. C. N. —~
j PRESIDENTE DE GUANABARA - DANSA-

RINA - PARAGUAITA e M. PRIMAZIA 11.

A Fazenda Boa Espe
rança situa-se a pou
cos quilômetros do
cidade.
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FAZENDA SANTA FILOMENA-
Com poucos anos de atividades e concorren
do à recente I Exposição Estadual de São
João da Boa Vista, considerada como a me
lhor mostra de gado holandês vermelho no
País, com uma magnífica representação, a
FAZENDA SANTA FILOMENA conquistou 2
Campeonatos além de 3 primeiros prêmios e
outras classificações.

PALM'S MARGJE TRUMAN. Mais uma vez Campeão PON, Campeão Sênior, e 1.° prêmio em sua cotegorio. PALM*S MARGJE
TRUMAN, filho do famoso Aukje's Trumon e de Morgíe 3,ambos importados da Holonda, é o chefe do selecionodo plantei Ho
landês Vermelho e Branco da Fazendo Santa Filomeno, do quol se aguardam grandes produtos, que começaram o nascer o partir
de Joneiro de 1960, em- razão de suos carocterísticas excepcionais e seu excelente "pedigree". Sua mãe produziu, oos 5 anos, em
316 dias, 2x, 4.589 kg de leite, 167,7 kg de gordura, e 3,65%. A avó materno — Margie — ossinolou em sua 1.° lactaçõo, em
349 dios, 8.208 kg de leite, com 4,07 kg de gordura. Aukje 5, sua avó paterna, registrou em seis lactoções o total de 27.872 kg
de leite, com 4,37% de gorduro, em média 4.645,300 kg de leite por loctoçõo. Uma de suos bisavós paternas Aoitje 2 deu
em cinco lactacões 20.347 kg de leite, em médio 4.069,400 kg por período de controle, com 3,74% de gordura. PALM S
MARGJE TRUMAN foi Campeão Puro de Origem Nacional na Exposição de São Joõo do Boa Vista, em 1958, na II Exposição de
Pinhal, em 1959, e na III Exposiçâo-Feira de Gado Leiteiro de São Poulo, reolizoda em junho de 1959, foi clossificado como o me
lhor macho da raça Holandesa Vermelha e Branco.
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Propriedade da Companhia Administradora,

Comercial e Agrícola

alvorada — 1.** prêmio na categoria

de 12 o 15 meses da raça Holandesa
vermelha e branca, na I Exposição Esta

dual de São João do Boa Vista.

SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO

SETEMBRO DE 1960

•̂; r^V.,iv.'\;

AURORA — Categoria de 15 e 18 meses

— 1.^ prêmio e Campeã Júnior P.C.N.

da raça Holandesa vermelha e branca, na

I Exposição Estadual de Animais de São

João da Boo Vista.

Em S. Paulo:

Caixa postal, 4638
Telefone, 61-4781

Em Pinhal:

FAZENDA SANTA FILOMENA
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SCHWYZ

Reginald AeHves Acres

PRÊMIOS CONQUISTADOS

EM SAO JOÃO DA BOA VISTA

4 CAMPEONATOS

1 RESERVADA CAMPEÃ

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI

9 PRIMEIROS PRÊMIOS

3 SEGUNDOS PRÊMIOS

1 TERCEIRO PRÊMIO

3 MENÇÕES HONROSAS

AGORA NA FAZ.
COPACABANA

FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDOCAtAj
JAGUARIÚNA - C. M. - Fsnc 5 - Estodo de São Paulo |

F S F

Proprietário: EDGARD JAFET [
Escritório: Av. Goiás, 2769 - Tcl. 42-2455 (Rede interno)

São Coetono do Sul — Estado de São Paulo

São Coetono do Sul, 29 de Julho de 1960

ASSOC. PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

o/c Dr. OTTO DE MELLO
Rua Joguoribe, 634

SÃO PAULO

Prezodos senhores:

Por meio desta, vimos confirmor o pedido do
touro Active Acres Reginoíd, de propriedode de D.
Pires Agro-Pecuório S/A., em Soo Carlos, paro co-
berturo de cinco vocos, ao preço de Cr$ 35.000,00
COdo.

Podemos remeter porceladomente, em quonti-
dode de duos, o medida que forem donde crio, os
seguintes vocos:

1 — Arigideen Lou Lou, importodo, RGS 2051 —
coberto em 25-10-59

2 — Suydam's Vioíet Autum, importodo, RGS 2219
— coberto em 15-6-60

3 — Volley Brook Dora, importado, RGS 2214 —[
coberta em 30-5-60

4 — Volley Brook. Louro, importado, RGS 2215 —!
deu crio em 23-7-60 j

5 — V/ingood Loke Borilio, importado, RGS 2217i
— coberta em 7-7-60. '

Tão logo quanto possível, remeteremos os duosi
primeiros vocos. i

Limitados oo exposto, subscrevemo-nos mui

Atenciosamente,

Fozendo Sonto Froncisco do Comondocoio

(o) EDGARD JAFET

do
rtisfieidade, s a n i d a

D. PIRES AGRO-PEGUARIA S.A-\

J



CONTINUANDO AS APRESENTAÇÕES
DO NOSSO REBANHO P. B. EM

EXPOSIÇÕES, TEMOS O PRAZER DE
COMUNIÇAR OS RESULTADOS ALÇAN-

ÇADOS NA REÇENTE EXPOSIÇÃO DE
SÃO JOÃO DA BOA VISTA

4 Campeonatos

^ 1 Reservada Campeã

Conjunto Campeão de Progênie de Pai

9 primeiros prêmios

^ 3 segundos prêmios

1 terceiro prêmio

tIt 3 menções honrosas

ROUXINOL volto o triunfar em 1960 através de seus filhos, conquistando o Campeonato de Melhor
• _ Conjunto de Progênie de Pai

COPACABANA LIBERDADE — Campeã Júnior P.O.N.
Filha de Rouxinol

produtividade
p PAULO: RUA MAJOR SERTÓRiO, 92 - 7.» ANDAR — TEL. 35-1242

'j CARLOS; CAIXA POSTAL 218 — TEL. 80 (RURAL) — C. PAULISTA

RAELWI 850 FREIZEPPA POMMER MAYBESS — Reservado
Campeã P.0.1. Iguolmente filha de Rouxinol.

. ..... .



são inúmeros os aplicações de

QUIMOIENE
UM DESINFEÍANTE DE QUAUDADEl

ipnorei^iLl QUIMBRASIL n/A u/A PRoamo
\// CADAJ/ÍCESSIDADE. CADA Qu\l

V t ASSOIUTO NA SUA ESPEQ! *II0A0E

Leilões e Exposições de Animois nos Esfodos Unidos
Nos Estados Unidos s&o freqüentes as exposições e os leilões de

gado Holandês. Ainda este ano, varies desses certames serão
realizados, em diferentes pontos do pais.

Por gentileza do adido Bgronomico da embaixada norte-ame
ricana no Brasil, podemos oferecer aos leitores uma relação dessas
próximas realizações:

LEU/ÔES

Outubro 1 — 22nd Easter New York-USO Holsein Club Sale,
Rhlnebeck New York.

Outubro 5 — 371st Earlvllle Sales, Earlvllle, New York.
Outubro 8 — 177tb Wolverine Sale, Willlamston, Micblgan
Outubro 15 — O-H-M Club Sale, Fonda, New York.
Outubro 17 — Oklaboma State Holstein Sale, Cbickasba (Palr-

grounds). Oklaboma.
Outubro 17 — Wisconsln Breeders Sale, Watertown, Wlsconsin.
Outubro 17 — Westem Wisconsln Holstein Classlc, West Salem,

Wlsconsin.
Outubro 21 — Alaryland State Sale, Prederick (Fairgrounds).

Maryland.
Outubro 27 — Pennsylvania State Sale, Harrlsbui^, Pennayl-

vanla.
Outubro 29 — niinols Holstein-Frieslan Assn. "Harvest of Stars"

Sale, St. Cbarles, Ullnols.
Novembro 5 — 6th Empire Breeders Sale, Earlvllle, New York.
Novembro 10 — U.S. National Blue Rlbbon Sale, Watei"town,

Wlsconsin.
Novembro 12 — lOth Strafford Country Sale, Durham, New

Hampsbire.
Novembro 19 — lowa Pall Sale, Waterloo, lowa.
Dezembro 7 — EarvUle Znvitatlonal, Earlvllle, New York.
Dezembro 12 — Wolverine l^vltatlonal Sale, Willlamston, Mi

cblgan .

EXPOSIÇÕES

Setembro 16-25 — Utah State Fair, Salt l,ak City, Utah.
Setembro 17-25 — Eastem States Exposltlon, West Springfield,

Massacbusetts.
Setembro 23 — Outubro 1 — Mid-Soutb I^ir, Mempbls, Ten-

nessee.

Outubro 1-8 — National Dairy Cattle Congress, Waterloo, lowa.
Outubro 8-23 — State Falr of Texas, Dallas, Texas.
Novembro 25 — Dezembro 3 — Intemational I/ivestock Expo

sltlon, Cbicago, Illinols.

Das obrígoções dos que receberam gado de foro
do Estado

Art. JOÍ —• Tudo oquêle que receber gado de foro do Es
tado fica obrigado poro efeito de fiscalização do Imposto o
substituir o documentação comprobofório do pogomentó do tri
buto, efetuado no Estodo de origem do godo, por uma guio,
conforme modêlo aprovado pelo Secretario do Fazendo.

§ I.° — A substituição dos documentos, que não implicará
no recolhimento destes, deveró ser feito dentro do prozo de dez
dias do chegodo do gado no município de destino, no Pôsto de
Fiscolizaçõo, coso não tenho sido feito, no percurso, pelo auto
ridade fisco! que interceptor o tronsporte.

§ 2° — Em todos os documentos apresentados como provo
do pogomento do imposto o outoridode fiscal declororó que c«
mesmos produziram efeito poro o obtenção do guio de que troto
êste ortigo".

Do Livro I do CÍT, Dec. 28.252/57, do governo do Esta
do de Soo Paulo).
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MAIS DE

'400 PÁGINAS
$200

CRUZEIROS

TODOS DEVEM LER./

REFORMA AGRÁRIA
QUESTÃO DE CONSCIÊNCIA

^ Uma obro de grande atualidade
^ üm tema de excepcional interesse

2 bispos e 2 intelectuais escreveram êste
livro, no qual apontam os aspectos socia
listas e ontícristãos do Reforma Agrária

ÀVENDA EM TÔDAS AS BOAS LIVRARIAS

Pedidos pelo reembolso postal poro D. P. J. R.; Caixa Postal 4827 - São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



APURADO — Compeao da Roça no recente I Ex-
^siçQo Estadual de São Joao do Boa Visto. Apurodo

4 onos e meio e é filho do Campeão Caboclo
®de fndia.

TARANTELA — Campeã no I Exposição Estaduol
de São João do Boo Visto (julho de 1960)^ levon-
tondo o mesmo Campeonato na XXVII Exposição
Nocionol de Belo Horizonte nume acirrodo dispu
ta. "Tarantelo" tem apenas 24 meses e meio, é
filha de Abaré e de Congo e neto de Pensomento.

FAZENDA SANTA AMÉLIA
Prop.: José Oswaldo Junqueira

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO ^ Est. de São Paulo — Tel. 337

BOCLO — Chefe do plantei
ongclorgo do Fazendo Santa r
"lelia. Trata-se de um belo e ^ »

^POnente onimal forjador de tí
^mpeões.

Grande criação de ca
valos - suínos —bovinos
holandeses malhados

de prêto.

Temos prazer em receber
suo visita em nossa Fazen
da, o poucos quilômetros
do cidade.

Linha de nova geração de Mangalarga em preparo (apresentamos apenas 2 animais):

FAN — Com 20 me
ses de idade, filho de
Abaré e de Estimado,
neto de Pensamento.

GIGANTE — Tem
apenas 22 meses de
idode e é filho de Aba
ré e de índio, outro
neto de Pensamento.



Uma grande parte dos mais destacados
prêmios foi conquistada pelo rebanho
dos sucessores de Olivo Gomes, de Ja-
carei. Os demais criadores dispõem
também de bôas figuras, haja vista os
vários campeonatos levantados e pelo
que nos foi dado auscultar, o gado ver
melho e branco, no Vale, dentro em
pouco terá aumentado o numero de
adeptos.

A Fazenda Rio Abaixo, obteve os se
guintes prêmios: Campeã da Raça POI,
Auke; Campeã da Raça POI, Martha
XVII; Campeã júnior PON; R. V. Dra
ga Boêmia; Reservada Campeã júnior
PON, Donzela Aukeana; Reservada Cam
peã júnior PCN, Devota Aukeana; Cam
peã da Raça PCN, Leme's Pifi; Campeã
da raça PON, Bailarina; Reservada
Campeã da Raça PON, R. V. Beduina;
Reservada campeã da raça POI, Geertje
VH; Melhor conjunto de raça júnior
PON: R. V. Draga Boêmia, R. V, Dita
dora, Aukeana, R, V. Donzela Aukea
na, e Devota Aukeana; Melhor conjimto
da raça sênior PON: R. V. Catia Mie-
nas, R. V. Camelia Aukeana, R. V. Be
duina e Bailarina; Melhor conjimto de
progenie de pai: Ditadora Aukeana, De
vota Aukeana, Camelia Aukeana e Don
zela Aukeana.

Antonío Coelho Gui

marães (Toníquí-
nho}/ de Guaratín-
gueió e Abílio Pe
reira Leite, de Lore-
na, dois dos mais
conhecidos criadores
de holandês no Vale

do Paraíba.

Carlos do Amaral
Cintra, aeessorado
por Eduardo .Mar-
chi, julgou os eqüi
nos do certame san-

joséense.

O sr. José Marcelini, de Taubaté, te
ve ocasião de exibir não só o belo es-
pecime «Sampaulino», vermelho e bran
co, mas teve a satisfação de vê-lo consa
grado como Campeão PCN da Raça.
Foi também laureado o conjunto proge
nie de mãe, sem registro, constituido por
Moça e Angaí.

O sr. Discorides Marcondes Freire

conseguiu «fazer» o Campeão júnior
PCN, com Pagé das Três Marias e a Re
servada Campeã PCN, com Galéia de
S. Geraldo.

Odney Montesi, da Fazenda Pinheirl-
nho, de Taubaté, com sua pequena re
presentação de vermelho e branco, en
tre outros prêmios levantou o de Campeã
Júnior, PCN, com Leme's Lia.

Finalmente, José Ribeiro Lourenço de
Carvalho, de São José dos Campos, com
Yate Júnior, obteve O titulo de Reser
vado Campeão Júnior PCN.

RAÇA JERSEY

Nem todos os criadores desta raça üe
bovinos no Vale do Paraíba, puderam
comparecer à esplendida mostra sanjo-
séense; no entanto, os rebanhos que en
viaram representação conseguiram de-

monstrar o alto grau de pureza dos exem
plares que ali se multiplicam.

Figurou como juiz único na classifi
cação da raça Jersey, o sr. Fuad NauíeJ,
que, embora novo na difícil taréfa de
julgar, com_ serenidade, agindo com mui
ta poderaçao, conseguiu agradar unani
memente.

Foram outorgadas ã Fazenda do Rio
Abaixo as seguintes classificações; Cam
peão da Raça POI, Avonlea Royal Re-
cords; Reservado Campeão da Raça
POI, HoUesIey Kahokas Kount; Campeã
da Raça POI, Hautville Designing Bel-
le; Campeão da Raça PON, «nnijna
Guardião Records; Campeã da Raça
PON, Santana Malte Bolhayes; Reserva
do Campeão da Raça PON, Santana
Monarca Records; Melhor conjunto da
Raça PON Sênior: Santana Espuma
Paxíord Santana Nilza Zanalua, Santa
na Malta Bolhayes e Santana Guardião
Records; Melhor conjunto progenie de
pai; Santana Guardião Records, Santa
na Rosita III Zanalua, Santana Nilza
Zanalua e Santana Mimosa II Zanalua,

üm rebanho conseguiu evidenciar-se
de maneira notável, pois que dos poucos
exemplares que enviou, a maioria con
seguiu os mais destacados prêmios. O
plantei Jersey da herdade do sr. Jorge
da Cunha Bueno, em São José dos Cam
pos, é, pois, detentor dos seguintes prê
mios: Campeão Júnior PON, S. José
Orion Oaklands; Campeã Júnior PON,
Serena Comary; Reservada Campeã Jú
nior PON, Santa Comary e Mellior
conjunto da raça, PON, Júnior: São Jo
sé Orion Oaklands, Santa Comary, Ta-
laia Comary e Serena Comary.

O sr. José Altenfelder Silva, estrean
te ainda na pecuaria, começou bem com
os poucos que apresentou, conseguiu «fa
zer» o Reservado Campeão Júnior, com
Santana Brasil Records.

O secretario da Agricultura, representando o governador Carvalho Pinto, em companhia
de autoridades civis e militares quando aguardavam o desfile de animais. Na foto,
aparecem, além do sr. José Bonifácio Coutinho Nogueira, o general comandante da Bri
gado de Infantaria, o deputado Motorozzo e vereadores de São José dos Campos.

Aí estão os gronodeiros dos exposições,
verdadeiros D. Quixotes, exímios espado-
chins, de cujo trabalho se asseguro o
êxito dos certomes. O veteroníssimo finío

Dí Franco comondo o divisão
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CAMPEÃ DA RACA-P.C.N.

COROADA DE PARAHYBA — Noscida em 29-12-50. Campeã P.C.N. da

Raça, tem os seguintes lactoções controlodcs:

6-6 _ 3x — 365 — 5.821,7 — 199,2 — 3,42% — LM

8-2 — 2x — 365 — 5.204,9 — 190,8 — 3,66% — LM

CAMPEÃO DA RACA

P.O.N.

S. M. KORNDYKE ROAKERKO - Campeão P.O.N.

da roço Holandesa Preta e Bronca Ê filho de

S. M. Korndike Oilic Colanthus, que registra as

seguintes produções:

2-8 - 2x - 300 - 6.231,0 - 199,2 - 3,19%-LM

3-10 - 3x - 365 - 7.144,0 - 246,4 - 3,44%-LM

5-3 - 3x - 365 - 8.225,0 - 251,3 - 3,05%-LM

6-8 - 3x - 305 - 6.714,0 - 217,8 - 3,24%-LM

9-9 - 3x - 283 - 6.488.0 - 215,8 - 3,32%-LM

Está inscrita em Livro de Escol.

FAZENDA

SANTANA

DO

RIO ABAIXO

Sucessores de

OL 1 VO GOMES

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - Caixa Postal, 20
JACAREÍ - Colxo Postal, 5

Em São Paulo:

Ruo Bòo Visto, 208 - 8.° andar



Resumo dos campeonatos

conquistados
Campeão P.C.N.

GUARÁ MAGNO

Reservodo Compeõo P.O. _ _ ,
V. B. GOLPE CÉSAR

Campeã P.O. G"ARÁ AÇUCENA
GUARÁ MADREPÉROLA Reservado Campeã Júnior P.C.N

Reservada Campeã P.O.

GUARÁ ARISTOCRATA

Compeõo Júnior P.C.N. Reservada Compeõ Júnior P.O.
GUARÁ BRASIL GUARÁ BALILA

Reservado Campeã P.C.N.

GUARÁ MAGNfFtCA

Conjunto Compeão do Raça P.C.N.
GUARÁ MAGNO (campeão), GUARÁ MARÍLIA (3.<=* prê

mio), GUARÁ MANOLITA (l.o prêmio), GUARÁ MAGNf-
FICA (res. compeâ).

Conjunto Campeão de Progênie de Pai
guará brasil (campeão jr.), GUARÁ ALHAMBRA

prêmio), GUARÁ AÇUCENA (compeÕ jr.), e GUARÁ BA
BÁ (res. campeã jr.).

CAMPEÃO P.C.N,
GUARÁ MAGNO — Crioulo do Belo

Vista, filho de Amirol, importado do

Suécia, e de Guará Minerva, ccmpeõ

da penúltimo Exposição do Voíe do
Poraíbo e inscrito no Livro de Mérito

do Serviço de Controle Leiteira do

A. P. C. B.

FAZENDA

Propriedade de AIVTÔXÍ^

GUARATINGUETÁ - Fone

Concorrendo na I Exposição Agro-Pecuária de São

peonatos, 5 reservados de campeonatos, I'

CAMPEÃ P.O.
GUARÁ MADREPÉROLA — Filho de

Grietje's Ademo, Reservodo Compeõo
» I I • 1 M W ' i ( M I I I I
Nacional, em 1946, e de Ipanemo.



CONJUNTO CAM

PEÃO DA RACA
P.C.N.

Formado por Guorá Magno, Guará Ma-
rilia. Guará Manolito e Guorá Mognífico.

Bela vista

*^OELHO GUmARÃES

^03 - Est. de São Paulo

^ Campos, com 14 animais, conquisiamos 7 cam-
Sfimeiros prêmios, 2 segundos e um terceiro

40 anos de criação e seleção de gado Holandês
Prêto e Branco

Produção leiteira controlada pela A.P.C.B.

CAMPEÃO JÚNIOR P.C.N.

A

GUARÁ BRASIL, filho de V. B, Golpe César XXII e de Guorá
Malvina

Conjunto Campeão de Progênie de Pai Conjunto Campeão de Progênie de Mãe
Formado por Guorá Brasil, Guará Alhambra, Guorá Açucena Integrado por Guorá Alhambra e Guará AnaAIím fiik ^

e Guará Bobá, filhos de V.B. Golpe César XXIL ngeiico, rimos deGuorá Marília.



inllf
•t*»r jV j»ímmij^r»r

•-r.r-

_, thor Macho SanCACIQUE — Melbo'
Registro da Raça Holanda'' Preta tBranca-filho de Forasteira Sen^d

e Maravilha.

•ror

FAZENDA SÀO JOSÉ
Propriedade de OSWALDO CORRÊA LOUZADA

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS Estado de São Paulo

Concorrendo à I Exposição Agro-Pecuária e In

dustrial de São José dos Campos, em julho último,

conquistou diversos e valiosos prêmios, em dife

rentes categorias. Alguns dos animais premiados

nêsse certame são apresentados nesta página.

MARINGÁ — 2.' prêmio em sua categoria, filha dc
Titus e Balisa

MIRAGEM — 1.® prêmio em sua categoria. E' filha de
Titus e Cachoeira.

46 REVISTA DOS CRIADORES
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Avonleo Reyat Records é filho de AVONLEA RECORDS SUZANNA classificada
"EXCELENTE" e que tem as seguintes produções controladas e prêmios:

2-2 3.958 quilos L 5,75% Gordura 305 dias — S. M.

3-2 5.116 quilos L 6,31% Gordura 365 dias — G. M. S. M.

4-5 5.283 quilos L 5,76% Gordura 305 dias — G. M. S. M.

5-5 5.972 quilos L 5,76% Gordura 365 dias —

7-0 5.209 quilos L 5,81% Gordura 305 dias — G. M.

8-1 6.205 quilos L 5,71% Gordura 365 dias — G. M.

9-2 6.513 quilos L 5,97% Gordura 365 dias — M. M. G. M.

10-2 5.387 quilos L 6,28% Gordura 365 dias —

vêzes "TON OF GOLD"

Gronde Compeõ em Hoiton, 1947, 1948, 1949 e 1951.

1.® prêmio aos três onos e Reservado Gronde Campeã em Simcoe, 1949.
1.® prêmio aos quatro onos e Grande Campeã em Simcoe, 1950.
2° prêmio aos dois onos, Royol Winter Fair, 1948.
•Membro do conjunto premiado, Produce of Dom, Royol Winter Fair 1949.

CAMPEÃ DA RÀCA
P.O.N.

SâNT'ANA malta BOLHAYES, nascida em
11-12-49, Campeã P.O.N. da roça Jersey, na
1 Exposição Agro-Pecuãria de São José dos Cam>
pot. Tem os seguintes produções controladas pelo
Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B.t

3-7 -2x - 289 - 3.167,0 - 146,5 - 4,62%-L.M.

4-7 - 2x - 305 - 2.977,0 - 148,5 - 4,98%.L.M.

5-8 - 2x - 275 - 3.675,0 - 183,0 - 4,9896-L.M.

6.10-3X - 365 - 5.511,0- 230,6 - 4,18%-L.M.

9-i .2x- 365 - 3.825,0 - 171,1 - 4,47%-LM.

Cinco vêzes inscrito em Livro de Escol - Repro-
dutoro Emérito. Sua primeira lactação não foi
controlado.

SETEMBRO DE 1960

r.f

CAMPEÃO DA RACA
P.0.1.

FAZENDA

SANTANA

RIO ABAIXO

Sucessores de

OL I VO GOM ES

SÂO JOSÉ DOS CAMPOS — Ccixo Postal, 20

JACAREÍ — Caixa Postal, 5

Em SÂO PAULO:

Ruo Boa Vista, 208 - 8.° andar
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SXO JOSÉ ORION OAKLANDS, Campeão Júnior PON em Sõo José dos Campos e no IV Exposição de

Gado Leiteiro, em SÕo Paulo. Seu pai: Itaevaté Iznel Valente Voador, filho de Highlight of Oaklands x

Hush Girl of Oaklands, ambas importadas da IlhadeJersey, Suo mâe: Itaevaté Opera Royol (1.°prêmio

e campeã júnior PO na Exposição Nacional de 1958). Produziu em sua 1.° e única cria oos 271 dias (por

ter morrido) 4,224 quilos de leite. Ver outros campeões na página ao lado >

GRANJA SÃO JOSÉ
Propriedade de JORGE DA CUNHA BUENO

Paro correspondência :

Rua Xovier de Toledo, 264 - 11.° andor - Fone: 36--1217 - SAO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



RAINHA. COMARY —~ Reservada gran

de Compeõ P.O.N da Raça em São José
dos Compes e Campeã Sênior e Reser

vada Grande Campeã no IV Exposição-

Feira de Gado Leiteiro, em São Paulo.
Acho-se em lactação, tendo produzido

no primeiro controle 15,120 kgs. de
leite e 0,915 kgs. de gordura, e no
terceiro, 12,310 kgs. de leite, com

0,780 kgs. de leite, cem 0,780 kgs.

de gorduro, no seu 5.^ controle pro
duziu mois de 11 kgs. de leite com

mais de 8% de gordura.

SANTA COMARY — Reservada Cam
peã Júnior P.O.N. em Soo José dos Cam
pos 0 Campeã Novilha na IV Exposição
de Gado Leiteiro, em São Paulo.

v"'.
í,: 'I

SERENA COMARY — Campeã Júnior

P.O.N. em São José dos Campos e Re-
servoda Campeã Novilha na IV Exposi

ção de Gado Leiteiro, em São Paulo.

I



OUTRAS RAÇAS BOVINAS

Varias outras raças estiveram repre
sentadas no certame de São José dos

Campos: umas destinadas a produção de
leite, outras de tipo corte.

A raça Dinamarqueza Vermelha do
plantei do sr. Joige Vieira conseguiu
dois primeiros prêmios, com Lunlk e
Najla. Assim também o Schwyz do sr.
Daniel Rezende Filho, de Pindamonhan-
gaba, levantou um 1.® prêmio com Lu-
ciano da Tebaida.

Também figuraram outras raças, como
a Flamenga, Devon, Santa Gertrudis, e
ainda as indianas Gir, Guzerá, Nelore e
Indubrasil, além de bufalos. Destes, a
representação dos sucessores de Olivo
Gomes impressionou bem, levantando
inúmeros e destacados prêmios. Numa
das fotografias lesta edição figuram bu
falos atrelados a carroça com grande
carga e outros montados, o que é nosso
intuito divulgar, pois muitos ignoram
que esses animais, além da carne e do
ótimo leite que fornecem, são também
utllisaveis em trabalhos de fazenda.

EQÜINOS E ASININOS

Não foi numerosa a representação de
eqüinos. As raças Mangalarga, Crioula
e Militar figuraram com bons exempla
res, destacando-se Kaliía, um Manga-
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Manoel José de Alcontoro,
'josé Gomes Vieira e
Medino/ a comissão técni
ca que julgou a raça ho
landesa p.e b. no cerfome

de S. José dos Campos.

larga de propriedade do sr. Severo Go
mes, que obteve o primeiro prêmio da
categoria,

Asininos, só figuraram os da raça na
cional, destacando-se Jango, que obteve
um primeiro prêmio. Pertence ao plan
tei da Fazenda Rio Abaixo.

suínos

A representação de suinos, foi uma
das notas alt^ da exposição. Vimos
grande numero de especimes das raças
Duroc Jersey, Wessex Saddleback, Lan-
drace, Edelschwein, Berkshire, Caruncho
Vermelho e Nil (Orelha de Colher). O
espetáculo oferecido por este setor do
certame, não temos duvida em afirmar,
superou algumas exposições de carater
estadual. Em volta das pocilgas cruza
ram milhares de pessoas, todas atraídas
pela grandiosidade da mostra.

OVINOS, CAPRINOS E GALINACEOS

Nada faltou na esplendida mostra do
Vale do Paraiba. Ovinos da raça Suffollc
e Romney Marsh e caprinos da raça
glo Nubina, despertaram enorme curio
sidade dos visitantes.

O sr. Alberto M. da Silva, de Tauba-
te, é um dos mais ardorosos avicultores.
Assíduo expositor nos bons certames,
tendo em mira difundir essa criação, le
vou à mostra de S. José dos Campos
uma das mais belas e ricas representa
ções, fazendo figurar as raças Plymouth
Rock Barrada, Plymouth Rock Branca,
Leghorn Branca, Rhode Vermelha, Aus-
tralorpe Preta, Wyandotte Prateada, Ply
mouth Rock Barrada (tipo Ringles) e
tipo musical.

COELHOS

Em grandes gaiolas de solida cons
trução, dotadas de todos os requisitos
para a manutenção de rigorosa higiene,
foi apresentada na Primeira Exposição
Agro-pecuaria e Industrial de Sao José
dos Campos, uma das maiores e mais
variadas mostras de coelhos, a qual por
isso mesmo conseguiu considerável nu
mero de visitantes.

A enorme assistência que acorreu aos
galpões da Tecelagem Paraiba, transfor-

O veterano Brasiliano Can
Alves, chefe do Registro de
do Indiano em São Poulo, ®"
como juiz único no julgomen

das raças zebuinos.

mados em verdadeira exposição,
ram de perto as seguintes raças de
Ihos; Nova Zelandia Branco, Noya
landia Vermelho, Gigante de .
Branco, Gigante de Flandres '
Chinchila Grande, Cinchila Standara,
Castor Rex, Azul de Viena e Angora
Branco.

A senhora Luiz Altenfelder Silvo consigno oo
veterinário Fuod, uma rex do seu rebonho eis que
à esse técnico foi confiado o tarefo de juígor o
roço Jersey exposta no certome, e delo conse

guiu se desincumbir brilhontomcnte.

t
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PLANTEI
HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO DA

CAMPEÃO SÊNIOR
P.0.1

AUKE — CompeSo Sênior P.O.I., filho de

Aukje 5 - 828-R, que apresenta as seguintes

produções:

5-7 — 291 — 5.107,0 — 4,03%

6-8 — 314 — 5.690,0 — 3,96%

7-8 — 290 — 5.397,0 — 4,00%

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO

SETEMBRO DE 1960

Sucessores de Olivo Gomes

j ^ C A R E í — Estado de São Paulo

CAMPEÃ SÊNIOR
P.0.1

KAARTHA 17 — CAMPEÃ SÊNIOR P.O.I., que
produziu:
3-8 - 305 - 2x - 3.067,0 - 120,7 - 3,93%
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I Exposição Agro-Pecuária e Industrial do Vale do Paroibo

ANIMAIS PREMIADOS
RAÇA HOLANDÊSA PRETO E

BRANCO

Campeão Júnior Pon — Santana Fidel —
Sue. de Ollvo Gomes — Jacarei.

Campeão Júnior Pon — S. M. Zwarte
Roakerko Marksdekol — Mesmo expositor.

Reservada campeã Júnior Pon — Guará
Balila — Antonlo Coelho Guimarães —
Guaratlneueta.

Campeão Júnior Pon — Guará Brasil —
r>o mesmo expositor.
Res. campeão júnior PCN — Marujo de
Paraíba — Sue. de Ollvo Gomes •— Jacarei.
Campeã Júnior PCN — Guará Açucena —
Antonlo Coelho Guimarães — Guaratingue-
ta.

Res. campeã Júnior PCN — Guará Babá
— Do mesmo expositor.
Campeã da raça PON — S. M. Korndyke
Roakerko — Sue, de Ollvo Gomes — Ja
carei.

Res. campeã da raça PON — V. B. Gol
pe César — Antonlo Coelho Guimarães —
Cuaratlnguetá.

• Melhor conjunto júnior de raça P.O.N.,
integrado por DRAGA (1)/ DITADO

RA (2), DONZELA (3) e DEVOTA (4}^
cujos mães apresentam, respectivamente,
as seguintes produções leiteiras:

íl) 3-2 •— 2x — 365 — 3,968,0 —
131.3 — 3,31 %

(2) 3-9 -— 2x — 346 — 3,550,0 —
134.9 — 3.80%
(3) 3-2 -— 2x — 357 — 3.349,0 —
116,7 — 3,48%

(4) 3-3 •- 2x — 303 — 2.877,0 —
117,8 — 4,09%
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Campeã da raça PON — Guará Madrepé-
fola — Do mesmo expositor.

Res. campeã da raça PON — Guará Aris
tocrática — Mesmo expositor.

Campeã da raça PCN — Guará Magno —
Do mesmo expositor.

Res. campeão da raça PCN — Fuzileiro
de Paraiba — Sue. de Ollvo Gomes — Ja
carei.

Campeã da raça PCN — Coroada de Pa
raíba — Do mesmo expositor.

Res. campeã da raça PCN — Guará Mag
nífica — Antonlo Coelho Guimarães — Gua-
ratinguetá.

Melhor conjunto da raça PON — Santa
na Pidel — S. M. Jean Marsover, Santana
Delta e S. M. Zwarte RoaJcerko Marksde-
jjol — Sue. de Ollvo Gomes — Jacarei.

Melhor conjunto da raça PCN — Guará

• DRAGA — Campeã Juntor P.O.N. Pr»*
dução da mãe:

3-2 — 2x — 365 — 3.968,0 — 131/2
— 3,31%

Magno, Guará Brasília, Guará UanoUta e
Guará Magnífica — Antonlo Coelbo Gui

marães — Cuaratlnguetá.
Melhor conjunto de progêtüe de pai —

Guará Brasil, Guará Alhambra, Guará Açu
cena e Guará Babá, — Do mesmo expositor.

Melhor conjunto de progênle de mfie —
Guará Angélica e Guará Alhambra* — Do
mesmo expositor.

Melhor macho sem registro — Cacique —
Oswaldo Corrêa Louzada-S. J. Campo.

Melhor fêmea sem registro — Sereia —
Do mesmo expositor.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM NACIONAIS

MACHOS DE 8 a 12 MESES
2." — Santana Pachola — Sue, de Ollvo

Gomes — Jacarei.
MACHOS De 12 a 15 MESES

1." — Santana Fidel — Sue. de Ollvo
Gomes — Jacarei.

MACHOS DE 24 a 30 MP-CUT-C!
2.0 — Castrolanda Vos Jaaike Albert —

Carlos Sattelmayer — S. J. c.
3.0 — S ntana DUúvlo Roosevelt — Sue.

Ollvo Gomes — Jacarei.
MACHOS DE 36 a 48

1.0 — V. B. Golpe César — Antonlo C.
Guamarães — Quaratinguetá.
MACHOS DE MAIS DE 48 AXTütjTr.q

1.0 — S. M. Homdyre Roakerk — Suc.
Oiivo Gomes — Jacarei.

REVISTA DOS CRIADORES



3.0 — Castrolanda Marinheiro Minella
Adema — Carlos Sattelmayer — 8&0 José
doe Campos.
FÊMEAS DE 8 a 12 MBSBS

1.0 — 8. M. Jean Marsover — Sue. de
OllTo Gomes — Jacarel.
FÊMEAS DE 15 a 18 MESES

1.0 _ Guará BalUa — Antonlo C. Gulma-
ráes — Guaratlnguetá.
FÊMEAS DE 18 a 24 MESES

1.0 — 8. M. Zwarte Boakerko Marks-
dekol — Sue. O. Gomes — Jaoarei.
FÊMEAS DE 24 a 30 MESES

l.s Guará Aristocrático — Antonlo O.
Gulmaiáes — Guaratln^etá.

2.0 _ Santana Favorita Pahst — Sue. de
OJlvo Gomes — Jacarel.

3.0 — Santana Delta Roosevelt — Do mes-
roo expositor.
FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES (sêcas)

10 — Régla de Paraíba — Suo. de Ollvo
Gomes — Jacarel.

2.0 — Guará Marllda — Antonlo C. Gul-
toAT&es — Guaratlnguetá.
FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES

!.•> — Régla Madcap Cab — Sue. Olivo
Gomes — Jacarel.

2.0 — Guará Marllda — Antonlo O. Gul-
maries — Guaratlnguetá.
FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES (em lac-
taçáo)

1.0 — Guará Madrepérola — Antonlo O.
Guimarães — Guaratlnguetá.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA
NACIONAIS

MACHOS ATÉ 8 MESES
1.» — Marujo de Paraíba — Sue. de Oll

vo Gomes — Jacarel.

• DEVOTA — Campeã Júnior P.C. —
Produção da mãe — Foi controlada

com 2-8, registrondo 12,680 e 10,980 kg
de leite.

SETEMBRO DE 1960

2.0 — Brandáo de Paraíba — Do mesmo
expositor.

MACHOS DE 8 a 12 TuraF-q
2.0 — Cerqueiro de Paraíba — Sue. de

Ollvo Gomes — Jacarel.
3.0 — Champion Skokie de Paraíba — Do

mesmo expositor.
MACHOS DE 15 a 18 MESES

1.° — Guará Brasil — Antonlo C. Guima
rães — Guaratlnguetá.

MACHOS DE 24 a 30 MESES
2." — V. B. Negro Ruurd — Bernardo

Gavláo Monteiro — Caçapava.
MACHOS DE 30 a 36 MESES

1.0 — Fuzileiro de Paraíba — Suo. de Oll

vo Gomes — Jacarel.
MACHOS DE 36 a 48 MESES

2.0 Palácio de Paraíba — Sue. de Olivo
Gomes — Jacarel.

MACHOS DE MAIS DE 48 MESES
1.0 — Guará Magno — Antonlo C. Gui

marães — Guaratlnguetá.

FÊMEAS DE 12 a 15 MESES
2.0 — Goiaba de Paraíba — Sue. de Oli

vo Gomes — Jacarel.

LEME'S FiFI — Campeã Sênior P.C. —
Produziu:

3.5 — 2x — 269 — 2.958,0 — 102,1

— 3,45%

3." — Nlnía de Paraíba — Do mesmo ex
positor.
FÊMEAS DE 15 a 18 MESES

1." — Guará Babá — Antonlo C. Guima
rães — Guaratlnguetá.

2.0 — Alaska — Alberico Marques da Sil
va — Mogí das Cruzes.

3.° — Alvtnegra de Paraíba — Sue. de
Ollvo Gomes — Jacarel.
FÊMEAS DE 18 a 24 MESES

1.0 — Guará Açucena — Antonlo C. Gui
marães — Guaratlnguetá.

2.0 — Colômbia de Paraíba — Sue. de
Ollvo Gomes — Jacarel.

3.0 — Flneaa de Paraíba — Cuc. de Ollvo
Gomes — Jacarel.
FÊMEAS DE 24 a 30 MESES

1.0 — Guará Albambra — Antonlo C. Gui
marães — Guaratlnguetá.

2.® — Girafa de Paraíba — Sue. de Ollvo
Gomes — Jacarel.

3-0 — Fronteira de Paraíba — Do mesmo
expositor.
FÊMEAS DE 30 B 36 MESES

1.0 — Cometa Pabst de Paraíba — Sue.
Ollvo Gomes — Jacarel.

2.® — Cabreuva de Paraíba — Do mesmo
expositor.
FÊMEAS DE 36 a 48 MESES (Sêcas)

1.® — Guará Angélica — Antonlo C, Gui
marães — Guaratlnguetá.
FÊMEAS DE 36 a 48 (em Lactaçâo)

1.® — Parafina de Paraíba — Sue. de
Olivo Gomes — Jacarel.

3.0 — Vlvenda de Paraíba — Do mesmo
expositor.
FÊMEAS DE 48 a 60 MESES
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1.0 — Ouarâ Manollta — Antonío C. Gui
marães — Ouaratlnguetá.

2.° — Ametista de Paraiba — Sue. de
Olivo Gomes — Jacareí.
FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES

l.o Coroada de Paraíba — Sue. de Oli

vo Gomes — Jacareí.
2.0 — Guará Magnífica — Antonlo C.

Guimarães — Guaratinguetá.
3.0 — Guará Marilia — Do mesmo ex

positor.

ANIMAIS SEM REGISTRO
MACHOS DE 6 DENTES

2.0 — Tarzan — José Honório Pereira —
São José dos Campos.
MACHOS DE 8 DENTES

1.° — Cacique — Oswaldo Corrêa Louza-
da — s. José dos Campos.
FÊMEAS SEM MUDA

2.o — Boneca — Oswaldo Corrêa Louza-
da — São José dos Campos.

3-0 — Joca — I>o mesmo expositor.
FÊMEAS DE 2 DENTES

i.o — Miragem — Oswaldo Corrêa Douza-
da — S. José dos Campos.

2.0 Maringá — Do mesmo expositor.
FÊMEAS DE 4 DENTES

1.» — Serrela — Oswaldo Corrêa Iiouzada
— S. José dos Campos.

2.0 — Medalha — Do mesmo expositor.
FÊMEAS DE 8 DENTES

3.0 — Carolina — Ester Queiroz Ferreira
— Guararema.

RAÇA HOLANDÊSA

VERMELHO E BRANCO

Campeã Júnior PON — R. V. Draga Boê
mia — Sucessores de Olivo Gomes — São
José dos Campos.

Res. Campeã Júnior PON ~ R. V. Don
zela Aukeana — Sucessores de Olivo Gomes
— Jacarei.

Campeã Júnior PCN — Pagá de Três Ma-
rlas — Dioscórides Marcondes dos Santos
Freire — Santa Isabel.
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Res. Campeã Júnior PCN — Yate Júnior
— José Ribeiro Lourenço de Carvalho —
São José dos Campos.

Campeã Júnior PCN — jLeme'8 Lia —
Odnei Montesi — Taubaté.

Res. Campeã Júnior PCN — Devota Au-
keana — Sucessores de Olivo Gomes —
Jacarei.

Campeã da Raça PCN — Leme'B FIFI —
Sucessores de Olivo Gomes — Jacareí.

Res. Campeã da Raça PCN — Geleia de
São Geraldo — Dlóscorídes Marcondes dos
Santos Freire — Santa Isabel.

Campeã da Raça PCN — Sampaulino —
José Marcelllni — Taubaté.

Campeã da Raça PON — Bailarina — Su
cessores de Olivo Gomes — Jacareí.

Res. Campeã da Raça PON — R. V.
Bedulna — Sucessores de Olivo Gomes —
Jacarei.

Campeão da Raça POI — Auke — Suces
sores de Olivo Gomes — Jacarei.

Campeã da Raca POI •—• Martha XVII —
Sucessores de Olivo Gomes — Jacarei.

Res. Campeã da Raça POI — Geertje VII
— Sucessores dc Olivo Gomes — Jacareí.

Melhor Conjunto de Raça Júnior — PON
— R. V. Draga Boêmia. R. V. Ditadora
Aukeana, A. V. Donzela Aukeana, Devota
Aukeana — Sucessores de Olivo Gomes —
Jacareí.

Melhor Conjunto de Raça Sênior — PON
— R. V. Catia Mienas. R. V. Camella Au
keana, R. V. Bedulna. Bailarina — Suces
sores de Olivo Gomes — Jacareí.

Melhor Conjunto de Raça Sênior — POI
— Auke, Geertje VII, Martha XVII, Margje
VI —• Sucessores' de Olivo Gomes — Ja
carei.

Melhor Conjunto de Progênie de Pai —
Ditadora Aukeana, Devota Axikeana, Camé-
lia Aukeana, Donzela Aukeana — Dos mes
mos expositores.

Melhor conjunto Progenie de mãe — s/
registro — Moça, Angaí — José Marcellnl
— Taubaté.

Melhor macho s/ registro — Reservado —
Oto Ribeiro Pereira Leite — Lorena.

Melhor fêmea s/ registros — Angaí —
José Marcelini — Taubaté.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM
IMPORTADOS

FÊMEAS DE 48 a 60 MESES
1.0 — Geertje — Sue. de Olivo Gomes —

Jacarei.

FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES
1." Martha XVII — Sue. de Olivo Gomes

— Jacareí.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM NACIONAIS
— REGISTRADOS

MACHOS DE 18 a 24 MESES
2.° — R. V. Conquistador Mienas — Sue.

Olivo Gomes — Jacarei.
MACHOS DE MAIS DE 48 MESES

2.0 — Leme'B Horóscopo — Odney Montesi
— Taubaté.

FÊMEAS DE 8 a 12 MESES
I.o R. V. Draga Boêmia — Sue. Olivo

Gomes — Jacarei.
2.0 R. V. Divina Boêmia — Do mesmo

expositor.
FÊMEAS DE 12 a 15 MESES

1.0 R. V. Ditadora Axikeana — Sue.
de Olivo Gomes — Jacareí.
FÊMEAS DE 15 a 18 MESES

l.o R. V. Donzela Aukeana — Sue.
de Olivo Gomes — Jacareí.
FÊMEAS DE 24 a 30 MESES

1.0 — R. V. Camélia Aukeana — Sue.
de Olivo Gomes — Jacareí.

2.0 R. V. Katia Mienna'8 — Sue. de
Olivo Gomes — Jacarei.
FÊMEAS DE 30 a 36 MESES

1." — R. V. Bedulna — Sue. de Olivo
Gomes — Jacareí.
FÊMEAS DE 36 a 48 MESES

1.0 Bailarina — Sue. de OIlvo Gomes
— Jacareí.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA NACIONAIS
— REGISTRADOS

MACHOS DE 6 a 8 MESES
1.0 — Pagé de Três Marlas — Disoscórldes

Marcondes dos Santos Freire — Santa Isabel.
MACHOS DE 9 a 12 MESES

1.0 — Yate Júnior — José Ribeiro Lou
renço de Carvalho — S. J. O.

MACHOS DE MAIS DE 48 MESES ^
1.0 — Saopaxülno — José Marceiu"

Taubaté.
FÊMEAS DE 8 a 12 MESES nliTO

1.n _ Devota Aukeana — Sue.
Gomes — Jacareí. ,

2," — Leme's Lareira Oney
Taubaté.
FÊMEAS DE 12 a 15 MESES toU-

1.0 — Leme's Lia — Adney Montesi —
baté.

FÊMEAS DE 15 a 18 MESES •, o
2." — Dolradinha Aukeana — Suc. o®

Gomes — Jacarei.
FÊMEAS DE 24 a 30 MESEB1." Geleia de São Geraldo —Dio^^
des M. dos Santos Freire — Santa Isaoei-
FÊMEAS DE 36 a 48 MESES

2." — Flama de São Geraldo — THosc^'
des M. dos Santos Freire — Santa Isabel.
FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES

1.0 — Leme's Flfl _ suc de Olivo GO'
mes — Jacareí.

ANIMAIS SEM REGISTRO

MACHOS SEM MUDA

T ~ Reservado — Oto Ribeiro PereiraLeito — Lorena.
MACHOS DE 6 DENTES

1.0 — Prlns — Dloscórldes M dos Santoe
Freire — Sta. Isabel.
FÊMEAS SEM MUDA

Leite — Lorena.2.^ — Clarlta — Do mesmo exposito^

baté ~ — Odney Montes! —Tau-
FÊMEAS DE 4 DENTES

2.0 — Moça — José Marcelini Taubaté-
FÊMEAS DE 8 DENTES

2.0 — Angaí — José Marcellnl — Taubaté.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM
IMPORTADOS

MACHOS DE MAIS DE 48 MFSF-'^
1.° — Auke — Suc. de Olivo Gomes —

Jacarei.

FÊMEAS DE 36 a 48 MTrgp;S
1." — Margje VI — Suc. de Olivo Gome®

— Jacareí.

RAÇA JERSEY

Campeão Júnior PON _ sáo José Orion
Oaklands — Exp. Jorge da Cunha Bueno —
Sáo José dos Campos.

Res. campeão júnior PON Santana
Brasil Jaca Becords — josé de Moraes Al-
tnefoldes Silva — São José dos Capos.

Campeã Júnior PON Sereno Cortmry
— Jorge da Cunha Bueno — São José dos
Campos.

Res. campeã júnior PON Santa ComwT
— Do mesmo expositor.

Campeão da raça PON Santana Guar
dião Records — Sucessores de Olivo Gomes
— Jacareí.

Res. campeão da raça PON — Santana
Monarca Records — Do mesmo exposltor-

Campeã da raça PON — Santana Malta
Bolhayes — Do mesmo expositor.

Res. campeã da raça PON Rainha co-
mary — Jorge da Cunha Bueno — São José
dos Campos.

Res. campeão da raça POI — HoUesiey
Kahokas Count — Do mesmo expositor.

Melhor conjunto da raça, PON — Júnior
— São José Orion Oaklands, Santa Comarj*.
Talala Comary e Serena Comary — Jorge
da Cunha Bueno — São José dos Campos.

Melhor conjunto da raça PON Sênior
— Santana Espuma Paxíord, Santana Nhta
Zanalaia, Santana Malta Bolhayes e San
tana Guardião Records — Sucessores de
Olivo Gomes — Jaacrei.

Melhor conjunto de progênie de Pai --
Santana Guardião Records, Santana Roslta
tana Mimosa II Lanalua — Do mesmo ex
positor.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM
IMPORTADOS

MACHOS DE MAIS DE 48 MESES
1." —• Avonlea Boyal Records — Sucesso

res de Olivo Gomes — Jacareí.

2-0 — HoIIesley Kahokas Count — Do
mesmo expositor.
FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES

1.0 — Hautville Deslgnlng Belle — Sucftí-
sores de Olivo Gomes — Jacarei.

REVISTA DOS CRIADORES



limais puros de origem
NACIONAIS

MAC^S DE Ba 8 MESES
Moraes au- Jtlngú Xenoíonte — José de
Campos. ®Welder Silva — Sâo José dos
Machos de b a 12 meses
Moraes aiv-T®'- Guará Records — José de
Campos. — São José dos

2.0

^0 expo«tw^°^ Xeuofonte — Do mes-
Do mtenfff"»®"®- Kahokas Count-A —

1.» — li;® i? a 15 MESES
^foraes aiTI# fusllelro Kahokas — José de
Campos. — S&o José dos

Híplas Kahokas Count —

MArRno OUvo Gomes — Jacarel.machos DE 15 a 18 MESES
^ Cunh.? B Orlon Oaklands — Jorge

20 Bueno — São José dos Campos.
Jí»; oantana Brasil Jaca Records-143 —
Bé^doa cír^po^ Alteníelder Silva - Sâo Jo-
—ilL— Mambucaba Records — Domesmo expositor.
MACTOS DE 24 a 30 MESES
Rorõo j Santana Guardião Records — Suces-

— Jacareí.MACHOS DE 30 a 36 MESES
— Santana Monarca Records — Suces-

Gllvo Gomes — Jacareí.
MACHOS De 36 a 48 MESES

Santana Xenofonte Records — Jo-
M de Moraes Alteníelder Silva — Sâo José
dos Campos.
MACHOS DE MAIS DE 48 MESES

2« — Santana Recreio Patrician — José
de Moraes Alteníelder SUva — São José
dos Campos.

FÊMEAS DE 6 a 8 MESES
2.® — Jaca Canopus Xenofonte — José

de Moraes Alteníelder Silva — Sâo José dos
Campos.
FÊMEAS DE 8 a 12 MESES

1.® — Santana Imperatriz Kanokas Count
— Sucessores de Oiivo Gomes — Jacarel.

2.0 — Santana Graníina Kahokas Count

— Sucessores de Olivo Gomes — Jacarel.
3.° — Jaca Heroina H Kahokas — José de

Moraes Alteníelder Silva — Sâo José dos
Campos.
FÊMEAS DE 12 a 15 MESES

1.® — Santana Cristal m Kahokas Count
— Sucessores de Olivo Gomes — Sâo José dos
Campos.

2.® — Santana Ita V Zanalua — Do mes
mo expositor.
FÊMEAS DE 15 a 18 MESES

l.o — Talala Comary — Jorge da Cunha
Bueno — S. José dos Campos.

2.® — Santana Rainha Jaca Records —
José de Moraes Alteníelder Silva. — Sâo
José dos Campos.

3.0 — Santana Esperança IV Records —
Sucessores de Olivo Gomes — Jacareí.
FÊMEAS DE 18 a 24 MESES

l.o — Serena Comary — Jorge da Cunha
Bueno — s. J. Campos.

2.0 — Santa Comary — Do mesmo ex
positor.
FÊMEAS DE 24 a 30 MESES

1.0 — Santana Espuma Paxíord — Suces
sores de Olivo Gomes — Jacareí.

2.® — Santana Roslta m Zanalua — Do
mesmo expositor.

FÊMEAS DE 30 a 36 MESES
1.0 — Rainha Comary — Jorge da Cunha

Bueno — S. J. Campos.
2.® — Santana Cordilheira anaiua — Su

cessores de Olivo Gomes — Jacareí.
3.0 — Santana Cantina Paxíord — Do

mesmo expositor.
FÊMEAS DE 36 a 48 MESES

1.® — Rendeira Comary — Jorge da Cunha
Bueno — S. J. Campos.

2.0 — SanfTana Cordilheira Zanalua — Su
cessores de Olivo Gomes — Jacarel.

3.® — Santana Cantina Paxíord — Do mes
mo expositor.
FÊMEAS DE 36 a 48 MESES

1.0 — Rendeira Comary — Jorge da Cunha
Bueno — S. J. Campos.

2.0 Itavaeté Ima Sumac — Do mesmo
expositor.
FÊMEAS DE 48 a 60 MESES

1.0 — Corallna Nilda Zanalua — Suces
sores de Olivo Gomes — Jacareí.

2.0 — Santana Corallna Pathlclan — Do
mesmo expositor.

FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES
1.® — Santana Malta Bolhayes — Suces

sores de Olivo Gomes — Jacareí.
2.® — Santana Oatlva Patrician — Do mes

mo expositor.

RAÇA FLAMENGA

ANIMAIS SEM REGISTRO

>4ACHOS DE 8 DENTES
2.0 — Bandeirante — Sucessores de OUvo-

Gomes — Jacareí.

RAÇA DINAMARQUEZA

MACHOS SEM MUDA
l.o uunik — Jorge Vieira da Silva —

B. José dos Campos.
FÊMEAS SEM MUDA

2-0 — Nlkita — Jorge V. da Silva — Bto
José dos Capos.
FÊMEAS DE 8 DENTES
m Zazalua. Santana Nlulza analua e San-

1.® — Najla — Jorge V. da SUva — Sâo
José dos Campos.

RAÇA SCHWYZ

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM
NACIONAL

MACHOS DE 8 a 12 MESES
1.0 — Luciano da Tebaida — Daniel do

Rezende Filho — Plndamonhangaba.
2.® — Luzltano da Tebaida — De mes-

• mo expositor.
MACHOS DE MAIS DE 48 MESES

2.0 — Sagú — José MarceUnl — Tau-
hate.

ANIMAIS SEM REGISTRO

MACHOS DE 6 DENTES
2." — Barão — Sucessores de OUvo

mes — Jacareí.
Oo-

COMPANHIA SEGURADORA BRASILEIRA

SETEMBRO DE 1960

Séde: Rua Direita n.** 49 — São Paulo
(Edifício Próprio)

CAPITAL INTEGRALMENTE REALIZADO: Cr$ 200.000.000,00
RESERVAS: MAIS DE Cr$ 600.000.000,00

Sinistros pagos desde a suo fundoçõo em 1921 : Cr$ 835.000.000,00

DIRETORIA:

DR. ALFREDO EGYDiO DE SOUZA ARANHA - Presidente
DR. JOSÉ DA SILVA GORDO - Vice-Presidente
DR. ANTONIO DE ALMEIDA PRADO - Secretário
DR. JOSÉ ERMIRIO DE MORAIS - Comercial

EUDORO LIBANIO VILLELA - TesoureiroDR.

Seguros de Vida, Vida em Grupo, Incêndio,
Transportes Marítimos, Terrestres e Aéreos, Acidentes Pessoois,

Aeronáuticos, Responsobilidode Civil, Fidelidode.

Representantes e Comissários de Avários em todo o Território Nacional
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PitOP.

I EXPOSIÇÃO
AGRO-PECUARIA E

INDUSTRIAL DO VALE

DO PARAÍBA

As fotos que circundam es
tas páginas mostram impo
nente aspecto do certame
de São José dos Campos. E'
um magnífico trabalho fo
tográfico, realizado à noite.
Por ele se pode aferir a boa

qualidade da iluminação in
terna dos galpões, amplos e
bem arejados.

o búfalo é um meio de transporte que não faz

despesas: nado exige senão parca alimentoção

verde, oferecendo em troca generoso leite.



1

relício Bufaroh, em orbltrogem única, julgou todo
representação de holandês vermelho e branco,

além de outras raças leiteiras.

Os dois enormes galpões onde se realizou
I Ezposíçõo Agro-Pecuóría e Industriei de São
José dos Campos.

já"
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CAPITAL: CrÇ 3.000.000,00 — Prédio próprio

Lomínofões próprios em Ponto Grosso e Goes Artigos, Poronó.
Estoque permanente paro uma, duas, quatro e seus mundos. Acei-
tomos pedidos poro qualquer tamanho. Lâminas selecionados —
Quantidade e bitolas exatos - Rua Catarina Braldo, 350 e 358 -
começa no fim da R. Bresser - Fone 9-4535 - Teleg.: "BOREP".
S. Paulo - Revendedor autorizado; ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

MACHOS DE MAIS DE 48 MESES
RAÇA CRIOULA

ANIMAIS REGISTRADOS
MACHOS DE MAIS DE 48 MESES

1." — Onlx do Tigre — Sue. de Ollvo
Gomes — Jacarei.

2.o — Cascudo do Nazaré — Do mesmo
expositor.

2.® — Tenórlo — Antonlo Lucas Sobri
nho — Jaguar!.
FÊMEAS DE 36 a 48 MESES

2.® — Tlroleza — Sue. Ollvo Gomes —
Jacarei.

ASININOS

RAÇA NACIONAIi
MACHOS DE 6 DENTES

l.o Jango — Suo. de Ollvo Gomes —
Jtacareí.

2 o Garoto — Do mesmo expositor.
FÊMEAS DE 6 DENTES

1." — Garota — Sue. de Ollvo Gomes —
Jacarei.

RAÇA GIR

AXIMAIS CONTROLADOS

MACHOS DE 12 a 15 MESES

2.0 — Garoto 2 — Aureliano J. Caeta
no Se Dioscõridea Marcondes dos Santos
ÍTeire — Santa Isabel.

ANIMAIS REGISTRADOS

MACHOS DE MAIS DE 50 MESES
1.® — Delegado — Amador Aguiar — Lo-

rena.

2.° — Dominó — Aureliano J. Caetano
Sc Dioscórides Marcondes dos Santos Frei
re — Santa Isabel.
FEMEAS DE 43 a 50 MESES

l.o — Libia — Aureliano J. Caetano Sc
Dioscórides Marcondes dos Santos Freire —
Santa Isabel.

2.0 — Alba — Do mesmo expositor.

RAÇA DEVON

ANIMAIS SEM REGISTRO

I.® — Sertanejo — Sucessores de Ollvo
Gomes — Jacarei.

BÜPALOS

MACHOS
l.o — Colombo de Paraíba — Sucessores

de Ollvo Gomes — Jacarei.
2 o — Francando — Do mesmo expositor.

FEMEAS
— l.o Mocblla de Paraíba — Sue. de

'Ollvo Gomes — Jacarei.
2.® Serenata — Do mesmo expositor.
3.0 odallaca de Paraíba — Do mesmo

exposiotr.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

ANIMAIS SEM REGISTRO

MACHOS SEM MUDA
3.® — Caprlcbo — Cia. Agrícola Maristela

— Tremembé.
FEMEAS DE 2 DENTES

l.o Bonita — Cia. Agrícola Mariste
la — Tremembé.
FEMEAS SEM MUDA

2.® Caçula — Cia. Agrícola Maristela
— Tremembé.

eqüinos

RAÇA MANGALARGA

ANIMAIS REGISTRADOS

MACHOS DE MAIS DE 48 MESES
l.o __ Kallfa — Sue. de Ollvo Gomes —

2.0 Bugre — Maria Lúcia Queiroz Fer
reira — Guararema.
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suínos

RAÇA DUROC
BÃla 36 — Porca com cria — 1.® — Cia.

Agrícola São Francisco Xavier — Tremembé.
Bála 20 — Macho novo — 1.® — Centro

Técnico de Aeronáutica — Sáo José dos
Campos.

Bála 34 Macho novo — 2.® — Cia. Agrí
cola Sáo Francisco Xavier — Tremembé.

Bála 40 Macho adulto — 1.® — Suces
sores de Ollvo Gomes — Jacarei.

Bála 32 — Macho adulto — 2.® — Cia.
Agrícola Sáo Francisco Xavier — Tremem
bé.

Bála 21 — Macho adulto — 3.® — Cen
tro Técnico de Aeronáutica •— Sáo José doò
Campos.

Bála 35 — Marrft — 1.® — Cia. Agrícola
Sáo FrancLtco Xavier — Sáo José dos Cam
pos.

Bála 30 — Marrá — 2.® — Centro Técnico
de Aeronáutica .— Sáo José dos Campos.

Bála 35 — Marrá — 3.® — Cia. Agrícola
Sáo Francisco Xavier — Tremembé.

Bála 41 — Reprodutora — 1.® — Sucesso
res de Ollvo Gomes — Jacarei.

Bála 42 — Reprodutora — 2 ® — Do mes
mo expositor.

RAÇA WESSEX SADDLEBACK
Bála 25 — Macho novo — 1.® — Centre

Técnico Aeronáutica — Sáo José dos Cam
pos.

Bála 50 — Macho novo — 2.® — Sucesso
res de Ollvo Gomes — Jacarei.

Bála 43 — Macho adulto — 1.® — Do mes
mo expositor.

••"• -í:-

Bála 46 — Marrâ — '
posltor. , 2'

Bála 48 — Marra —
positor.

Bála 44 — Reprodutor
mo expositor.

RAÇA LANDRAGE ^ ^̂
Bála 27 —Macbo ®^^^pos. , . _

Sattelmayer — S. 2.® — Luiz O.
Bála 23 — Macho adulto

Vieira — Taubaté.

RAÇA EDELSCHWEIí' ^̂
Bála 29 — Macho José dos Cam-
Técnlco de Aeronáutica
pos. rta — 2.® — Cea-

Bála 28 — Fêmea com ® campos,
tro de Aeronáutica —

RAÇA BERKSHIBE ^
Bála 26 — Macho adulto^

Técnico de Aeronáutica
Campos.

OVINOS

Do mesmo eX'

Do mesmo e*-

j o — Do mes"

Sio José dos

RAÇA SUFFOLK _
Bála 1 — Macho adulW

de Ollvo Gomes — ^ 1.® — Do
Bála 2 — Macho 6 dentes

mesmo expositor. , i.o — Sue.
Bála 3 -- Fêmea 6 dentes

de Ollvo Gomes — *,U 2® — Do
Bála 4 Fêmea 6 denteç

mesmo expositor. . 2® — Sue
Bála 5 — Borregos 2 dente

Ollvo Gomes — Jacarei. _ 10 _ Do
Bála 6 — Borregos 2 dentes

mesmo expositor.

RAÇA ROMNEY MARSH
Bála 7- Macho 6d^nt- - 3.® - S

/Teí.» - 3» " "
mesmo expositor.

caprinos

RAÇA ANGLO-NUBIANA
^ 1 o — Sue.

Bála 15 — Fêmea adulto
de Ollvo Gomes — to _ Do

Bála 14 — Macho 2 dentes
mesmo expositor. 20 _ Do

Bála 16 — Macho 4 dentes — 2.
mesmo expositor.

COELHOS

RAÇA NOVA ZELANDIA BRANCO
MACHOS ADULTOS

Gaiola 27 — 2320-^ —

^olioía 3™-'coméllo •Diddel
- 2.® - Antonlo Fun-

^OaloTa ri'nT5^l" - Coméli® Taddel
"cfmpllo: n.o 23201-300 de Antonlo Pun-
garo — Mojf das Cruzes. Tnddel —

Res. campeã: n.® 5 de Cornélio Tsdaei
Jacarei.

RAÇA NOVA ZELANDIA VE^ELHA

3^-^1-285 - Antoaio Fonga-
ro — 1.0 — Mojí das C^zes. __

Gaiola 82 — 68287 - 2 ® -
Lorena.

FÊMEAS JOVENS AntonlO
Gaiola 43 — 20805-A14 — 1-® —

Fungaro —- MoJí das Cruzes.
FÊMEAS COM LAPAROS ^

Gaiola 77 — 551 JS — 1.® — J®« S®"®®

C^^pe '̂; n.o 4201-285 de Antonlo Funga
ro — MoJi das Cruzes.

Res. Campeão: n.® 68287 de José Sfllies -
Lorena. ,

Campeã: n.® 20805-A14 de Antonlo Fun-
eai-o — MoJi das Cruzes.

(Conclui na pág. 62)

REVISTA DOS CRIADORES



i EXPOSIÇÃO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

FALAM OS JUÍZES

O JULGAMENTO DA RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA provam o grau de adiantamento em que
se encontra a criação dessa raça no Vale
do Paraíba.

O título de Campeão Júnior coube a
São José Orion Oaklands, animal de
grande beleza, distinguindo-se pelo seu
desenvolvimento precoce, equilibrado e
harmônico. Pela robustez, ótima confor
mação e aparência geral subrepujou to
dos os demais competidores.

A maior dificuldade foi representada
pelas novilhas premiadas como Campeã
e Reservada Campeã Júnior, uma vez que
as duas principais concorrentes ao titu
lo, Serena Comary e Santa Comary, des
tacadas das demais competidoras, pelc
extraordinário exterior que apresentam,
muito se assemelham, rivalizando pela
perfeição de linhas e harmonia do con
junto. Preferimos Serena Comary, por
apresentar maior capacidade digestiva ç
melhor implantação do úbere.

Como Campeã da Raça premiamos um
animal de excepcional qualidade: Santa
na Malta Bolhayes, vaca já veterana e
que, apesar da sua idade, apresenta, na
plenitude de sua forma, todas as quali
dades que caracterizam uma verdadeira
campeã.

Ao touro Avonlea Royal Records atri
buímos o título de Campeão da Raça,
graças ao seu ótimo exterior. Sua cons
tituição robusta, sua conformação har
mônica, sua capacidade física, com gran
de profundidade e arqueamento toráci-
cos, grande capacidade digestiva forte
mente suportada e sua aparência geral,
asseguraram sua escolha como campeão».

Sôbre os animais da raça Holandesa
preta e branca exibidos na I Exposição
Agro-Pecuária e Industrial de São José
dK Campos, registramos as impressões
do sr. Manoel José de Alcântara, um dos
integrantes da Comissão de Julgamento
dos animais da citada raça. Disse-nos, o
conhecido zootecnista:

— «A raça holandesa preta e branca,
esteve muito bem representada na I Ex
posição Agro-Pecuária e Industrial do
Vale do Paraíba. Como membro da co
missão julgadora, felicito os propxúetários
dos animais expostos.

Durante o julgamento pudemos cons
tatar o zélo, a pi-eocupação e a inteli
gência dos criadores Antonio Coelho Gui
marães, Sucessores de Olivo Gomes e
Oswaido-Corrêa Louzada, que procuram
criar e selecionar animais com confor
mação rústica e leiteira, capazes de su
portar o clima e as condições do Vale
do Paraíba, de maneira funcional e eco
nômica . c'

Desmentindo a crença geral dos espec
tadores, de que ao entrarem os animais
na pista de julgamento, o juiz já elege
o campeão, nos campeonatos de PON
(machos), PCN (machos, e PCN (fê
meas) , os juizes tiveram à frente uma
tarefa ardua e difícil, que só foi resol
vida após a análise minuciosa do exte
rior de cada animal e depois de bem
avaliar as diferenças mínimas encontra
das e que deram vantagem ao animal
vencedor.

Os conjuntos da raça PON, PCN, pro-
gênie de pai e progênie de mãe estiveram
magnificamente representados.

Com animais da classe de S. M.

Komdyke Roakerko, V. B. Golpe Ce-
zar. Guará Madreperola, Guará Aristo
crata, Guará Magno, Fuzileiro de Paraí
ba, Coroada de Paraiba, Guará Magm-
fiea, e outros, temos reprodutores que
elevarão o índice zootécnico do rebanho

do Vale do Paraíba e do Brasil.»

O JULGAMENTO DA RAÇA JERSEY

A propósito dos animais Ia raça Jer-
sey apresentados em São José dos Cam
pos, colhemos do sr. Fuad Naufel, que
os julgou, as seguintes palavras; — aO
Julgamento da raça Jersey, a meu en
cargo, decorreu de maneira normal, sem

grandes dificuldades, apesar de ter sido
postos em confronto animais de alto
padrão, que, sem dúvida, tornam penoso
o desempenho da missão de julgar. As
sim, tivemos oportunidade de comparar
excelentes animais, que por si sós com

FAZENDA PINHEIRINHO — Agricultura e Pecuária
Prop.: ODNEY MONTES!

Rho Gel. Marcondes de Mafos. 127 — Fone 2148 — TAUBATÉ — Est. de SÕo Paulo

SETEMBRO DE 1960

No rebanho desta herdade
figuram animais de alta
linhagem da Raça Holan-
deso Vermelho e Branca,
como LEME'S HORÓSCO
PO (esquerdo), Compeão
do Raça em Guaratingue-
tó, em 1959, e LEME'S
LIA (direito). Campeã Jú
nior PCN no recente Ex
posição de São José dos
Compos.
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ESCÓCIA — Campeã de raça Guernsey na
XXIV Exposição de Leopoldíno. E' uma dos
integrantes do represcntoção da Fozendo
Sento Antônio, do Dr. Ormeu Junqueira
Botelho, de Leopoldíno, o quoi conquistou
vórios compeonotos no referido certame.

64

EM LEOPOLDINA

Alcancou sucesso o magnífico

certame agro - pecuário

realizado em Junho

Como nos anos anteriores, a Exposição, deste ano
despertou contentamento geral, quer quanto à excelente
qualidade dos animais expostos, quer quanto ao vulto das
transações ali efetuadas, o que bern demonstra o interes
se dos pecuaristas locais e de municípios distantes pelos
produtos da zona de Leopoldina, mormente da raça lei
teira pois como é do conhecimento geral, Leopoldina esta
cotada como das maiores regiões produtoras de leite.

ABERTURA FESTIVA

Após o corte da fita inaugural, no portão principal,
presentes altas autoridades e representantes de varias
entidades, houve o desfile ods anirnais premiados (o que
constituiu uma surprêsa, nois há vários anos nao se rea
lizava ali o clássico desfile de premiados).

O fato é que o desfile de animais tem muita signi
ficação numa exposição, e esperamos que no próximo
ano' "bodas de prata" da mostra de Leopoldina, haja um
desfile bem organizado, de maneira a impressionar os
presentes. Sabemos e estamos certos de que a Exposição
de 1961 terá um cunho de extraordinária beleza em to
dos os sentidos. O dr. Ormeu, por ocasião da entrega
das taças, fez um veemente apêlo a todos os expositores
no sentido de emprestarem, sua colaboração para o bri
lho da Exnosição máxima de Leopoldina.

FESTAS NOTURNAS

O programa organizado para os dias subsequentes ao
da inauguração foi bastante variado e atraente. Cons
tou de apres-entação de artistas do rádio e da televisão
do Rio de Janeiro, jogos esportivos, desfiles de bonecas
vivas, brincadeiras juninas, rodeios, bailes etc., motivo
porque o recinto, tôdas as noites, se tornava exíguo para
acolher os milhares de pessoas que se comprimiam para
assistir ao desenrolar do .programa. Um dos pontos al
tos das atrações foi, sem dúvida, a presença da rnagm-
fica banda musical "LIRA INDUSTRIAL", sob a direção
do sr. Otto Barbosa, composta de 46 figuras rigorosa
mente uniformizadas, tôdas de Leopoldina. Muito afi
nada, executando bom e variado repertório, conduzida com
acerto pela batuta do maestro Manoel, essa banda bem
mereceu o sucesso alcançado. E o sr. Zèquinha nos
promete, para o próximo ano, uma banda composta só
de garotas das mais belas de sua tecelagem.

Para o ano vindouro, os pecuaristas de Leopoldina e
regiões vizinhas se reunirão para uma grande exposição
comemorativa dos seus 25 anos. Estamos certos de que
êles foram mesmo uma grande mostra.

REVISTA DOS CRIADORES



-V, FAZENDA DO BOM DESTINO

Antenor Ribeiro dos Reis

PROVIDÊNCIA — Município de Leopoldina — MINAS GERAIS

QUIOSQUEIRA — Reservada Campeã na
iÒCIV Exposição Agro-Pecuária de Leopol
dina.

•íFLECAO de bovinos da raça holandêsa
preto e branco e vermelho e branco
regist na a.b.c.b.r.h. e na a.c.g.h.m.g.

ONIX-NACA — Compeõ do Roço

^niunto formado pelos
3 Campeãs:
ESTRANGEIRA,
ONIX<NACA e
QUIOSQUEIRA.

ESTRANGEIRA — Grande Campeõ-Leiteiro do Torneio realixodo
último certame pecuório de Leopoldino.

O Campeonato Leiteiro
realizado no certame
do ano passado foi con
quistado, em disputa
de muita sensação, por
Onix-Tróia, animal
pertencente ao plantei
da Faz. Bom Destino.

A Fazenda BOM DESTINO, com os seus magníficos
touros, tem melhorado os rebanhos de vários Estados.
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FAZENDA VACA BRAVA
OSJUAm BARBOSA

FRANCISCO SÁ - (Montes Claros) — MINAS GERAIS

CAÇULA — raça Guzerá, pertencente
eo p/antel da Fazenda "Vaca Brava",
o qual obteve honroso classíficoção na

Exposição de Montes Claros

Grupo de eqüinos do roça Mongolorga, de propriedade do grande criador
sr. Osmoni Borboso, presentes ò ill Exposição de Montes Claros.

BELÍSSIMA SELEÇÃO DE CAVALOS MANGALARGA
E DE OUTRAS RAÇAS

XI SEMANA DO LATICINISTA EM JUIZ DE FORA

Contendo com o presença de 250 par
ticipantes Inscritos, entre industriais lati-
cínistos, técnicos, operórios de industrias,
representantes de entidades oficiais (ETA,
ACAR, ASCAR, etc.) e professores de la
ticínios, realizou-se de 4 a 9 de Julho,
no Instituto de Laticínios Condido Tostes,
em Juiz de Fora, o XI Semana do Lati-
cinisto.

Por todos os títulos, foi esta o "Se
mana" mais movimentada e de mais alto
nível técnico e científico nõo só nos tra
balhos apresentados como nos discussões
que se verificaram.

Foram reolizados as seguintes poles-
tros;

Otto Frenseí — Atuolidades leiteiros
em seus ospectos técnicos e economicos.

José Assis Ribeiro I Aditivos em lati
cínios, (comentários ò margem do onte-
orojeto de regulamentação de aditivos em
olirnentos) e Antibióticos em laticínios. II

Aspectos do produção de leite de Goias
e abastecimento de leite a Brosilio. III

Produção nacional de colho — Fomen-•
to e estatística (moçÕo).

Dr. Luiz Pinto Valente — Dosogem
do teor de gordura em doces de leite

Dr Leovigildo Pacheco Jordão — He-
reditariedode de doenços e seu valor nos
rebanhos leiteiros.
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Dr. Walter Fonseca — Criação do bu-
falo leiteiro no Brasil. Detalhes tecno
lógicos do leite de bufa Io.

D. Paulilho Guimarães — Ativida
des do Setor Leite e Derivodos do ETA no
Rio Grande do Sul, Sta. Catarina, Paronó
e Pernombuco.

Dr. Homero Duarte Barbosa — Pro
blemas de abastecimento de água em fa
bricos de laticínios.

Dr. Jorge da Luz Cassai — Aspectos
do produção leiteira de Pelotas (RGS).

Gerhord Lieber — Aispectos da indus
tria leiteira gaúcha..

Dr. J. J. Carneiro Filho — Atualida
des leiteiras em defesa do pasteurizoçõo
do leite.

Dr. J. M. Rosa e Silva Neto — As
pectos do produção leiteiro de Pernambu
co. Abostecimento de leite a Recife.

Dr. Rogério Maranhão — Aspectos de
otuol abostecimento de leite no Rio de
Janeiro. Eficiência da ação do Minist.
da Agricultura.

Dr. Ariindo Moreno — Ctosagem do
ozoto no leite. Processo rápido.

Dr. W. S. Robinson — Aparelhagem
moderno de desodorização de leite e de
creme. Condensação do leite em apare
lho de pi ocos.

Foi muito interessonte o exposição de
maquines aplicáveis em laticínios, prin
cipalmente os conjuntos de refrigeroçõo
em fozendos, de produção "Badaraco",
de Juiz de Foro, dignos de maior divulga
ção nos meios leiteiros. A exposição de
produtos obtidos em estabelecimentos sob
orientação de diplomodos pelo Instituto
Condido Tostes revelou o eficiência do
ensino deste estabelecimento e a capaci
dade dos ex-alunos no realizor o que
aprenderam na Escola que ora realiza a dé
cimo primeiro reunião de seus técnicos.

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a closse de

madeira contra o podridão e cupim,

principalmente os madeiros broncas
de pequena resistência.

OTTO BA UHfG ART
IND. E COM. S. A.

Rua Carlos de Souza Nazaretb, 53

Cx. Postal, 3492

REVISTA DOS CRIADORES



a ciência e a técnica a serviço da produção animal

Mais uma realização da Fazenda Jangada
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM LARGA ESCALA

A convite da "TORTUGA" Cio. Zootécnica Agrário, encon
tra-se em São Paulo o Dr. Cesore, Ghedino, assistente do professor
Bonodonno e diretor do Centro de Inseminação Artificol da Pro
víncia de Trento (Itália).

A vinda dêsse eminente especialista prende-se Q mcis umo
reolizaçoo do Condomi nio Fazenda Jangodo, de Guarorapes, o qual,
após o concretizoçõo de vários e importontes trabalhos, constantes
de seu programo de melhoramento zootécnico, volta-se agoro para
o inseminoção artificial em largo escola.

De fundamental interêsse para a produção animal e de in
discutível alcance técnico, as experimentações conduzidas pela
Fozendo Jangada merecem o maior divulgação. Dentre elas, des
tacam-se: o) aduboçõo de postogens, feitas em colaboroçoo
com o IBEC; b) seleção e cruzamento de raças de corte; c)
integração mineral do alimentação onimol, em conjunto com a
"TORTUGA"; e) gromíneas e leguminosos no forrogeamento
do gado; f) inseminoção artificial.

O dr. Cesarc Ghedina é recebido, em Congonhas, pelos técnicos da "TORTUGA". Êste cientista vem a São
Paulo a convite do Tortugo, para colaborar em trabalhos sobre inseminação artificial em larga escalo, no

Fazendo Jangada.
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NOSSOS CRIADORES

PRECISAIVI RECONHECER
QUE OS MINERAIS SÃO
DA MAXIMA IMPOR

TÂNCIA

bovinos

TORNEIO LEITEIRO EM MOCOCA

De 4 a 31 de julho p.p., realí-
zou-se o Torneio Leiteiro de Mo-

coca, por iniciativa dos criadores
da região.

Mais uma vez os pecuaristas

desta fértil zona, ou seja, da mé
dia Mogiana, deram uma demons
tração prática da capacidade pro
dutiva de seus rebanhos, constitua-

dos de produtos de cruzamentos
Zebu X Holandês e Zebu x Schwyz.

As produções, constatadas em
contrôies leiteiros tècnicamente

procedidos, são realmente anima
doras, como veremos logo abaixo,

e devidas à conjugação de vários
fatores, que nos cumprem sejam
devidamente destacados: de início.

m

Uma dos oito vacas do conjunto compeoo, pertencente ao Dr. José Roberto
Figueiredo Ferraz e constituído de mestiças holondês x zebú e Schwyz x Zebu-

devemos ressaltar o acentuado pro

gresso técnico dos pecuaristas do
região, graças ao qual vêm êles
adotando modernos conceitos zoo-

técnicos, responsáveis pelo sensível
aumento da produtividade; o se
guir, deparamos a dedicação dos
responsáveis pelo fomento ogro-
pecuário daquela região, os drs.
Darcy Godoy e Waldir Freire Mei-
relles, respectivamente, agronomo
e veterinário regionais; e, por fim,
o contribuição de nosso inspetor,
dr. Mário Romanelli, cujo trabalho
junto aos criadores possibilitou o
integração dos rações dos animais
concorrentes, com o "SUPERBOVI-
GOLD K,i", concentrado protéico,
mineral e vitomínico, produzido
pela "Tortuga".

Não obstante o concurso tenho
se realizado em pleno "sêca",
quando mínimo é o valor nutritivo
dos pastos, excelentes foram os
resultados, o que, certamente, se
deve à inteligente integração pro-
téica-mineral-vitamínica da oli-

mentaçâo dos animais inscritas.

Isto muito nos satisfaz, porque
constitui, em último análise, um

ensinamento prático aos criadores
que não conseguem cobrir a co
ta de produção dessa época. A

SAIS MINERAIS E VII

- ^1-
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Cinco dos oito exemplores do conjunto compeoo.

"TORTUGA", assim, mais uma vez

se une aos criadores, pora propor
cionar-lhes recursos capazes de
aumentar seus lucros.

RESULTADOS

O regulamento estabelece o re
gime de duas ordenhas diárias e
fixa em oito o número de animais

concorrentes, por criador.
Muito significativos foram os

resultados, pois, como se pode ob
servar abaixo, não só elevada foi

a produção mádia diária por ca
beça, como pequena a diferença
entre os conjuntos classificados. O
que demonstra uniforme e genera
lizado melhoramento dos plantéis
e comprova que o progresso vem

se fazendo da forma mais desejá
vel, isto é, tanto em profundidade
como em extensão.

fAMINAS

Sagrou-se campeão, o conjunto guido de perto pelos animais do
do criador José Roberto Figueiredo sr. Francisco Monteiro Dias, com
Ferraz, com a produção média diá- 23,378 kg de leite e 4,299% de
ria por cabeça, de 23,762 kg de gordura.
leite, com 4,452% de gordura; se- Os resultados foram os seguintes:

LEITE Média diária

por cabeça

1.° - José Roberto Figueiredo Ferraz 23,762 kg
2.® - Francisco Monteiro Dias 23,378
3.® - Froncisco Gorcio de Figueiredo 23,368
4.° - José Pereiro Lima Filho 23,354-kg
5.® - Olímpio Netto 22,374

GORDURA

1.® - José Roberto Figueiredo Ferraz ». . . 4 452 %
2.® - Francisco Garcia de Figueiredo 4 299 %
3'® - Olímpio Netto 4 230 %

MELHOR VACA

AFRICANA — propriedode de Francisco G. de Figueredo 26,890 kg

MELHOR CONJUNTO CRIOULO

Conjunto de propriedode de José Roberto Figueiredo Ferraz. . ;

MELHOR VACA CRIOULA

RANCHARIA — propriedode de José Ferreira Lima Filhe 26,720'^g

TORTUGA



Resultado dos produtos Tortuga para cães

JOY DE tortuga

MELHOR
BE

RAÇA

Joy de Tortuga
Macho excelentemente desenvol
vido, com pelagem excepcionai
para a idade - Muito boa expres
são, posição e atitude de orelhas.
Bons aprumos. Bôa andadura.
Bom controle de nervos. Excelente
_ Ouro - C.A.C. - Melhor da Raca.

VITAGOLD
POLIVITAMÍNICO DE ALTA CONCENTRAÇÃO

BASE por 1.000 cc.

VITAMINA A 15.000.000 U.l.

D 4.000.000 U.l.

E 50.000 U.l.

B, 4.000 mgrs.

B> 1.500 mgrs.

NICOTINAMIDA-VIT. P.P. . 20.000 mgrs.

ÃCiDO ASCÓRBICO - VIT. C 75.000 mgrs.

Estimula o crescimento, o apetite, a ovulaçõo
e o espermatogênese. Torna o pelo liso, brilhante
e sedoso. Ideal pora cadelas gestantes ou com
cria, o para preparar animais para os exposições.

SAIS MINERAIS
medalha de ouro

g^gE: Cálcio - Fósforo - Mognésio - Sódio -
Cloro - Ferro - Manganês - lodo - Cobre
. Zinco - Cobalto e Traços de outros
minerais.

garantem a perfeita formação do
esqueleto, facilitam a digestão e me
lhoram aproveitamento das rações

ímí

PRÊMIOS EM EXPOSIÇÕES:

25-10-59 — S. Paulo — 8 meses — 1.®
22-11-59 — Compínas — 9 meses — 1-® lugo'

1959 — TV. 7 melhor Collr do Brasil

3—4-60

17—7.60

27—7-60

7—8-60

S. Poulo

Santos

Brasília

S. Paulo

14 meses

17 meses

17 meses
18 meses

25—9-60 — S. Poulo — 20 meses —

1,0 iugo'
1,0 lugar
1.0 lugor
1.0 lugar

e Campeão
1,0 lugar

Considerado pelo juiz americano como
um dos melhores coilies do mundo.

rnr-.íA*.í-VVAS

ts^õía

TORTUGA
CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

AV. JOÃO DIAS, 1.356 — C. POSTAL 12.635

FONES: 61-1712 - 61-1856 — S. PAULO

FILIAL: Avenida Forrapos, 2.953 — PORTO ALEGRE — RIO G. DO SUL



I açao duradoura

contra .,
as pragas
do algodoeiro

••.•"jV.

Leve e sôlto, Manarox produz uma grande nuvem de pó que

cobre todo o algodoeiro, tornando-o completamente Imune ao

ataque das pragas. Manatox contém BHC, DDT e Tiofosfato.

Aplique-o em seu.algodool. É uma garantia de melhores safras.

mAnAtox

3-5-0.4Q

catftA

MANAr©X
AAANAH S.A. - Comércio e Indústria de Adubos e RoçÕes
RUA SENADOR QUEIROZ. 498 - SAO PAULO — RUA CORONEL VICENTE. 324 . PORTO ALE0R6



o rio Vacorlo, que dó o nome aos mois famosos campos de criação do Sul
de Mato Grosso. Por essas infindáveis estepes, aqui e ali interrompidas por
cerrados e mesmo por trechos de mota, onde há essências florestais valiosos,
foi que penetraram, na Idode do Couro, os pequenos rebonhos procedentes
dos missões jesuíticas do Paroguoi, poro dali se expandirem, juntando-se

com o gado trazido de Goiás.

Da esquerda para a direita; sr. Antonio Correia Marques, fazendeiro em
Minas, onde engordo anualmente 24 mil bois; Donald Strang, presidente da
Associoção Rural do Alta Noroeste, que teve o fidolguia de nos incorporar

à coravono aérea que foi ver o Pontonal tomado pelas águas; o hóbil piloto
que nos conduziu; o coronel Luís Rondon, chefe potrioreal do tribu do Rio
t^egro; o engenheiro Condido Rondon, seu filho; o dr. Vítor de Andrade
Brito, ex-morubixodo de Sidrolondio e otuol presidente do FREMISA, em
Seio Horizonte.

4

MATO GROSSO DESCONHECIDO

Um mundo qu

Condições Hpícas do crlatórío — LaHfundíá-
ríos ou povoodores? — O rei do boi — Onde
fudo corre como na REPÚBLICA de Platão

O papel da Noroeste do Brasil — O que se es
pera da mudança da capital paro Brasília.

I I I

Já acentuamos anteriormente que o origem dos rebo
nhos motogrossense foi o gado dos currois sonfrancisconos, en
trado por Goiás, e o procedente do vice-reinado do Peru, vindo
dos missões jesuíticas do Paraguai paro os campos do Vocorio.
Afluindo para o Norte, poro o zona da mineração, onde o preço
do boi era alto, mois tarde, quando se encerrou o ciclo do
ouro, os rebanhos que jó povoorom as primeiros forendos de
criação, por falto de consumo, se desenvolveram e permitiram
que novos propriedades pastoris se instalassem nos vostos ex
tensões territoriais obandonodas pelos gorimpeiros.

Este gado, criado ò solto, sem a menor preocupação zootec-
nica, por ali prosperou com a mesmo espontaneidade que jó de
monstrara no Nordestes e não tardou que enorme população bo
vina, quase selvagem, se esproiosse por todo o Pontonol. Mas,
isolodo naquele meio agreste, sem receber do homem os cui-
dodos sanitários que ele não podia dor, os troços nobres que
porventura trouxe dos suas origens indo-européos, com o tempo
se foi diluindo no predominoncio dos padrões inferiores. E, por
falta de sangue novo que nele entornasse olgum vigor genético,
essos raças mestiças foram-se obostardondo oté se fixarem nos
tipos conhecidos por franqueiro, curroleiro, pontoneiro e outros,
onimais, sem duvida, rústicos, mas destituídos de precocidode,
quosi sempre caracterizados pelo nontsmo, degenerescencto pelo
consanguinidode. Só agora, com a intrusão do sangue zebú nes
sas matrizes depreciadas, • pecuário matogrossense entro numa
fase de progresso e é possível que no Pontonol, do cruzomento
do godo indiano com os rebanhos notivos, surja um boi de corte
excepcional, como aconteceu com o milho híbrido.

Mas, enquanto o boi, talvez pela multiplicidade do mes
cla songutneo dos rebanhos iniciais, regredia bioiogicomente,
o ponto de se medir o sentido economico de umo fozendo
pelo numero de animais e não pela sua qualidade — o co-
vaio, que tombém entrou no Estado duronte o século XVIII,
vindo de Goiás, adoptou-se tão bem oo meio que se tornou um
fomoso compeiro nacional: o panfaneiro, que o professor Ocfo-
vio Domingues estudou, e considerou como "roço notivo, pos-
sível de ser classificada como naturol-derivado, visto nõo ser

Uma família de índios Terenos, fríbu que voí desaparecendo,
com o mesmo desfino dos demais selvícoías brasileiros. País dc
uma vastidão terirtorial quosi desnorteonte, onde o indico de
mográfico é um dos mais baixos do mundo, pelo que preciso
recorrer à imigração, dando oportunidade poro que venho paro
o nosso melo o borra social do Europa — o governo, no entanto,
despreza o precioso moteríal humano que seria o índio, so con
venientemente aproveitado, o que, ailós, nõo é dc admiror, numa
terra, como o nossa, onde mais de 60% do infância morro antes
de atingir os três anos, por folta de ossistêncio social.



etomeça sobre outro que se ocabou
pfimitivo, pois deriva de troncos primitivos de eqüinos anterio
res; e de formação noturcl, pois que a ação do homem tem sido
quosi nulo".

Este covolo, porém, vai, cos poucos, desoparecendo do Pan-
fonol, por falta de compreensão do homem, que não soube
oproveitor, por seleção, este primoroso campeiro. Hoje, pratica
mente ele só é encontrado na região do Poconé. Quando pratico-
mos no Estoncio Rio Negro, no meio do tropo que se juntara
no grande pátio do séde, apenas vimos um animo! que podia ser
considerado como tipo pantaneíro. Em outro propriedade, encon
tremos só o crioulo gaúcho, que voÍ se tornando o montoria pre
ferida dos voqueiros.

LATIFUNDIÁRIOS OU POVOADORES?

Estado de extensão territorial quosi desnorteante e onde
ainda hoje ha um verdadeiro mundo de terros devolutos à dis
posição de quem quizer e tiver peito poro desbrava-los, nada
mais natural do que as fazendas em Mato Grosso se coracteri-
zcrem pela extraordinário vastidão.

Sendo o Pantanal o principal criatorio do Estado, quem leu
c nossa primeira reportagem, quando descrevemos o tronsbor-
domento do Paraguai e seus afluentes, em conseqüência do que
durante seis meses do ano mais de metade das terros fico sub
merso, compreende que, em tal rneio, há necessidade de glebas
imensas, a fim de que com o ologadiço sobrem firmes sufici
entes onde se agasalhe e se alimente o gado.

O dr. Santo Lunardelli, em- estudo que a REVISTA DOS
CRIADORES recentemente publicou, diz que nos campos noti-
vos de São Paulo são necessorios dois alqueires de terras para
codo boi. Sendo assim, compreende-se que, no Pantanal, onde
os campos ficam alagados durante meses, poro coda boi sejam
precisos quando nada quatro alqueires. Daí pois, o contingên
cia dos grondes espaços, que se torna oindo mais indispensável
em foce das condições tipicas do vido pastoril local, pois o gado
é criado em regime extensivo e precisa, por sua própria conto,
procuror os meios de subsistência. E assim, o criador motogros-
sense tem que ser forçosamente um latifundiário. Mas, o vocá
bulo latifúndio em economio não tem o mesmo sentido semân
tico. Latifúndio é a terra improdutivo. Como tal, em Mato Gros
so o moior latifundiário que possua milhares de hectares, mas
íodos aproveitados com a crioçõo de godo ou com lavouro, esse
homem não pode ser considerado lotifundiorio, mas, sim, um
povoador. Vejamos um exemplo mois objetivo.

Um dos grandes pro
blemas dos compos do
Vocorio, é o óguo poro
o gado, no verão. Há
gicndc número de po
ços, a trator, poços co
mo este que se vê oqui.
Isto, que é um incon
veniente, porque acar
reto grandes despesas,

tombem apresento o
suo vontogem: o godo
so habituo nas suos
imediações, facilitando
o tarefo dos copotozes,
no hora do apartação.

VALDEZ CORRIA

O REI DO BOI

Ha em Mato Grosso muitos organizoções pastoris que po
deriam servir de exemplo, como o Mate Larongeiro ou o Estân
cia Miranda. Mas, são entidades coletivas. Busquemos, pois,
um caso individual, mesmo como oportunidade para prestar ho
menagem a um homem que, pelo seu esforço gigantesco deveria
estar incluído no Livre do Mérito: o sr. Loucidio Coelho.

O sr. Loucidio Coelho, a quem fomos apresentodos na ulti
ma Exposição de Campo Gronde, é uma figura conhecida nos
meios rurais da suo terro como o rei do boi. Homem simples,
modesto nos hábitos e nos gestos, acolhedor e pacato, numa
terro onde o trobuco ainda dito lei, ele, naturalmente, detem
este titulo que espontaneamente lhe deram, sem disso se vonglo-
riar. E até ri quando se toca no assunto. A verdade, porem, è
que ele é o moior criador do Estodo e, individualmente, o maior
criador do mundo. Sendo assim,- é claro que seja também o
maior proprietário de terros de Moto Grosso. E é, pois possui
cerco de um milhão de hectores, que se espalham dos Campos
da Vacaria até o Pantanol de S. Lourenço e do Piquiri.

Homem pequeno, quasi miúdo, de compleição franzina, o
impressão que nos causou o sr. Loucidio Coelho foi a de um
desses comprimidos de laboratório, que no seu reduzido volume
encerram altas doses de produtos ativos. Assim é ele: no suo
cabeça pequena, contem todo um sistema de bem ordenodas dis
posições econômicas, por ele traçados e executadas com preci
são quase matemático. Começando muito jovem, no Fazenda
Belo Visto, de onde saiu para o sua grande e silenciosa arron-
coda, este homem conseguiu, sem alardes, pacificamente, ter
nar-se em algumas décadas, a maior potência economico de
Moto Grosso, detendo, como já dissemos, cerco de um milhão de
hectares de terras. É um latifundiário? Não. ê um povoador.
Todas os suas propriedades estão em produção, rendendo di
nheiro para ele, para o Estado e paro a nação. Chefe de nume
rosa familio, cam nove filhos e trinta e três netos, até nisto
se mostrou um pioneiro, porque todas estos terros, amanhã divi
didas pelo familio, estão com o suo reformo agraria feita. E
oindo ha muito menino poro nascer, pois os seus filhos são
jovens. Pelo menos em Belo Visto...

ONDE TUDO CORRE COMO NA REPUBLICA DE PLATÃO

Em Mato Grosso não se quer saber quantas fozendos o in
divíduo possui, mas, quantos retiros ele tem. RETIRO é uma
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A mãe preta é uma dos trodições que vão desoporecendo
da vida familiar do Brasil^ diante dos rumos que tomou o gronde
roça, entre nós, com o libertoção dos escravos. Â liberdade
matou o negro, porque ele não estovo preporodo poro desfrutá-lo
bruscamente, sem transição. A lei do ventre livre é que devio
ser o caminho. Nõo há espírito humonitório que não condene
o cotiveiro. Mas, uma vez que os injunções do tempo nos con
duziram por este caminho lamentável, o próprio espírito de
humanidade oconselhava que corrigíssemos o hedionda oberro-
çõo social com mais cautela. Ninguém, só por omor ò liberdade,
solta um pássaro que foi criado na goiolo e perdeu, por isso,
o capacidade pora se defender na vido livre. E isto foi o que
oconteceu no Brasil, quondo abrimos os senzalas o 13 de moio.
O resultado foi o desastre que se viu. Enquonto nos Estados
Unidos onde o preconceito racial obrigou o negro o reagir, o se
isolar e, deste modo, constituir os suos elites, tendo hoje os
seus banqueiros, os seus artistas, o seus intelectuois, o suo so
ciedade, enfim — no Brasil, a pobre roço, que nõo encontra
a menor barreira na sociedade, degradou-se, No Império, onde
hovio o escravidão, tivemos grondes vultos negros, como os
três Rebouças, Luís Gomo, Cruz e Souzo, Potrocinio e tantos
outros, sem falar numo pleiode de tolentosos mulotos. No Re
pública. . . ah, sim, na República há o Pelé, há o Grande Otelo...

Tia Joaquina é, pois, um remonescente do grande linhagem
das mães negras que se dignificaram com os seus exemplos de
abnegação e fidelidade, pelo que se integrovom no família dos
senhores de engenho, na vida dos sinhos donos. Elo criou o sr.
Loucídio Coelho e todos os seus filhos. Hoje, octogenário, esto
aposentado, mas, continua o fazer porte do família. Poro todos,
que lhe pedem a benção, é o Ha Joaquina, que, mesmo ofostodo
na sua casinha, onde não lhe falto nada, continuo mandando
um bocado.

k OUÇAM A VOZ DA EXPERIÊNCIA_i

exi|am do vosso dono.
Sal "LUZENTE"

Sai ^'BRILHANTE

Sai ^^BOiADEiRO" i

...... PRODUTORESt

CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO
Mossoró - Areia Bronca - Macau - Rio Grande do Norte

VENDAS

Cia. Comércio e Navegação
RUA DR. ALMEIDA LIMA, 1290 . SÃO PAULO - Telefone 9.289d

Coixo Postal, 15.188 — End. Teleg.: NAVISAL

REVISTA DOS CRIADORES
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CULPA CRIMINAL E

Saiba, entretanto que, no caso de vir
a ser ele patrão obrigado a pagar qual
quer indenização pelo ato culposo do seu
motorista, ficará com o direito regressi
vo de exigir dêle, empregado, a repara
ção desses gastos, bastando que possua
algum bem que possa responder por rima
execução de sentença. Artigo 1.524: "O
que ressarcir o dano causado por outrem,
se êste não foi descendente seu, pode
rehaver daquele, por quem pagou, o que
houver pago".

Assim, concluímos por dizer: Defenda-
se o consulente, que vai para o processo
civil com as vantagens advindas de uma
sentença que no crime já absolveu seu
motorista, embora não negasse a exis
tência nem a autoria do desastre.

Êsse, o nosso parecer, sad.vo melhor
Juizo.

DECRETO-LEI 7.449 DE 9 DE
ABRIL DE 1945

Bôas coisas e bòas intenções tem o go
verno revelado, há alguns lustros, que
merecem nossa lembrança, maximé
quando as associações de classe vêm
constituindo um índice «de povos pro
gressistas- Ê bem, o caso do Decreto-lei
7.449, que dispõe sobre a organização da
vida rural, publicado no "Diário Oficial"
da União de 10 de abril de 1945, e na
"Revista dos Tribunais", volume 156-424.

Daquela data para cã, constatam-se
ingentes esforços do Governo Federal,
pelo Ministério da Agricultura, sobretu
do, por dotar cada município brasileiro
de uma associação que "congregue no

(Conclui na pag. 87)

o bom senso com que o leigo em di
reito aprecia certas e determinadas
questões Juridicas tem sido, na maioria
das vezes, o caminho para uma conclu
são acertada, coincidente com o precei-
tuado nos códigos de lei. Enti-etanto, to
da vez que ouvimos a opinião dos leigos
na matéria, com relação à obrigatorie
dade de responder o patrão civilmente,
pelos danos causados pelo empregado
absolvido no processo criminal, notamos
o bom senso comum divergindo da lei.

Vamos explicar melhor, invocando o
caso que nos vem de um consulente. Jul
ga ele estar livre de. qualquer obrigação
de pagar prejuízos ao dono do cami
nhão abalroado pelo seu, quando guiado
pelo seu empregado, porque este empre
gado íoi absolvido ém processo criminal.
Com efeito, a primeira idéia que nos
vem é a que surge ao nosso consulente:
"se meu empregado foi absolvido, por
que ficou provado que não teve culpa,
como poderá agora o outro juiz (civil)
dizer que êle teve culpa, e além disso,
obrigar-me a reparar prejuizos que não
fui eu o causador"? Aqui está o que di
zíamos no inicio, isto é, a lei contraiú-
ando o pensamento comum do leigo, sob
o impulso do bom senso.

Realmente, é preciso ver que a culpa
para o juizo criminal tem característi
cas mais exigentes, ou seja, é preciso
que nela apareçam emissões graves, já
que da sua inobservância resultarão
conseqüências penais, inclusive restrições
á liberdade do agente, enquanto da cul
pabilidade civil resultarão conseqüências
apenas patrimoniais, não vexatórias.

Apenas não se admite mais discutir
no cível a culpabilidade do motorista,
quando no crime fica decidido que não
existiu o fato ou que não foi o motoris
ta o seu autor.

Oportuna a transcrição do seguinte
aresto jurisprudencial do Tribunal de
Justiça de São Paulo: "Embora tenha
a sentença penal reconhecido que o fa
to fôra inevitável, não tendo o réu cul
pa alguma, pode o Juiz do civil resol
ver de outra maneira".

Como se vê, há perfeita independência
entre a apreciação do mesmo fato, fei
ta pelo juizo criminal e juizo civil, aliás,
como vem explicito no artigo 1.525 do
Codigo Civil: "A responsabilidade civil
é independente da criminal; não se po
derá, porém, questionar mais sobre a
existência do fato, ou quem seja o seu
autor, quando estas questões se acharem
decididas no crime."

Mas, o ponto mais delicado dessa
questão de responsabilidade civil é aque
le que vem expresso no artigo 1.521, n.°
m do Codigo Civil, ou seja, a obrigação
de pagar o patrão prejuizos que seu em
pregado causar a alguém.

SETEMBRO DE 1960

CULPA CIVIL
ROLANDO LEMOS

Advogodo

Com efeito, tão delicada é a questão
que duas orientações já predominaram
nos nossos tribunais, a primeira (ao
nosso entender mais justa) segundo a
qual o patrão só poderia ser responsa
bilizado pelos prejuízos causados pelo seu
empregado a alguém, quando provado
que escolheu mal o seu empregado ou
se, podendo vigiá-lo, não o fez (culpa
ineligendo e in vigilando), a que ulti
mamente vem predominando, aquela que
exige apenas a prova da relação empre-
gaticia, pura e simples (culpa objetiva).

Esta ultima orientação, a da chamada
culpa objetiva, quando o motorista é
condenado crlminalmente, prejulga au
tomaticamente a culpa do patrão e,
quando absolve o motorista por falta de
culpa, não libera ainda o patrão de uma
condenação civil, para pagar os prejuí
zos causados, pois, se seu motorista- não
teve culpa criminal, poderá tê-la civil
mente.

Logo, defenda-se o empregador que
nos constüta, pois, se seu motorista foi
absolvido no processo criminal, possivel
mente o setó no civil, mas não conte
isso como coisa certa, que não o é, como
demonstramos.

SEMENTES NOVAS - SELECIONADAS - TODAS
AS VARIEDADES - FLORES - HORTALIÇAS

ESPECIALISTA EM SEMENTES DE CEBOLAS

Manoel Santaello Rodrigues
AV. MERCÚRIO, 524 — TELEFONE 32-4384 — S. PAULO
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A ENTREVISTA DO MÊS

Adiantado criador de Guzerá manifesta-se

francamente pela regulamentação da

importação de gado indiano

o assunto dos últimos tempos, nas rodas de criadores de
gado de corte, vem sendo a conveniência de novas importa
ções de Zebu, para prover aos rebanhos nacionais. Ora, a
opinião de um pecuarista autorizado estava para se fazer ou
vir. A «Revista dos Criadores» foi encontra-la na pessoa do
sr. José Resende Peres,_ adiantado criador em São Pedro dos
Ferros, no Estado de Minas Gerais. Pertencente a tradicional
família de criadore.s nessa região mineira, entre Ponte Nova e
Caratinga, servida pela Estrada de Ferro Central do Brasil,
divide ele suas atividades entre a criação e a secretaria da
Associação do Gado Guzerá, que tem séde no Rio de Janeiro.
E não é preciso dizer que seu plantei de Guzerá se caracte
riza por extraordinárias qualidades, pois, se assim não fosse,
não estaria ele na posição em que se encontra entre os criadores
mineiros e brasileiros.

Impressionado com o rumo que tomou o problema da im
portação de gado indiano, não esconde suas impressões sobre
o magno assunto, pelo que nos foi fácil e prazeroso registra-
-las, como uma contribuição que oferecemos aos leitores, de-
sejosos, por certo, de formar opinião — e opinião justa, opi
nião certa — sobre tão momentosa questão.

— Um dos problemas mais discutidos no momento é se de
vemos fazer novas importações de gado indiano, ou não. Que
nos diz a respeito? — Foi assim que iniciamos nossa palestra.
E a resposta do sr. José Resende Peres procuramos condensá-
-la nas palavras seguintes:

O ASPECTO SANITÁRIO

— A discussão sôbre o assunto em geral encara três as
pectos : o sanitário, o zootécnico e o comercial.

As autoridades sanitárias do Ministério da Agricultura, com
o louvável intuito de proteger no Continente o rebanho na
cional, mostram-se temerosas de que, com essas aquisições
se introduzam moléstias que aqui não ocorrem. No entanto,
em face do resultado da importação efetuada até hoje, inclu
sive a do extraordinário Felisberto de Camargo, manifestam a
opinião de que, se houve risco, também as medidas de defesa
sanitária tomadas, surtiram efeito. Alguns, mais objetivos,
acham mesmo que «dos males o menor»: em face da impossi
bilidade de fazer cumprir o decreto que proibiu a importação
o melhor seria regulamentá-la para que cessasse o contrabando,
êste sim muito perigoso, por sua natureza, acima das medidas
minimas de defesa indispensáveis.

O PONTO DE VISTA ZOOTÉCNICO

Com relação ao ponto de vista zootécnico também se
dividem as opiniões. Algumas se têm modificado: são criado
res que não viam possibilidade de melhoramento zootécnico do
seu rebanho com animais importados... mas que hoje pagam
milhões por animais contrabandeados. Embora na índia nun
ca se tenha feito seleção visando produção de carne, pois os
Indianos têm até nôjo de quem se alimenta de carne bovina, o
fato é que lá muitos autores publicam fotografias e pêsos
de animais excepcionais. E se os pioneiros não possuíam o
nivel de cultura zootécnica de muitos criadores de hoje, o que
deu margem à importação de mestiços e reprodutores mal
conformados, hoje o risco seria menor, que ninguém impor-
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o criador mineiro

José Resende Peres

taria animais daquele tipo para seu rebanho: a iniciativa pri
vada visa lucro e não prejuízos.

Se pode haver motivos de dúvidas com relação à produ
ção de carne, com relação ao leite parece-nos que não há
nenhuma. Por leite se interessam os indianos e estão muito
mais adiantados que nós. Sendo o leite mercadoria de muito
maior valor que a carne, urge que importemos planteis espe
cializados das raças Sahlwal, Tharparkar, Kankrej, Sindhi, Gir
e mesmo Ongole. Não se compreende mais que um país de
população sub-alimentada, que um país que possue o terceiro
ou o quarto rebanho bovino do mundo, ainda importe leite
em pó e manteiga dos Estados Unidos, queijos da Suiça ou da
Argentina. Sob esse aspecto, seria fácil resolver o problema:
seja a importação feita pelo Ministério da Agricultura, por
associações ou por particulares, bastaria que o governo exi
gisse um certificado de liberação para entrar no Brasil, pas
sado por zootécnistas competentes.

f(avor,
ccfre-me.

orá exish... ^

Para frlolta, bicheiro o ferimento* eit.
geral, devido no teu gronde poder de
eieatrizogao. PREVENTIVO E CURA-
TIVO DAS INFECÇÕES DO UMBiGO
DE BEZERROS.

LABORATÓRIO MlOZOL
Rua Moto Grosso, 175 - ARAÇATUBA

EST. DE S. PAULO
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'̂ OMERcIO externo e interno
dar. Um refer^sJ^® vista comercial há dois aspectos a estu-
algims paises já, comercio internacional. Pergunta-se: se
ros por causa da '̂ Ohipram carne e reprodutores brasilei-
retrairiam com m outros que ainda o fazem não se
Inicial, o que sen^ • peste bovina? Talvez, sim, na fase
se restabeleceria j^sto. Mas em pouco tempo o equilíbrio
carne no mundo' ^ tendência é aumentar a procura de
tros: parece aue i comercio interno os receios são ou-
de touros melh criadores, que realmente não precisam
cura os abandonp^^-2^®®' ^tie a lei da oferta e da pro-
des criadores comn minoria, pois gr^-
vor da importado ®Menezes são francamente a ía-
nnrtfl^nPCTQr ®S^ande, de reprodutores de elite, ninguém
^»cL on. ^ consegue hoje um touro Nelore de alta
mpTinc Ho , de meio milhão ou um Gir, de elite, por

milhões. Na ultima exposição de Belo Hori-
negocios de fêmeas Nelore a duzentos mil cru-

zeiros e, por um touro Gir, ofertas não aceitas até de quatro
nm oes de cruzeiros 1 Mesmo em se tratando da raça Guze-
ra, injustamente colocada no ostracismo pela «moda», já assis-
timos, em Cordeiro, há poucos meses, criadores rejeitar ofer
tas de duzentos e cincoenta mil cruzeiros por um touro! "

PELA REGULAMENTAÇÃO DA IMPORTAÇÃO

^— Assim, nossa opinião é pela regulamentação da impor
tação. Que o Governo exija atestados sanitários e zootécnicos
passados na índia por técnicos idôneos. Que imponha qua
rentena numa de nossas ilhas. Afinal que seria do rebanho na
cional hoje, se os pioneiros temessem tanto a introdução de
moléstias?

Celso Garcia Cid, experimentado criador do Paraná, que
ora entra valentemente na historia da pecuária nacional, de
clarou, depois de longa viagem, pela índia misteriosa*. «Se
com as importações antigas, em parte desordenadas, conse
guimos elevar nossa pecuária no mundo, que não fariamos nós
hoje, com uma nova importação bem orientada, aproveitando
para isso a experiência que temos de mais de trinta anos de
criação e seleção das raças de origem indiana? Colocaríamos
nosso querido Brasil na vanguarda do Zebú no mundo; nunca
mais ninguém poderia nos alcançar. No pais dos marajás
ainda se encontram animais que consideramos verdadeiras jóias
raciais».

O DEPUTADO PONTENELLE E SEU PROJETrO

— Outro ilustre criador brasileiro, o deputado Napoleão Fon-
tenelle da Silveira, que esteve na índia há dois anos, em visi
ta aos principais centros de criação, declarou: «Julgo que seria
medida do mais alto patriotismo se o Brasil importasse ani
mais puros, mandando homens capazes para fazer seleção ne-
cessái-ia. O alto nivel da ciência vetirinária na índia — e, diga-
se de passagem, a maior parte dos estabelecimentos oficiais
está entregue a esses profissionais — fêz com que íôsse erra
dicada a peste bovina nos seus rebanhos. O fato hoje cons
titui apenas uma lembrança local e um tabú para povos me
nos iriformados. Nações progressistas como os Estados Unidos
da América do Norte e a Inglaterra têm últimamente impor
tado reprodutores indianos para melhoria de seus rebanhos em
regiões tropicais ou sub-tropicais».

Não valerá a pena tentar? Será que estes homens estão
enganados? De nossa parte, ficaríamos muito felizes experi
mentando em nosso rebanho um puro Kankrej, filho da cam
peã leiteira de Chharodi ou Anand. Oxalá o Congresso Nacio
nal aprove o substitutivo do deputado Pontenelle à lei que visa
permitir o reinicio da importação.

ATENÇÃO!
Srs. Fazendeiros e Criadores -
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que tem contribuído para fazer da pecuaria subtropical até
agora uma atividade rudimentar. O rebanho bovino desta
zona é muito baixo e de rendimento muito pobre. As raças
de gado europeu, submetidas a esse meio, em todos os paí
ses, por não estarem preparadas constitucionalmente para esse
tipo de "habitat", sofrem imediatamente em sua produtivida
de e em seu rendimento econômico. O produtor sente, então,
as conseqüências e as margens de utilidade de sua exploração
passam a ser antieconômicas. O pecuarista se vê obrigado a
uma infusão constante de sangue, que não se traduz por me
lhoramento permanente e definido de seu plantél, numa luta
esteril contra um meio sempre hostil, que ao cabo de poucas
gerações, lhe dá animais raquíticos e macilentos. Os criadores
ainda não adotaram praticas agrícolas aperfeiçoadas, não têm
recorrido a todos os sistemas ou lançado mão de todos os re
cursos ao seu alcance para atenuar esse meio ou melhorar as
condições em que vivem seus animais.

Há criadores que desconhecem as técnicas que permitiriam
melhorar as condições de seu gado; outras vezes as conhecem,
mas não as utilizam por impossibilidade econômica. A me
lhora técnica pressupõe inversão de capital apreciável e, se
este capital não proporciona resultado econômico compensador,
ou pelo menos satisfatório, o criador, embora progressista, não
está em condições de aplicá-lo. Além disto, há o fator hu
mano, ha condições de desconfiança e de conservadorismo exa
gerado e muitos outros, que retardam o progresso técnico de
uma industria ou de iuna zona.

AÇAO DO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIã
AGROPECUÁRIA

O I.N.T.A., ante a importância do presente tema — do
seu diretor — vem preparando um plano de trabalho destina
do a esta região e à industria animal do Norte argentino. No
país não há praticamente nenhum estudo serio do ponto de
vista cientifico. Há a experiência sã de muitos produtores,
cada qual com sua opinião fundamentada com critério, mas
não há estudos de fôrma verdadeiramente técnica e cientifica
com respeito à evolução da pecuaria do Norte. Dada a ine
xistência de dados básicos nacionais, tem se recorrido à biblio
grafia extrangeira e há países que, por não ter zonas tempe
radas em seu ten-itorio, baseiam sua riqueza pecuaria no que
podem produzir na zona de clima tórrido. Por conseguinte,
tem estudado o que se vem fazendo no Texas, Florida, Turri-
alba, Brasil, África do Sul, Austrália e agora ha uma serie de
planos de experimentação própria que pensa desenvolver na
quele estabelecimento.

Dentro da zona subtropical, que abarca a Argentina ha
uma serie de gradações de clima até a entrada na região de
clima temperado. As condições não são Iguais no norte da
província de Entre Rios, que já por muitas características pôde
ser incluída como norte, às que vamos encontrar em Formosa.
As condições são muito variáveis. Cabe, então, delimitar com
relativa precisão quais são esssas zonas de diferentes condi
ções. do ponto de vista da criação de gado. Em segundo lugar,
temos que determinar quais são os tipos de animais que ren
dem mais em Igualdade de condições de meio quente. Isto é
o que mencionam cs produtores a respeito do comportamento
em igualdade de condições de clima quente. A opinião dos
drs. Helman, Schiro e Pereda, é de que evidentemente é uma
forma de obter melhoras rapidas nos resultados. Dentro des
ses tipos de animais, temos duas linhas de trabalho, ou dois
caminhos. Um consiste em selecionar os tipos de gado autó
ctone, os tipos crioulos, e eleger dentro deles os que tenham
produtividade econômica interessante.- Já se tem feito em
muitos paises com alguns resultados favoráveis; obtiveram-se
estirpes crioulas que, em condições de meio subtropical, são ca
pazes de alto rendimento de leite e carne. Sem duvida, isso
é excepcional e exige trabalhos muito demorados, que resul
tam antieconômicos em alguns sentidos. O outro sistema
consiste em importar essas variedades ou especies ou raças, que
já são reconhecidamente adaptadas ao ambiente subtropical e
que rendem nessas condições, e experimentá-las em estado de
pureza ou híbridadas ou cruzadas com outras especies européias
não adaptadas ao ambiente subtropical, mas de elevado rendi
mento econômico. Tudo isto se faz com três especies princi
pais Uma delas já foi mencionada: é o Zebu ou Bos indicus.
Seus cruzamentos os argentinos os apreciam em principio, por
que transmitem as condições de rusticidade que lhes sao pró
prias por provir de um ambiente tropical e pelo fato de de
terminar acentuado vigor híbrido.

O MAIS PRATICO E
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QUAL O MELHOR CRUZAMENTO?

Devemos estudar o grau de infusão de sangue necessário
nos cruzamentos. Não é a mesma coisa, evidentemente pro
duzir um mestiço de meio sangue, de três quartos, de cinco
oitavos de qualquer outra raça, que pode ser Hereford, Abcr-
deen Angus, Shorthorn, Charolês ou qualquer outro. Deve
mos determinar qual é o mais interessante para cada tipo do
clima ou de subclima considerado.

O dr. Noi*berto Rás mostra-se reservado, temendo o "aze-
buamento" excessivo e indiscriminado, observado em alguns paí
ses que efetuaram ciaizamentos sem nenhum conti'ole técnico,
o que deu origem a dissociações e tipos pouco interessantes.

Temos que falar logo de algumas raças européias de alta
produtividade; algumas delas têm demonstrado, já ao largo da
experiência de muitos ános no país, que possuem reduzida ca
pacidade racial para adaptar-se às condições subtropicais.
Tais são por exemplo a raça Shorthorn, que aparentemente e
mais exigente do que outras — e tudo está sendo pesquisado e
estudado. Outras, como a Hereford, tem gosado de grande
aceitação no Norte e a Aberdeen Angus também parece ter
condições de rusticidade que lhe são próprias. Todas deverão
ser experimentadas em pureza e em cruzamento com o Zebu,
em diferentes graus de sangue. As pesquisas realizadas em
outros paises são a unlca orientação no momento, parecendo
indicar que a infusão de sangue mais favorável é a de 5/8, ou
seja 5/8 de sangue europeu de alta produtividade, qualquer
que seja a raça. e 3/8 de zebu, que parecem já coníei'ir as con
dições de rusticidade desejadas. Além das raças que são cias-
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sicas no país como produtoras de carne, o diretor do I.N.T.A.
tem tido oportunidade de ver e comprovar as vantagens de
alguns outros tipos quase desconhecidos ali, como o Devon e
o Charolês, freqüentemente utilizados em outi'os paises. Re-
íeriu-se ele ainda a uma terceira especie, que está sendo agora
descoberta: o bufalo, um animal praticamente desconhecido
na maior pai*te do mundo, mas que se tem desenvolvido em
muitas regiões de criação, principalmente nas ^onas subtro-
picais, causando verdadeha sensação, em muitos sentidos.

Há ainda um ponto a ser considerado, que considera muito
importante; a introdução de normas técnicas na exploração.
Enquanto não se revolucionar a técnica de exploração do gado
no Norte argentino, pouco adiantará buscar qualquer raça ou
qualquer tipo de animal para criar. Qualquer que seja o tipo
de gado com que se trabalhe, maus serão os resultados se se
continuar trabalhando mal. O estudo dos sólos tropicais e
subtropicais, a conservação da matéria organica e da umidade,
a utilização do fogo para dispor dos pastos execessivaménte
duros e celulosicos nas zonas de cerrados, todos esses são estu
dos que devem conduzir ao aperfeiçoamento e ao emprego de
melhores métodos na industria pastoril. Além disso, os pas
tos e as forragens, a mecanização ainda que elementar dos tra
balhos agrícolas, a subdivisão das pastagens, as aguadas e as
instalações, tudo tem importância extraoi-dinaria para melhora
da produtividade dos rebanhos do Norte Argentino.

SECÇÃO JURÍDICA

(Conclusão da pag. 79)

seu seio todos os que se dedicam a agricultura, pecuária e às
atividades mrais" (artigo 14).

Aqueles que se interessam pela congregação classista i*ural,
cumpre tomar conhecimento dessa lei e, com fundamento nela,
fazer prevalecer suas justas aspirações de produtores que são,
na maioria das vezes esquecidos.

RESÍDUOS DE MATADOURO

ADUBOS ORGÂNICOS

FARINHA DE OSSOS

FARINHA DE SANGUE

AGRO INDUSTRIAL

PAULISTA" LTDA.
//

Rua Boa Visto, 133

8.® and. - Saia 5

Tel.; 34-1242

S. Paulo

ÚNICA CORREIA REALMENTE SEM FIM
BENEFICIADORAS

DE CEREAIS

SERRARIAS

MOINHOS

com

^ "CORDS"

'MERCÚRIO

TRASPORTADORA

FUNDIÇÃO

MASSAROQUEIRA

VARIADOR DE VELOCIDADE

CORREIAS . ^ M MERCÚRIO S. A

VENDAS;SÃO PAULO
AV. SENADOR QUEIROZ N.o 533
TELEFONES: 34-8393 - 32-6316

FÁBRICA:

- JUNDIAl -EST. S. PAULO

QUESTIONÁRIO PARA ENCOMENDAS DE CORREIAS SEMFIM "MERCÚRIO'

Ouont. TIPO

comprimento
interno

(metros)

La-guro

(polegodas)

Tipo

do mõciuina

Esticodores

• sim ou nõo
MOTOR H.P.

Rotoçõo P.M.

P. MOTORA

POLIA
MOTORA
Diâmetro

PoÜo

maquina
Diâmetro

•-

NOME
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autores puderom observnr ^ • •
dessQ anomalia porZe Jr' ^
um nprie. 1-^rece ser motivoda por
conclusão autossômico,
de Sinah ^ T 2"^^ está de acordo com o

dodísr^K",,"" nrs™*°rédada por Krolhng (1956). A condição foi
observado em todos os pés, menos no pos
terior esquerdo, com ocorrência em dois
meios irmãos da roço Malhado dos mon
tanhas. O aparecimento do distúrbio em
Artrodactyla seria devido à perda espon
tâneo de um gene, hovendo a possibili
dade de que a referida deficiencio genéti
ca seja ligado ao sexo. O investigador
Penny (1958) encontrou na roça Shor-

thorn um novilho, que tinha uma só unho
em cado membro anterior, confirmando,
ossim, que o defeito é mais freqüente nes
ses membros do que nos posteriores. NÕo
obstante, Van Schoik (1952 e 1956) des

creve umo onomaíio dos cascos posteriores
que ocorre no roço Frfsio-Holondesa e que
se corocterizo pelo estreitamento do cas
co: este se torno mais estreito e pontu-
do, a muralho tende o crescer de modo o
circundar a solo. Outro defeito dissemi
nado e que talvez tenho conexão com o
antes referido é o orqueamento das per
nas posteriores, de modo que a maior par
te do pêso do corpo recai sôbre o casco
em sua região posterior. Êsse defeito, cuja
frequêncio vem aumentando nos recentes
anos, é possivelmente hereditário.

O defeito oposto ò sindoctilia é o poli-
dactilismo, que foi descrito em uma família
de bovinos Holstein-Friesian por Roberts
(1921) e depois tem sido registrado por
diferentes pesquisadores, como é citado
por Gilmore (1950). Em 1956, Muller
escreve sôbre o caso de um bezerro com
poíidactilia bi-lateral dos membros ante
riores . A mõe dero ontes cinco bezerros

as rações

ALP AN

extras

dão

lucros
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CR$ 150,00

É QUANTO CUSTA UM
EXEMPLAR DA MAGNÍFICA

PUBLICAÇÃO QUE É O
"ANUÁRIO DOS CRIADORES"

Pedidos à

Rua Joguoríbe, 634
SÃO PAULO — S. P

com diferentes touros, todos normais, O
pai que produziu o bezerro polidócfilo ge
rou cerco de cem produtos normais.

O defeito conhecido por unho em so-
carrolhos é descrito por Bouckoert e colo-
boradores (1958). O órgão afetado é o
unho externa de um pé ou de ombos os
pés posteriores. Nos cosos extremos, o
ponto é espiralada poro dentro e poro cimo
e o solo virado paro o interior, de modo
a tornar a postura em pé ou o ondomen-
to sumamente penoso poro o animal. O
distúrbio aparece com particular freqüên
cia em certas linhagens de bovinos e pore-
ce hereditário. Antes do pociente otingi''
um ono de idade torna-se difícil o diog-
nóstico; mas, desde entõo, o defeito pro
gride com gronde rapidez. Defeito se
melhante é referido por Bolle (1957), na
Alemonha. Certo anomolio digitol, im
plicando no alargamento e desfiguromento
das folonges e dos cascos, é relotodo por
Mead e cooborodores (1949), em um re
banho da roça Jersey registrado, existen
te no Califórnia. Os bezerros tornarom-

se coxos dos dois para os quatro meses
e o mal, progredindo oté 18 meses, cau
sava grande desconforto oo onimol, em
pé ou andando. Os pés anteriores são
mois ofetados. Estudando os dados geneo-
lógicos foi levantado a hipótese de se tra
tar de um gene recessivo simples e autos-
sômico. Outro defeito interdigitol é des
crito por Gottwaid (1953). Nesse coso,
um touro do roça germânico, Glan, tinho
verrugos entre unhas. O mesmo defei
to se apresentou em onze de seus doze
filhos. Mais tarde, quando a prole atin
giu 44 descendentes, 32 deles, ou sejo 18
mochos e 14 fêmeas, eram possuidores
de verrugos inter-digitois. Idêntico defei"
to foi constotodo em animois da segunda e
do terceira geraçõo. O mal é possivel
mente ocasionado por um fator domi-
nonte.

SINDICATO DA INDUSTrIÃ
DE CARNES E DERIVADOS
NO ESTADO DE SANTA

CATARINA
Em ossembléia realizada no dia 21 de

junho, no cidode de Concórdia, o Sindi
cato da Industria de Cornes e Derivodos
no Estado de Santa Catarina elegeu o
diretoria que deverá reger os destinos
dessa entidade de closse no biênio
1960-62, o qual ficou constituído pelos

srs. Dr. Vitor Fontana, Pedro Zimmermonn
e Attilio Pognoncelli, tendo como suplen
tes os srs. Saul Brondolise, Derly C. Mar
tins e Arno Wulff.

O Conselho Fiscal constituiu-se dos srs.
Biágio Spodo, Américo Paludo e Victor

Weeg, sendo suplentes os srs. Alfredo
Schroeder, José Waterkemper e André
Lunordi.

REVISTA DOS criadores



carcaças

Notas sôbre a industrialização
DA CARNE

CoTn

rar a cõr e aumentar a retenção ãe água, melho-
®specío ãe produtos de salsicharia, passou a ser

Entretanto - P^ríe dos industriais, o uso ãe fosfatos.
ra nas s i empregados juntamente com a salmou-
cimentos ^ injeção, podem muitas vêses trazer ahorre-
tos como poucos prejuízos. Ê que alguns déstes produ-
abúsiva ' ^^omplo, o hexametafosfato, usado ãe maneira

levar o resultados absolutamente desastrosos,
soorelevanão „
próprias p . propriedade ãe saponificar as gorduras das

pratica rotinei, '̂

dos destinam h matança devem ser trata-docüidade. Essa é uma exigência regulamentar dos
serviços de ?«c,

carnes d ^P®Ção que visa também propiciar produção de
aptmaig ^ qualidade. A excitação e o espancamento dos^ ^ntes da matença podem causar contusões que depre-

ia sej ® contribuem severamente para que a san-gr se a defeituosa. Ora, a retenção de san^e nas carnes sig-

processo de conservação surtirá os efeitos

o terreno é altamente conveniente para a
pro eração de germes de tôda a natureza.

Muita se tem escrito sôbre a qualidade da banha produzida
por nossos estabelecimentos industriais, porém nunca é demais
repetir que um bom produto só pode ser obtido partindo de
matéria-prima de qualidade irrepreensível. A fusão da gor
dura de suínos deve ser feita em temperatura que nela não
provoque modificações profundas. O tratamento drástico re
sulta em condições que se não podem corrigir por processos
ultenores. por isso, convém controlar ãe perto a temperatura
que está senão utilizada, de modo a não queimar a gordura,
levando-a à oxidação, respoTisâvel pelos medíocres caracterís
ticos físieos-organoloticos da banha, nem tão pouco incidir
num processo de baixo rendimento.

Entre os despojos resultantes da matança, os intestinos, vul
garmente conhecidos sob a designação genérica de tripas, me
recem, especial cuidado do industrial. Certamente, a Importân
cia econômica dessas peças justifica êsse cuidado, porque, mes
mo com o aparecimento das tripas artificiais, ainda conser
vam lugar de destaque na fabricação de variados produtos. O
preparo das tripas nos matadouros deve-se basear na limpeza
e na conservação adequada A primeira operação exige água
em abundância e de boa qualidade, enquanto a segunda está
na estreita dependência do sal empregado. Aconselha-se que
éste ultimo, na salga sêca, seja aplicado em cristais grandes,
para promover distribuição lenta mas efetiva, cousa que se não
consegrue quando o sal é moido muito fino.

rodos os estabelecimentos industriais da carne experimen
tam, em graus diferentes, é verdade, o que se costuma cha
mar ãe retômo, isto é, muitos dos seus produtos voltam dos
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mercados porque, por qualquer razão, não foram aceitos. Ora,
o maior perigo nesta devolução ãe mercadoria é o reproces-

samento, porque, na ânsia, aliás justificada, ãe não sofrer

grandes prejuízos, o industrial menos avisado procura retra-

bálhar a mercadoria devolvida. Impõe-se criteriosa e severa

inspeção dos casos, para a decisão final de retrabalhar pro

dutos devolvidos. Muitas vêzes, trata-se de casos ãe contami

nação miCTObiana em que a simples entrada na fábrica deveria

ser proibida e condenada. E que dizer então da manipulação

de produtos em tais condições? Nesses casos, é preferível per

der totalmente uma partida do que inquinar gravemente todo

o equipamento, com aborrecimentos e prejuízos levados a lon
go prazo.

Na matança dos suínos, o industrial deve ter o cuidado,

aliás genérico, de proporcionar o imediato resfriamento das
carcaças. Entretanto, se por qualquer motivo isto não fôr pos

sível, pelo menos deve providenciar o resfriamento imediato

por ventilação natural, mantendo-as em tendal bem arejado,

sêco e espaçoso. A perda do calor animal é condição essenci^

para obtenção de carnes de boa qualidade frigorífica e de con
servação fácil por qualquer dos processos utilizados. Esta a

razão pela qual as carcaças devem ser imediatamente encami

nhadas para as camaras frigoríficas e, na falta destas, a um

lugar onde, colocadas afastadas uma das outras, possam ficar su

jeitas à ventilação natiual.

Gado
sadio...

HEXAPURO
^HEXATOX

CARRAPATICIDAS
Emulsâo ou Pó fnolhável

PRODUTOS AGRO-LAR

Rua Glicério,465 • C.P. 8473
SAO PAULO
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ECONOMIA

IDÉIAS CLARAS E DISTINTAS NA

ADMINISTRAÇÃO DO PAÍS

O Sr. Jânio Quadros foi eleito pre
sidente da Republica.

£ um raio de luz nas trévas destes cin
co anos de ignorância ou desonestidade
ou loucura, que distingue não só o go
verno, como também parte da opinião
publica. A ponto que o economista não
tem o que dizer no Brasil. Aqui já não
existe a ciência da economia Só se reco
nhece nacionalismo e política econômica.
Os fins — o «bem publico» ou «a razão
de Estado» — Justificam os meios. Bas
tam dois exemplos, colhidos de colabora
ções da grande imprensa de nação: ex
portar minério é substituir a «riqu^a»
por... buracos; regular tecnicamente o
curso do rio Paraíba do Sul, afim de que
as enchentes não cansem danos e des

perdicem agna, mas beneficiem a nave
gação, o abastecimento de agua e a ener
gia elétrica — é crime contra a sobera
nia nacional, atentado de um Estado con
tra outro e... desperdício do liquido pre
cioso. Já não se fala aqui na prodigiosa
Brasília, dos três anos — que serão trin
ta ou tresentos — construída a Jactos
de papel-moeda e desespero dos para
lá óra deportados. Parece mais provável
que o nome que a Isso cabe seja escuri
dão para ladroagem, com a cobertura
de demagogia. Leia-se o sr. Roberto Cam
pos no «Correio da Manhã».

Para o economista falta terreno aL Is
so é precipício. Não é campo em que se
possa pisar. Caso semelhante só se en
contra na conversação impossível entre
um liberal e um comunista. Falta o ter
reno comum do mutuo entendimento,
que são os valores da moral vulgar. As
sim também, na política oficial do Bra-

BRENNO FERRAZ DO AMÁRÁI.

sil' não pode haver reciprocidade de com
preensão entre homens de Estado, de um
lado e economistas, do outro. Negam
aqueles todos os valores, em que estes as
sentam a sua ciência. Assim, o absolu
to, que descobriram, da «riqueza» es
condida no sub-solo. Esta, a riqueza, não
resulta da inteligência, do preparo cul
tural, da organização, do trabalho para
a elaboração das utilidades e aproveita
mento da matéria inérte de todo o mun
do. Ela existe «da se» para o Estado
aproveita-la aqui. Nada de comercio,
nem de comercio Internacional. Isso é
coisa de carta^nezes, os desavergonha
dos mercadores.

Ora, o eminente sr. Jânio Quadros
«negou qualquer mérito á inflação, á
qual atribuiu a causa fundamental dos
Ttia.is terríveis danos que atingem o povo
brasileiro, perturbando-o e levando-o ao
cáos economico, dos costumes, da admi
nistração e da política, alcançando, so
bretudo, as classes mais modestas e os
produtores.»

£ quanto basta para definir uma ori
entação. Mas o ex-govemador de São
Paulo disse muito mais, no mesmo senti
do. Se de algum tópico se pode discor
dar, dele não se esperavam palavras de
um técnico. Esse ha de ser, por certo,
o seu ministro da Fázenda. Porque o
sr. Janlo Quadros — estejamos certos
— Jamais cometerá o crime de nomear
um político para um ministério, um po
lítico qualquer, encontrado na direção
de uma penitenciaria, á espera de paga
mento de serviços eleitorais.

Estejamos em socego. Os economistas
ainda poderão falar no Brasil. A «vas-

Cèpcas
"FACE

SEGURANC#

PAüt S.A.

Praça da Sé, 371 — 1.® andar
Tel.: 35-0869

São Paulo

soura» não perdoará os mágicos do pa
pel-moeda (milagres do Estado) nem essa
pifia taboa de valores, que ora nos Im
pingem. Assim, com a ciência do tra
balho, a ciência da administração, a ci
ência da economia e das finanças, vere
mos já restaurado no Brasil o império
HaÃ «Idéias claras e distintas» e do mé
todo cartesíano, que, com os pródromos
da ciência na Inglaterra do setecentismo,
inspiraram o advento da ciência no Oci
dente. E a galeria de valores humanos de
nossa historia, que são Prudente de Mo
raes, Campos Salles, Rodrigues Alves,
Afonso Fenna — .nomes impolutos que é
preciso opor ao do farfalhanfe autor das
«juscelinas» — contará mais um, auten
tico. Porque, entre Brasília, a bela, a ma
ravilha — inútil, deletéria — e os
faróis de nossa historia financeira (e,
ou aquela ou estes, são excludentes) ha
que ficar com os segundos, ainda legíti
mos representantes da ciência econômica.

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.Ç.B.

compra e vendo para
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE

Rua Joguaríbe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo
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RENOVAÇÃO DE PASTOS CANSADOS

os RESULTADOS OBTIDOS POR QUATRO
IRMÃOS NO OESTE DOS ESTADOS UNIDOS

Os Irmãos Heaton — Vard, Lloyd, Gail e Ross — donos
de fazenda de gado no Oeste norteamericano, viam-se a bra
ços com o problema dos pastos que a erosão deixara esgota
dos. Graças, porém, ao replantio e à boa administração, obti
veram resultados verdadeiramente surpreendentes. Basta ci
tar o que ocorreu na primavera de 1953, usa das temporadas
mais sêcas que já se registraram na parte meridional do Es
tado de Utah. Nêsse período, conseguiram os irmãos Heaton
dar pastagem a 900 ovinos, durante cerca de quinze dias, em
80 hectares atapetados de capim novo. Poucos anos antes,
a mesmíssima superfície não teria produzido nem um pézinho
de grama.

Desde então, têm-se verificado melhoras cada vez mais
acentuadas. Os bezerros nascidos na primavera pesam 170
kg meses depois, em outubro, época em que são encaminhados
aos pastos de inverno. Os cordeiros nascidos posteriormente
a 15 de maio pesam, em média, 36 kg, ou seja, 9 kg mais do
que os de vinte anos atrás. Em 1959 elevou-se a 125 por cento
o número de cordeiros e a 98 por cento, o de bezerros.

Em reconhecimento pela sua contribuição para o aperfei-
çomento dos pastos, os irmãos Heaton receberam, em 1958 o
primeiro prêmio no certame pecuário da escola de floresta-
mento da Universidade do Utah. Mantém êles um rebanho de
150 vacas e 2.500 ovelhas reprodutores e, no outono de cada
ano, adquirem novilhos que, juntamente com as reprodutores
são conduzidos às pastagens de inverno, em terras de pronrie-
dade pública e privada do Estado do Arizona, entre o Rio Co
lorado e a fronteira do Utah. O número de bezerros comprados
depende da forragem que ainda exista naqueles prados lá ao
fim da época de germinação. Na primavera, vendem todos os
novilhos, exceto ^ necessários para manter determinado nú
mero de reprodutores. Quanto aos cordeiros, são vendidos no
outono. ^ PRODUTIVIDADE DOS PASTOS

Os primeiros colonos da região costumavam levar ao nn«5fn
um número excessivo de animais, e faziam-no muito no inicio
da primavera, de modo que em pouco tempo desapareciam
quase todo o capim e outras plantinhas forrageiras, surgindo
em seu lugar sòmente mato, como zimbro, pinhão e outras nlan
tas rasteiras. As camadas de terra vegetal, arrastadas nelas
ribanceiras e encostas, espalhavam-se ao longo dos córregos
nos prados, tirando a estes a umidade.

AUás, muit^ fazendeiros se vêm, a braços com o problema
de devolver pastos cansados à produtividade. O que incentivou
os irmãos Heaton loi, justamente, a necessidade inadiável
prover de boa forragem os seus rebanhos.

Um dos quatro, Vard Heaton, assim esclarece: "Uma das
nossas primeira providências foi a aquisição de novas terras
a fira de reduzir o numero de rezes por hectare. Em seguida'
aterramos as val^ abertas pela erosão ao pé dos declives'
represando para bloquear o lodo. Só depois é que fomos tra
tar dos pastos de prirnavera e outono. Já bem reduzidos a
cavalo, Íamos arrebanhando o gado e ao mesmo tempo se
meando em tôriio d^ plantas rasteiras. Mas nosso método
fracassou, primeiro porque nao cobrimos a semente e depois
porque, para conseguir alimento e umidade, ela tinha de con
correr com o mato. por isso, suspendemos por uns tempos
o plantio".

Durante alguns anos, a partir dessa época, puseram êles
cm prática um pla.no de conservação do solo, sob a orientação
de peritos do governo municipal. Entre outras coisas, con-
Elfitia o plano em capinar bem o terreno antes da semeadura e
impedir que o gado ali pastasse enquanto o capim não esti
vesse bem desenvolvido. No outono de 1949, realizaram nova
tentativa. Para tanto, escolheram um teiTeno cercado, ao sul
de Alton, a 2.300 "Vde altitude, onde o pluviometro registrava
cerca de 108 cm2_. O pesado solo argiloso produzia uma grossa
camada de piimao e zimbro, com vegetação escassa sob os ár
vores. características bem adversas para o bom capim de nastoes, —- -—' paxu. u uuiii x:uiJUU Ue paStO.

Utilizando o oullãozer, foram empilhando, em filas, tanto
árvores como mato rasteiro; lavraram parte do terreno, e em
SETEMBRO DE 1960

EARL SPENDLOVE

seguida, o esterroaram para semear capim-cevadinha e agro-
piros. Nas outras partes, as semeadoras colocavam a semente
diretamente no solo, uma vez removidas as árvores.

Para aproveitar a umidade do inverno e da primavera,
que geralmente não falha naquela região, semearam no outo
no, de modo que, na primavera, quando se elevásse a tempe
ratura, as sementes já estivessem enterradas e prontas para
brotar.

No verão seguinte, vendo o terreno coberto espessamente
de ervas daninhas, os irmãos Heaton convenceram-se de que '
haviam malogrado de novo. A um exame mais detido, porém,
revelou-se-lhes a presença de muito capim misturado com o
mato, sendo maior a quantidade nos trechos arados do que nos
outros. Ante tão auspicioso resultado, puseram em pratica um
programa de plantio anual e, desde então, já limparam a se
mearam uns 400 hectares, oU seja vinte por ano. Muitas
vêzes, por ocasião do plantio, recebiam êles assistência finan
ceira do Programa de Conservação Agrícola.

Atualmente é corriqueiro o plantio em sulcos, e os Heaton
desistiram das complicadas mesclas tentadas a princípio, já
que o gado pisoteava o capim, enterrando-o, antes de fazer uso
das plantas de talo alto, como os agropiros. Ultimamente,
vêm eles semeando capim-cevadinha e certos tipos de agropiros.
junto com alfaia, trêvo-de-cheiro e outras leguminosas. Plan
tando uma única espécie, ou espécies de gôstos parecidos, con
seguiram evitar, em grande parte, o desperdício resultante das
misturas iniciais. Analisando, em retrospecto, os primeiros
fracassos, declara Vard Heaton:
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J

os PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCiA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALOR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

SEMfilVTES 0E CAPIM PARA PASTO
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1960

Í^ARA PASTO

Catingueiro Roxo

Jara^á do chão

Cabelo de negro

Colonião

Cr$ 22,00

Ci-$ 13,00

Cr$- 25,00

Cr$ 42,00

AZEVEM — a consultar.

PARA CORTE E PENAÇÃO

Capim Colonião

Alfaia

Rodes (Cloris)

Soja Ototan

Sorgo

Cuandú

SOJA PERENE — KG CR$ 3 5 0

preços

a consultar

PARA ADUBAÇÃO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais

Festuca (americana)

O o

preços

a consultar

FAZENDEIROS, CRIADORES E INVERNISTAS, NAO SE ESQUEÇAM DE QUE A
NOSSA EXPERIÊNCIA DE 36 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR

O QUE HA DE MELHOR EM SEMENTES

FORRAGEIRAS

Alfaia
Aveia
Centeio
Cevada
Ervilhaca

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna
Tiriticornls
Alba
Cltriodora

GRAMINEAS

Grama Batatais
Kentukl Festuca 31

adubos
TONELADA

« , Cr$ 7.650,00Sulfato de ^ 7.650,00
Cloreto de potássio 5^200,00
Superfosfato . .

9« ,/
/•'

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS

Cr$

Brometo de Metlla Blemco
caixa com 45 latas 6.000,00

I.A.P., caixa com 48 latas .. 5.000,00
Brometo de Metila e B2-suIfu-

reto de Carbono — Formt-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro 686,00

Bi-sulfureto de Carbono —
Formicida Júpiter caixa
com 2 garrafões de 3 1/2 li
tros cada um 457,00

base de aldrin

SheU, vidros 450 cc 167,00
Nitrosim, vidros 250 cc . .. ... «70,00

EM PÓ

Tatá — Cianureto de PotaS'
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas 2.100,06

Arsênico Sueco, quilo 55.00
Enxofre americano, quilo ... 25,00
Shell, lata > quilo

GRANULADOS

Wolf, sacos de quilo
Isca-Tox, saquinho 400 grs...

BERNICIDAS

Cr$

62,00

56.00
98,00

Bibe-Tox, lata de 400 g 184,00
Idem, lata de 1 quilo 297.00
Pearson, lata de 1 quilo ....
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo

Pó de fumo, lata de 2 quilos
com 10%

173,00

80,00

350.00

REVISTA DOS CRIADORES
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c ARRAPATIC I DAS

Assuntol — Pacote de 1 quilo 700,00
Tíxol extra, Arsenical — lata de

1 litro 168,00
Tixol extra, Arsenical — lata de

10 litros 1.400,00
Cooper - Tox — tambor de 20

litros 4.860,00
Dip-Tox — tambor de 20 litros 8.700,00
Neocidol P — pacote de 1 quilo 140,00
Neocidol P — pacote de 5 quilos 665,00
Penatox a 40% — pacote de 1

quilo 119,00
Geigy. a ^ase de Diazinon —

lata de 1 litro 1.328,00
Geigy. a base de Diazinon —

lata de 10 litros 12.450,00
Carrapatox — lata de 1 litro... 320,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desiníecção de galinheiros, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:
Excelsior Cobre 5.976,00
Excelsior Gostai — Lat&o 6.076,00
Bomba EJxcelsior 3.085,00
Bomba Chuva 350,00

jjo combate à broca do cáfé temos
BHO de procedência americana, nas
seguintes concentrações:

Preços para tonelada

quilo Cr$ 10,50
quilo Or$ 12,00
quilo Cr$ 14,00

FUNGICIDAS

Cupra-verde — Altamente concentrado,
e/ 88% de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». ê muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.
Preço •— Quilo Cr$ 150,00

Kumulus — Enxofre coloidal, molhável
98% de enxofre. Eficiente no combate

a doenças e pragas da lavoura, como cin-
xa ferrugem, manchas e ácaros.
ppgço _ Quilo Cr$ 53,00

Capruxldul - Ultra — Cobre 80% — No
combate às pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
vldelra, cltruns etc.

preço — Quilo Cr$ 160,00

TfSOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$ 250,00

Pujiboshi, Japonêsa Cr$ 250,00
Para tosar carneiros alemá N.*

42600 Or$ 1.200,00

SETEMBRO DE 1960

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Caixa com 24 latos Cr$ 1.400/00

•

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 5.360,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sObre o modo de
usá-lo CrS 300,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.» 8800 Cr$ 213,00
N.« 8801 Cr$ 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros Cr$ 950,00
Carbolineum, lata de 20 quilos Crj 404,00
Palum, Fearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 760,00

VASS0UR6ES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc Cri 60,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 240,00
Para vaca CrS 420,00
Para touro CJr$ 450,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 400,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcaçao a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt Cr$ 1.260,00
5 cm de alt. Cr$ 1.260,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e se mcosturas.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e azul. Tamanho: 1,20 cent.
Capa com capuz Cr$ 235,00
Capa com capuz 1,30 Cr$ 700,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 245.00

Cêrca elétrica dinamarquesa para bovinos,
eqüinos, suínos, caprinos e ovinas —
Preço Cr$ 15.000,00

TORQUES PARA CASTRAR

Para bovinos de tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida. -
Preços:

N.» 42 — sem bico — Cr$ 3.265.00
N.» 42 — com bico — Cr$ 3.550,00
N.' 52 — sem bico — Cr$ 3.550,00
N.' 52 — com bico — Cr$ 3.825,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfafa em fardos
a consiiltar

Farelo de Amendoim - saco de

50 quilos a consultar
Farinha de Osso (não empapa)

- A única assimilável pela cria
ção - saco com 60 quilos Cr$ 600,00

Idem, Idem - tonelada Ci^ 11.000,00
Farinha de Osso (empalpavel)
Sais minerais Sivam para Bovi

nos - quilo .CrB 53,00
Sais minerais «Tortuga» para

Bovinos - quilo CrB 41,00
Sais minerais «Tortuga» para

Suínos - quilo Cr$ 38,00
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo Cr$ 30,00

>

DESINTEGRADORES

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até
fubá cr$ 20.000,00

Máquinas Moreira — Tôda de
ferro cr$ 16.500,00

Debulhador Tamoio, adaptável
em caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete .. Cr^ 650,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo até o joelho) N.^s
42-43-44 Cr$ 530,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42

Cano longo (até o joelho) — Cr$ 682,00
Cano curto — Or$ 650,00

OFERTAS ESPECIAIS

Rova 10 - caixa c/ 25 quilos Cr$ 12.000,00
Aurofac - saco 22,680 quilos Cr$ 5.000,00

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. AI ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— Cr$ 600,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Cr$ 1.020,00 ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
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Ihistas, Cr§ 16,60; dos retalhistas ao consumidor
(no balcão ou torneira), CrS 17,50.

São Paulo — produtor, intermediação, consu
midor — ao produtor, preço fixo na fazenda, CrS
12,90; ao produtor, preço fixo na plataforma da
usina regional (incluindo o auxilio do carreto),
CrS 13,00; da usina regional ou do produtor á pla
taforma do entreposto, preço fixo, CrS 15,10;

engarrafado (mecanicamente com fecho in
violável) ; do entreposto aos varejistas, Cr$ 19,10, e
dos varejistas ao consumidor (no balcão), CrS ...
20,00.

Vitoria ^ produtor, intermediação, consumi
dor — ao produtor ,preço fixo na fazenda, Cr$
12,90; ao produtor, preço fixo na plataforma da usi
na regional (incluindo o auxílio do carreto), CrS
13,00; da usina regional ou do produtor á platafor
ma do entreposto ou ás industrias de lacticinios,
preço fixo, CrS 15,10;

a granel — do entreposto a quaisquer estalhis-
tas, CrS 16,60; dos retalhistas ao consumidor (no
balcão ou torneira), CrS 17,50;

engarrafado (mecanicamente com fecho in
violável) dos varejistas ao consumidor (no balcão),
CrS 19,50.

Paragrafo 1.*^ — Para o leite engarrafado me
canicamente com fecho inviolável, entregue no

9,-

domicilio do consumidor, será permitido acrescer
aos preços fixados para a venda no balcão até
CrS 1,20 (um cruzeiro e vinte centavos) por litro
ou fração.

Paragrafo 2." — O leite a granel, quando ven
dido em quantidades de meio litro e um quarto de
litro, terá o seu preço fixado em base de 50% ^
25%, respectivamente, sôbre o preço de um litro,
sendo as quebras arredondadas para a casa ime
diatamente superior em centavos ou cruzeiros.

Paragrafo 3." — O leite engarrafado com fe
cho inviolável, quando vendido em quantidades de
meio litro e um quarto de litro, terá o seu preço
fixado em base de 50% mais CrS 0,30 e 25% mais
CrS 0,50, respectivamente, sôbre o preço de 1 litro,
sendo as quebras arredondadas para a casa ime
diatamente superior em centavos ou cruzeiros.

Artigo 2.'> — Estabelecer como preços de venda
para o excesso da cota de leite destinado ao consu
mo "in natura" aproveitado para outros fins por
litro de leite integral do produtor ao interessado.
CrS 10,0 até CrS 13,00.

Artigo S."? — As COAPs deverão com base nos
preços fixados na presente portaria e de acordo
com as condições e peculiaridades econômicas de
cada municipio estabelecer os preços locais.

Paragrafo 1.^ — Ficam excetuados deste artigo

NÃO DEIXE
QUEAMASTITE
PREJUDIQUE A
PRODUÇÃO DE LEITE

I RESULTADOS IMEDIATOS i
I Revolucionando os métodos convencionais
' de tratamento dos mostites ou mamites

das vacos e cabras, a Pomado HIBITANE
comprovou sua extraordinário eficiência
mesmo nos casos agudos ou crônicos. Com
uma só aplicação, reduz-se as inflomoções
das mucosas e o endurecimento do Obere,
prevenindo-se as dores e o aparecimento
dá febre.
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HIBITANE
o mois novo e moderno me
dicamento poro o combate
as mostites (mamites, dos bo
vinos e caprinos) .

Procduto de quelldede

COMPANHIA IMPERIAL DE
INDÚSTRIAS químicas DD BRASIL
R. Xavier de Toledo, 14 - 7° - C. Postal, 6980 - S. Paulo
RIO DE JANEIRO - PÔRTO ALEGRE - RECIFE - SALVADOR

ARLÍCAÇAO SIMPLES E
ECONÔMICA!'

HIBITANE é opresentodo em bisnogas espe
ciais que possibilitam o instiloçâo do po
mado no canal do têto afetado, de ma
neira rápido e simples. Contendo diclori-
droto de hibitone, esto novo pomodo
intromamória leva o seu agente ativo a
espalhar-se entre os glândulas do úbere
proporcionondo o imediato restabeleci
mento do secreçõo lácteo. HIBITANE não
tem contra-indlcoções e jamais afeto o
qualidade do leite.

REVISTA DOS CRIADORES
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MAUA

O CIMENTO PORTLAND MAUÁ SUPERA AS ESPECIFICAÇÕES

EXIGIDAS PARA CIMENTO PORTLAND NO MUNDO INTEIRO

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND

O Estado da Guanabara e os municipios correspon
dentes ás cidades mencionadas no artigo 1.^ desta
portaria, ressalvada a exceção expressa do artigo
seguinte.

Paragrafo 2.'> — As COAPs poderão delegar os
encargos deste artigo ás respectivas COMAPs.

Artigo 4.'' — No Estado e nas Capitais mencio
nadas no artigo 1.'' desta portaria, onde haja inci
dência do imposto de vendas e consignações na ven
da de leite pelos entrepostos e, pelos varejistas, as
COAPs deverão acrescer aos preços fixados nesta
portaria a importância correspondente ao referido
imposto.

Artigo 5.'' — Fica assegurado ao produtor o
pagamento correspondente ao excedente da taxa
de gordura do leite que fornecer em relação á do
padrão oficial.

Artigo e.*? — A presente portaria entrará em
vigor na data de sua publicação no Diário Oficial
da União, revogadas a portaria n." 261, de 19-8-59,
e quaisquer disposições em contrario, (a) Guilher
me Romano, presidente da COPAP.

PREÇO DO LEITE TIPO "C" NO CONSUMO EM
S. PAULO E CIDADES VIZINHAS

Comunicado n." 1-60 — O presidente da Co
missão de Abastecimento e Preços do Estado de
São Paulo, usando das atribuições que lhe são con

SETEMBRO DE 1960

feridas pela lei n.f 1.522, de 26 de dezembro de
1951, revigorada, com alterações, pelas leis
3.084, 3.344, 3.415, 3.590 e 3.782, de 29 de dezem
bro de 1.957, 30 de junho de 1.958, 22 de julho de
1.959 e 22 de julho de 1.960, respectivamente, con
siderando o disposto no artigo 4.'> da portaria n."?
647-60 da Comissão Federal de Abastecimento e
Preços, segundo o qual, no Estado e nas Capitais
onde haja incidência do Imposto de Vendas e Con
signações na venda do leite, as COAPs deverão
acrescer aos preços fixados a importância corres
pondente ao referido imposto; considerando en
tendimentos com o Sindicato da Industria de Lac-
ticinios e Produtos Derivados do Estado de São
Paulo no sentido de efetivar uma redução imedia
ta no preço do leite vendido nesta Capital, comu
nica que, com a publicação no Diário Oficial da
União da portaria n." 647-60, da COFAP, o preço do
leite engarrafado mecanicamente, quando vendido
no balcão, nesta Capital, será de Cr$ 22,40 por li
tro. Para o leite engarrafado mecanicamente, com
fecho inviolável, entregue ao domicilio do consu
midor, será permitido acrescer, aos preços fixados
para a venda no balcão, até CrS 1,20 (um cruzeiro
e vinte centavos) por litro, ou fração.

Esclarece, outrossim, que o acréscimo de Cr$
2,40 por litro, sobre o preço fixado pela COFAP,
corresponde ao imposto de vendas e consignações
que incide sobre o produto em suas diversas inter
mediações.
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AGOSTINHO DE CAMARGO MORAES
de um doq pesar que registramos o desaparecimento
Criadores dp ^^-^^tigos associados da Associação Paulista de
o fasL^mos^ -«pvinos: o sr. Agostinho de Camargo Moraes. Não
ga que vim^c por que se trate de uma pessoa ami-
cinfllmPMfo w.. ^ugir para sempre ao nosso convivio; mas prin-cinalmpt-ifo " vp-ict sempre ao nosso convívio, mas pim-

deira dP <55« ^ morte dele, perdeu a família fazen-
^ ' • Paulo um dos seus mais belos ornamentos. UmfazpndPíT-,-. mais oeios ornamentos,

vendo p ncT-f" guarda, apaixonado pela terra, dela vi-
vivendo, a se renovar em cada cultura, emcada empreendimento que a oportunidade lhe indicasse,

de ^°^Se, aliás, as origens agrarias de Agostinho
não fsiQT- ^ ^í^oraes. Seus ancestrais mais proximos, (para
Paulo "^ais para dentro da historia de São
todo? dptofot^^. sertões e bravamente mineraram) foram
bilizado ^ terra, á lavoura e á criação, tendo-se nota-
se p<?fnViP^.^ ® Campinas contribuiram para que ali
varifl o bases da prodigiosa cafeicultura que ele-
Pnr icco f Paulo nos anais da agricultura mundial,
nnro «c. 'ibe, tendo revelado desde cedo pendores
a powii ^®®"^tos de ordem econômica, fossem seus pais levados
niio ~ a Europa, a cursar estudos dessa matéria, oque fez com grande proveito.

Tendo nascido em 1891, na segunda década do presente
secmo ermontrava-se de novo em São Paulo, já com uma consi-
aera.yei bagagem de ensinamentos colhidos nos círculos uni
versitários da Suiça. Não quiz. dedicar-se a atividades cita-

° convidavam e para as quais estava perfeitamente
habilitado. Se estudára, fôra para se tornar melhor fazen-
deuro e poder tirar_da terra, sem exauri-la, aquilo que seus
antepassados, por não poderem faze-lo de outra maneira, ha
viam extraído irracionalmente dela. E foi para o Interior. Em
pouco tempo, o jovem e esclarecido fazendeiro era exem
plo que se apontava de inteligência e devotamento, retirando
da terra o máximo proveito.

Criador, dedicou-se ao cavalo Mangalarga, de que possuiu
um dos mais famosos plantéís. E, na criação de gado leiteiro,
foi um dos pioneiros da introdução do gado Dinamarquês em
nosso País, nos idos de 1930-32. Ultimamente, na fazenda
Santa Maria, município de Rincão, continuava intensamente
sua lavoura de café e para pecuária, dividindo seu interesse
pelo cafesal e pelo gado Gir, que ha anos vinha selecionando
com êxito, como o consagx*aram vários certames nacionais e re
gionais.

A proposito de suas atividades, não podemos deixar de
transcrever aqui as seguintes palavras de um jornalista que
o entrevistou, as quais bem retratam o adiantado fazendeiro
que foi Agostinho de Camargo Moraes:

"No passado experimentou várias vêzes administradores,
mas se convenceu de que o melhor administrador é o próprio
dono, o que o levou a dedicar toda a sua atividade aos tra
balhos rurais, encontrando-se sempre à frente de todos os em
preendimentos que interessam à propriedade. Tudo nela é
supervisado por êle; percorre-a todos os dias — são mais de 700
alqueires durante cêrca de três horas, dirigindo-se de auto
móvel em dias alternados, a pontos diferentes, e aí anda a pé.

Associação Riulisia Je Criadores Bovinos
Reconhecido como de utilidade publico pelo Decreto Estadual n.v 33.811, ae 20 de Outubro de T958.

33 ANOS OS BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente em exercício:
Dr. João Laraya

Presidente licenciado:
Dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira

1.» Secretário:
Dr. Severo Fagundes Gomes

2." Secretário;
Dr. Paulo Mibielli de Carvalho

1.® Tesoureiro:
Carlos Alberto Willy Auerbach

2.® Tesoureiro:
Dr. Marcus Raphael Alves de Lima

CONSELHO CONSULTIVO

Elizeu Teixeira de Camargo
Dr. Lafayette Álvaro de S. Camargo
Dr. João de Moraes Barros
Dario Freire Meirelles
José Ruy Lima Azevedo
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Clibas de Almeida Prado
Francisco Cintra

André Alkimin Filho
Urbano Junqueira

SUPLENTES:

Manoel Carlos Gonçalves
Antônio Coelho Guimarães
Santo Lunardelli

Hélio Moreira Salles
Dr. Guido Maizoni

Dr. José Luiz Leme Maciel Filho

CONSELHO FISCAL

Dr. José Procópio do Amaral
Dr. Arthur Monteiro Neves

Dr. Rocio de Castro Prado

SUPLENTES:

Dr. Antônio Caio da Silva Ramos

liuciano Vasconcellos de Carvallío
Dr, Cândido Monteiro Díniz Junqueira

GERÊNCIA

Gerente Técnico:
Dr. Otto de Mello

Gerente Administrativo:
Luiz Lewi

Gerente Comercial:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS:

Serviço de Contrôle Leiteiro:
Dr. Fidelis Alves Neto

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avlcultura:

Dr. Henrique Raimo
Assistência Veterinária:

Dr. Waiter C. Battiston.

REVISTA DOS CRIADORES



E>ara melhor se informar do estado das culturas ou sôbre a exe
cução de suas ordens. jÊ um costume que vem daquêles tempos
etn que as condições de trabalho e produção exigiam dêle fi
zesse todo o percurso a cavalo, consumindo nada menos de oito
iioras diárias. Hoje, com a facilidade de locomoção, prefere
o carro, Que torna o seu trabalho muito mais eficiente.

"O sr. Agostinho Moraes tem especial interesse por plantas
Horestaís. Plantou trinta mil essências nacionais ou estran
geiras, possuindo por isso preciosas informações sÔbre o desen
volvimento delas e sôbre as conveniências desta ou daquela
essência. O cedi'o, por exemplo, plantado espaçadamente, re
siste melhor ao ataque da broca que prejudica as suas pontas.
A cabreuva e a taiuva se desenvolvem muito bem nas terras
boas, ao passo que para a candeia as terras podem ser mais
fracas, onde vegeta bem, dando mourões de cerca que duram
até trinta anos.

"A base de sua exploração é o café, com um total de cento
e poucos mil pés, com média de produção superior a cinqüenta
arrobas Pés, o que é raro no Estado. Poucas lavouras
velhas podem apresentar produção semelhante, que é a mínima
Para essa lavoura possa suportar a crise atual.

"AO lado do café, a fazenda explora também a fruticultura,
mantendo uma plantação de abacateiros, principalmente das
variedades Fuchs, Collison, etc., que somam três mil pés e que
6ão vendidos na própria árvox'e para o colhedor mandar para
os mercadores do Rio de Janeiro, de Minas Gerais e do Rio
Grande do Sul. Essas árvores recebem cerca de dois quilos
de adubos químicos por ano, o mesmo sendo feito com cêrca
de três mil mangueiras das variedades Estrela, Non Plus Ultra,
Carlota, Bourbon, Itamaracá e São Quirino. Dessas, a que
tem dado melhor produção e maior preço é a Estrela, seguida
pela Non Plus Ultra, sem que elas recebam qualquer outro
tratamento além da adubação a que nos referimos.

"Entre nós, a comercialização do café é feita
parte por intermédio dos órgãos federais, sem que os piw"
res interfiram diretamente naquilo que constitui o
seu trabalho e que devia ser comercializado por eles '
para que pudessem não somente aumentar o consumo
mas também conquistar novos mercados, além de _
as vendas nos mercados que já possuímos. Na sua op '
solução está na união dos cafeícultores por meio de coopera
tivas em que todos cuidem dos interêsses da classe com eieva
ção de propósitos. Dessa forma, dentro de poucos anos, a
lavoura se apresentaria aos poderes públicos com força smr
ciente para fazer valer seus pontos de vista e para a aeiesa
dos seus próprios interêsses".

Deve ter sido grande a satisfação de Agostinho de Camargo
Moraes, ao verificar que ultimamente, com a fundação das
cooperativas da Moglana e de Campinas, passaram seus colegas
de lides agricolas a praticar aquilo que ele e outros vumam
prégando. Infelizmente, não lhe foi dado ver o resultado dessa
agremiação. Mas ficou a sua lição.

Ficou também a lição de que, para obter resultados da
cultura da terra, o essencial é a presença do dono. Conti
nuando a adotar as técnicas tradicionais de trato de café, mas
permanecendo em pessoa á testa do serviço, mostrou que, mes
mo assim, pode o fazendeiro auferir grande proveito de seu
trabalho.

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos mais de unm
vez elegeu Agostinho Camargo Moraes para cargos de sua di
reção e nele encontrou sempre um devotado companheiro.
Por isso, recebeu com o maior sentimento de pesar a noticia
de que se passou para a mansão superior e aqui deixa na RE
VISTA DOS CRIADORES a expressão de seu reconhecimen
to, pelo muito que êle fez pela agricultura e pela pecuaria do
Pais. Exemplos como o dele serão sempre relembrados.

Uma opinião sobre
a cerca elétrica

Jabcrandl, 23 de Agosto de 1960.

Umo. Sr. Gerente da Sociedade Alfa Ltda.

Prezado senhor.

Pela presente tenho a satisfação de confirmar os di-
zeres de sua estimada carta de 21 de Junho de 1960, na

qual, referindo-se ao aparelho BALLERUP, assegurava
V.8. que ele funcionaria admiràvelmente bem e que os
porcos iriam respeitar a cerca 100%. De fato, isto acontece *•
eles a respeitam, como eu queria que respeitassem.

Agora, pos.so proclamar para cs vizinhos que estou
seguro de que meus porcos não sairão mais do manguelrão
para aborrece-los ou a quem quer que seja. Estou feliz,
multo feliz.

Muito obrigado. Mas desculpe os aborrecimentos que

lhe dei. Na verdade, o aparelho não jiodla mesmo dar
choque. O que acontecia era que um pequeno pau estava
sobre o fio, dele tirando toda a corrente. Agora, todos os
dias, eu mando um camarada percorrer a cerca, para ver
ge ha algum ramo ou pau sêco nela. E desde esse momento,
consigo o funcionamento 100%.

Renovo meu multo obrigado e digo-lhe que V.S. tem
em mim um grande propagandista dos afamados aparelhos
para cerca Ballerup.

Cordiais saudações.

Pedro Cruz

• TONlCO

• ESTIMULANTE

• PLÁSTICO

ARICYL

# Solu^lo injalival d*

ARSÈNICO-ORGÁNICO

f f c I r I

c.r.

• IFMSINIANTIS NO IDASO.

ALIANÇA COMfRCIAL Oi ANILINAS S. A.
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• le ct ,ANiiio

c.». «ao

SAO PAUlO

C.*. «>«'
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Localização dos "pelo
ta" tes" da bouba em ea-
' beça de pinto. Esta é

a localização moís fre
qüente e mais conhe
cida dos avicultores.

A bouba aviaria é das doenças mais conhecidas nos nú
cleos de criação doméstica ou Industrial. Vulgarmente recebe
os nomes dé «pipoca» ou «pelote» e, freqüentemente dizima
a criação de pintos, nos quintais, sítios e fazendas, pela ausên
cia da prática da vacinação preventiva contra a doença.

Como é muito conhecida e a maioria dos criadores de
quintal conhece uma extensa série de tratamentos caseiros,
a presença desse mal, nas estatísticas de Secção de Doenças das
Aves do Instituto Biológico de São Paulo, não é muito acen
tuada. Assim, de 1930 a 1953, em 17.753 aves examinadas, a
bouba foi verificada em 461 casos, ou seja em 2,65% do to
tal de aves examinadas. Dos 461 casos, apenas 29 foram ano
tados como forma diftérica da bouba. Portanto, houve pre
dominância acentuada da forma cutânea.

A principal via de disseminação da bouba em pintos é o
contáto de ave para ave, nos pinteiros, frangueiros ou nas cria
ções de quintal, com galinhas chocas ou em criação artificial.
Esta disseminação é mais rápida nos meses quentes do ano.
A estatística do Instituto Biológico confirma este fato: a maior
incidência da bouba ocorreu nos meses de novembro a feverei-

Pota e canela de pinto com "pelotes" de bouba. O vírus deste
doença é do tipo chamado dermotrópico. As lesões alcançam tô-

das as partes do corpo das oves, sobre a pele.
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Disseminação da
iibo

em pintos

nos meses quentes e chuvosos do ano, quando
•maior intensidade os mosquitos transmissores

desprovidas de penas.

finório:.Veter

ro, com média acima de 3,2% e a menor ràus
ses de agosto e setembro, cora 1,3% de tQiajn rfejvjis

Sabe-.se também que os mosquitos se i^ gg dias ^
da bouba, que permanece infectante durante jjgta ®
que picam regiões atacadas de bouba. nas -njn
das principais explicações do alastramento^J j.(jíiferani

iiiaiur iiiueiisiuaue us jiiijaiiuinja para -
O virus da bouba também pode ser trazia^^^g g compra-

ções por pintos e aves infectadas; por visit» ^pcas de íu
dorea de pintos e de frangos; por engradados
tos em retorno; pela sacana usada para ni ^ pombos,
e por pássaros diversos, principalmente âO

O virus isolado dos pardals mostra-se ex^®^*
bouba das galinhas, que é do tipo epiteliotr lesóesjw
mente resistente, é encontrado em abundancia regiões
péle, principalmente na crista e nas barbelas, d

as cria-

pioviuixo ut? pciio-o. 'mentos
A infecção se dá através de pequenos ^sguitos-

devido a bicadas e unhadas e a picada dos
O virus pode permanecer infectante nas i todos os lo-

colas, durante meses, o que exige a vacinação ^ jg de bouba
tes de pintos, uma vez verificado o primeiro s
no avlário. virus da bou-

Tanto o virus da bouba das galinhas, como ° guibrana có-
ba dos pombos, se multiplicam ràpidamente na m
rio-alantóica dos embriões em desenvolvimento. jjjdas pari

Estes fatos demonstram a Importância de j^^ções avi-
evitar a disseminação do virus da bouba nas n»
colas das criações racionais, como: compradores

1.0 — Não permitir a entrada de curiosos
de aves nos pinteiros e frangueiros. pássaros nos

2.0 — Bloquear a entrada de mosquitos e h
pinteixos e frangueiros, por meio de tela de
fina. baixa infesta-

3.0 — Manter os pinteiros e frangueiros com " j-g^utos «-
ção por moscas e mosquitos, para isso ^ ^terex e ou-
pecíficos como: Malation; Dieldrin, Diazínon, g^ pulverl-
tros de eficiência comprovada, na forma de iscas
zando o piso e paredes. „gg meses

4.0 — Vacinar os pintos com 21 dias de vida
frios e com 14 dias nos meses quentes e chuvosos.

5.° — Com 6 dias de vacinação, observar pelo in
dos pintos vacinados, para verificar a «pega» ou nao
cina. Em caso negativo, revacinar todos os pintos, us
cina de preparo recente e de laboratório idôneo. j.Quija das

Estas são providencias suficientes para tornar ^ ° m-
aves ura problema resolvido em definitivo, nas cn
cionals.

da péle

C R $ 10 0,00

Équanto V. pagará por uma assinatura anuo)
da Revista "Gado Holondês"
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PRODUÇÃO

THecSfp/-Satíde
í6^ eutütt^^

agora um grande concentrado de VITAMINAS poro ração;

MISTURA DE VITAMINAS FM-331
COM A MESMA GARANTIA DE QUALIDADE DOS SEGUINTES PRODUTOS VETERINÁRIOS;

NICRAZIN 25% — O melhor e o mais poderoso preventivo da coccideose.

SULFAQUINOXALINA — Para adição ò água ou ò ração. Curativo e preventivo da coccideose,
cólera aguda e iifo.

DIHIDRO-ESTREPTOMICINA — No tratamento da coriza das aves e outras doenças dos ani
mais em geral.

PRO - STREP com B12 — Suplemento antibiótico e vitomínico poro rações de aves e ovinos
Suplementos vitamínicos indis-

SUPLEMENTO DE VITAMINA BT2 "44" MGS —
RIBOFLAVINA (Vitamino B2) —

pensáveis aos criadores para
adição às rações de aves e suinos.

Di O MELHOR ÀS SUAS AVES E OUTROS ANIMAIS. INSISTA NOS PRODUTOS DE
FAMA INTERNACIONAL DO DEPARTAMENTO VETERINÁRIO DA

MERCK SHARP & DORME S.A.
INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA

LARGO PADRE PÉRICLES, 11
Caixa Postal 8734 — Telefones: 51-0104 - 51-0101 - 51-9119 - 51-9110 - 51-9141

SÃO PAULO

Filio!: RIO — Rua Clarisse índio do Brasil n." 15 — Tel.: 46-4187

, V-ln-.jlht. . .^1 tllAi -I-—-.1
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TROCANDO EM MIÚDOS

ULTIMAS DA CIÊNCIA

INFLUENCIA DAS TEMPERATURAS

AMBIENTES SÕBRE' OS FRANGOS
DE CORTE

D. L. Pope, técnico ãa Universidade
de Maryland (E.UA.) estudou a influ
ência ãa temperatura do ambiente
dos frangueiros no desenvolvimento e
consumo de ração dos frangos, obtendo as
seguintes conclusões:

1° — temperaturas de 10.° ou
32,2.° reduziram a eficiência da conver
são de ração e diminuiram o ganho de
pêso vivo dos frangos.

2° — Entre 12,8 a 32,2.°. o ganho
em pêso vivo não foi prejudicado, po
rém, a gordura da carcaça, diminuiu de
pêso quando a temperatura baixou de
23.9.°.

3P — o consumo de ração por quilo de

pêso vivo aumentou quando a tempera
tura baixou de 15,6.°.

Estas conclusões reforçam de maneira
extraordinária a importância da venti
lação dos frangueiros, mantendo uma
temperatura ambiente entre^18 e 25.° du
rante os períodos de criação.

BOLSA DE FABRICJUS E PRODUÇÃO
DE ANTICORPOS EM PINTOS

A bolsa de Fabricius se localiza na
parte dorsal da porção final da cloaca, à
qual se liga por pequeno canal. Esta pe
quena bolsa somente se apresenta nos
pintos desaparecendo depois que as aves
alcançam a maturidade sexual.

A função da bolsa de Fat^ius é dis
cutida parecendo ter função hormonal
e de 'produção de anticorpos que pro-
tpnem os pintos contra as doenças, an
tes que o baço entre em atividade efe-
fiía Esta ultima função foi tdentifica-

r,nr G Jaap. na Estação Experimen
tal de Agricxiltura de Ohio (E.U.A.).

auando se extraia a bolsa de Fabri-
niu-, dos pintos, o crescimento não éraPrejudicado, isto com duas semanas

iSiãe- porém, quando se injetavam
pintos, diversos agentes infeccio-

Pnf não tinham eles capacid^ de re-
° vela ausência de anticorpos es-

IbPos para lutar contra os agentespecz/ícos P G. Jaap notou que
Leghorn tinham bolsas pesan-

So ^o müigramas. ccmtra 50 miligrav^sao .y„s raças pesadas, nascidos

'̂ 'Tcom o mesmo pêso. Esta dife-
ira de origem hereditária e resul-^&rido.
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Acreditam os técnicos que este fator
possa ser aproveitado para aumentar a
resistência dos pintos contra as doen
ças das aves novas.

RESISTÊNCIA GENÉTICA A COCCIDE-
OSE INTESTINAL

A coccideose intestinal, provocada pe
la Eimeria acervulina (existem outras
eimerias responsáveis por lesões intes
tinais) poderá ter sua resistência verifi
cada em pintos de um a 14 dias de ida
de, por inoculações experimentais de
oocistos.

T. W. Millen, 3. F. Hill e R. B. Arvid-
son, da Hy-Line Poultry Farms (E.U.A.)
são os responsáveis por estas provas, que
realizaram com pintos machos obtidos
de cruzamento de linhagens consanguí-
neas, especializada na produção oveira
comercial. Os pintos receberam inocula
ções de 1.000.000 de oocistos de Eimeria
acervulina, na primeira semana de ida
de, senão a resistência medida pela ca
pacidade de manter o crescimento nor
mal em relação aos pintos não inocula-
dos. As conclusões referem que não hou
ve diferença significante entre o ganho
de pêso de 69 intercruzamentos dos pin
tos inoculados e não inoculaãos. Os
pintos que apresentaram resistência à

coccideose intestinal, também mostrü'
vam bôa proteção natural.

Mais um serviço de alto valor prático
em benificio da criação racional de aocs
dos Estados Unidos.

RESTRIÇÃO DA RAÇÃO E COhSÜUO
DE AGUA

A restrição da ração visa retardar o
inicio da postura, pelo menos até os 5
meses. Todavia, as provas experimentais
têm mostrado que, ao controlar a raç&o
fornecida às frangas em crescimenio,
o consumo de agua deve ser aumentado.

J. H. Quisenberry, do Colégio Estadual
de Agricultura do Texas {E.V.A.), em
controles realizados nessa instituição
de pesquisa e ensino, demonstrou que,
ao fornecer apenas 45 gramas de ração
por franga e por dia, o aumento do con-
.sumo de água foi de 54%, em relação ao
das frangas com ração á vontade.

Entre nós já se adota em parte a res
trição de rações para frangas em cresci-
mento, mas acredita-se que poucos co
nheçam esta necessidade do aumento do
consumo de agua. Portanto, fica a indi
cação prática: reforçar o fornecimento
de agua ás frangas, quando se fornecem
apenas 50 gramas de ração por dia e por
franga.

rações balanceadas e prensadas

Rio: Rua Uruguaiano, 118-LoIo-C P. 1350-Tel 43<3904
S. Paulo: Ruo Boa Vljfo, 314-4.'"-C P. 260 - ToL 33-3164
Belo Horízenlei Av. dos Andradoi, 841 . C P. 143 • 463

Moinho

umínense sa
Fw-.dado en 1669

REVISTA DOS CRIADORES



INFORMATIVO DE INTERESSE AVfCOLA

CISCANDO NOTICIAS

Rio Grande do Sul, foi juiz único do se

tor ovícoIq do XXIV Exposição Estadual

de Animais do Rio Grande do Sul, o dr.
Henrique F. Roimo, chefe do Secçõo de

Avicuíturo do DPA de São Paulo.

Foram por ele julgados mais de qui
nhentos oves, funcionando como secreta

rio o dro. Celeste Folceto, veterinorio do

Diretoria do Produção Animal.

No dia 29 de ogosto, no auditório do
DPA de Porto Alegre, o dr. Henrique P.

Roimo falou sobre o temo "Modernas indi

cações técnicas no crioçõo rocionol de

oves", com projeção de slides e filmes.

Encerrou-se no dia 1de setembro o

Curso de Nutrição Avícolo, que, sob o

potrocinio do Sindicoto dos - Industrias de

Rações Bolonceodos no Estodo de São
Pculo, foi ministrado durante quatro
dias, na séde dessa entidode, a cerco de
meia centeno de representontes de fabri

cos de roções do Estodo e avicultores. O
curso morcou o inicio de umo série que

pretende aquele Sindicoto realizar so

bre os diversos setores do industrio de ra

ções .

A primeiro palestro, no dia do encer-
romento, esteve a cargo do sr. Louriston
von Schmidt, assessor técnico da Comis
são Nacional de Avicuíturo, que versou o

temo "Gerência do cvicultor no alimen-
tcçõo das oves". Em suo exposiçõo, mos
trou oos presentes o necessidade e a im
portância econômico de serem observa
dos todos cuidados necessários no sentido

de obter o maior rendimento com os ra
ções empregadas. Evitar as perdas de ra
ções, principalmente no tronsporte, ormo-
zenomento e na própria granjo, devido à
existêncio de rotos, vermes, insuficiência

de comedouros, bebedouros e outras cau-
sos-

Falou o seguir o sr. Brenno Martins
de Andrade, secretario do Sindicato, que
discorreu sobre a importância da indus

trio de rações no economia agropecuária.
Trotou do colaboroção prestado pela in
dústria na ossistência técnica e econômi

co aos produtores, levondo-lhes direta
mente os resultodos de todos os avanços
tecnológicos.

CR$ 100,00

E' quanto V. pagará por uma
assinatura anual da Revista

"GADO HOLANDÊS"

☆

Pedidos ò

Revista "Gado Holandês"

rua JAGUARIBE, 634 - S. PAULO-S.P.

setembro de 1960

JUIZ ÚNICO NA EXPOSIÇÃO DE AVES
DO RIO GRANDE DO SUL

A convite do Diretoria de Produção

Animal do Secretario de Agricultura do

apenas I dias

Para terminar os surtos de coccídeose com:

Vantagens:

mudo

ffiOTtJA O S£U CAPITAL E OS SEUS
LUCROS TAMBÉM! NFZ - SOLÚVEL É
UM SEGURO SIMPLES £ GARAHTIDO.

Eficiente para controlar a coaideose eecal e
inleslinal nos pintas.
Não retarda o crescimento.

Dissolve ràpidamente,
Não interfere com o desenvolvimento da
imunidade natural contra a coccideote.

Fácil de usar.

Econômico.

Eficaz em pequenas doset.

de usar:
Dissolver ama medida bem cheia icopinh»
plástico que acompanha a embalagemj em
iO litros de água. Dar aos pintos durante
7 dias. mudando a água diàrtanienle.

lAfiORATORIOS EAtON DO BRASIL ITOA.

(m Aímvs d, Ut:o. - «fO OC MN£l<0 O.F

Dislrtbuidorcs oxclusivoii

COMPANHIA INDUSTRIAL FARMACÊUTICA
Cou» 9710 - l» OS MN£r«0 • D t

fILIAIS.

SBo Pavh : Ifua General Co mona. 102

Piflo Alegre: Ruo 6fnoslo A/ves. 115
ICocile .- Bua Valho, 207
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Aspecto do desfile do mais importante eer- A
tame agropecuário do Canadá, a Royaí '
Winter Fairy que anualmente se realiza na
Província de Otava e que atrai visitantes

de tôdos as Províncias.

Lote de novilhos Hereford apregoados em
um leilão de gado fino no província de

AlbertO/ no Canadá.

.1 j •- .V. t';-.:- ;..v

A pecuária no

Canadá

Apesar da agricultura canadense estor quoso
mente mecaniroda, ainda hó grande interêsse pelo ^ ®
animal. Eqüinos pesados em Lennoxviíle, Provin"®

Quebec - Conadó
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Cuidado com a bateria do trator

Os tratores equipados com motor a
gasolina ou a querosene, cujo sistema
elétrico compreenda bobina de indução
para o fornecimento da alta voltagem às
velas de ignição, necessitam de uma ba
teria ou anulador para suprir de ener
gia êsse sistema, do mesmo modo como
acontece com os automóveis. Os trato
res dotados de magnetos de alta ten
são, bem como os motores Diesel, não
necessitam dessa fonte de eletricidade,
porquanto os magnetos geram a própria
energia em alta voltagem necessária ^
velas e, nos motores Diesel. a combustão
se processa independentemente da cor
rente elétrica, isto é, a queima das mis
turas de combustível e ar se realiza pela
injeção de uma carga de óleo Diesel num
ambiente altamente comprimido e su-
p)eraquecido no interior do cilindro. En
tretanto, êstes dois tipos de motores são
geralmente equipados com baterias, pa
ra fornecimento da energia elétrica ne
cessária ao funcionamento do motor de
partida, para faróis, buzina, etc.

Para que êsse acessório do trator pos
sa desempenhar a sua função a conten
to. alguns cuidados são necessários, evi
tando-se assim irregularidades no fun
cionamento do motor devido a um su
primento deficiente de energia elétri
ca. Um dos principais cuidados, que aliás
faz parte da rotina das veiúficações diá
rias, nos serviços de manutenção do tra
tor, é o que se refere ao nível da solução
da bateria, o qual sempre que esteja bai
xo, deve ser recomposto com água dis
tilada.

A solução da bateria compreende uma
mistura de ácido sulfúrico e água disti
lada. Durante o funcionamento do mo
tor, apenas a água distilada se evapora,
como efeito das reações químicas que se

processam na bateria: diminuindo o vo
lume da solução, as placas ficam desco
bertas, podendo estragar-se em pouco
tempo. A recomposição do nível da so
lução deve ser feita até a uma altura de
1/4 a 3/8 de polegada acima das pla
cas, devendo-se evitar o abastecimento
com água comum dos encanamentos ur
banos, que é imprópria para êsse fim,
por conter cloro ou outro elemento es-
terilizante. Não havendo água distilada
disponível, deve-se usar água da chuva,
que não apresenta substâncias químicas
como a destinada ao uso doméstico.

Mesmo não sendo usada, a bateria se
descarrega lentamente, havendo neces
sidade de cargas periódicas. O gerador que
constantemente fornece carga à bateria
deverá, por sua vez, ser desligado sem
pre que a bateria for removida.

Outros cuidados de importância vital
para a bôa conservação da bateria do
trator:

a) Os tirantes que prendem a bateria
ao chassis devem estar sempre bem aper
tados, evitando-se que, pela trepidação
do trator, possa haver fratura ou empe-
namento da carcaça da bateria.

b) Periódicamente a parte superior
da bateria deve ser limpada convenien
temente, eliminando-se a sujeira e o ex
cesso de solução que possa ai se acumu
lar, provocando a coiTOsâo dos terminais.

c) Nunca deixe a bateria completa
mente descarregada por longo espaço de
tempo.

d) Verifique sempre se o gerador es
tá fornecendo a quantidade recomenda
da de energia à bateria, observando a os
cilação do ponteiro do amperímetro; se
acaso o amperímetro não acusa carga,
promova a regulagem correspondente.

e) Os respiradouros dos bújões de en-

Grania
Ipê

lí\eu^ílci/nipAi^
Pinfos de um dia,

frangos e aves
reprodutoras

Estrada itapecerica -
km 19 (Via Sto.

Amaro)

Fones;

Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

chimento da bateria devem estar sempre
livres para dar salda aos gases.

f) Com o funcionamento continuo da
bateria, há sempre corrosão nos ter
minais e bornes, os quais deverão ser
periódicamente limpados e untados com
graxa ou vaselina:

g) O extravazamento da solução pror
voca a formação de um pó branco devido
a sulfatação, o que deve ser eliminado
com uma solução de sal amoniacal.

DIABOLO

Desnaiadeiras Batedeiras

MARCA SUÉCA Dí CONFIANÇA
OUTROS A R T IG O S : Bspremecfeiras-salgadeiras^ Latas
para leite. Baldes para leite, Batedeiras "Bafe-Lar", etc.

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS agrícolas

CASA FOSTER
Rua Florêndo de ^breu, 441 - Caixa Postal, 56 - SÃO PAULO

|c í JANEIRO - Av. Almironte Barroso, 91 - 4.° - Caixa Postal, 1412
I R E C I F E - Rua do Imperador, 290 - Coixo Postal, 907

SETEMBRO DE 1960
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E R C A D O S

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS

QDBUO MINAS
— comum

— pasteurizado . . .
(Unl&o, Boa, Edméa)

— duro - AraxA . .

REQUEUAO - Catuplii

QUEUO PRATO

de l.a
de 2.a

QUSIJO TIPO PARMESÃO
comum (Irescal)
curado (Faixa Azul Dólar)

QUEIJO TIPO PROVOLONB
Freseal e Miissarela

Curado (Polenghl)

MAimraA
Extra .
ds l.a .
eomum

Preço ao Preço ae Preço ao
atacadista iarojisto eonsumídor

k9 k0 k9
cr» Cr» cr»

75—80 80—90 95—100

105—115 130—140
— 120—130 130—150

— 30—45 * 40—60

140—150 160—180

—
110—130 125—140

140—150 160—180

—
250—350 350—450

140—150 150—170

—
180 200—230

__ 240—250 280—300
230—233

220

245—255
240

AVES E OVOS

A avicultura especializada na proãoção

de ovos para o consumo ganhou novas

forças, tendo em vista a reação observa

da nos preços pagos no mercado ataca

dista. A compra de ovos pela KIBON e

a estocagem dos ovos em câmaras frias

têm tornado possível uma linha de pre

ços compatível com o custo de produção
dos ovos, permitindo lucros razoáveis nas

granjas comerciais.

No dia 6 de outubro último, de acordo

com as cotações da Associação Paulista

de Avicultura, o preço dos ovos no mer

cado atacadista foi o seguinte:

T. Esp. Cr$ 1.880,00 a 1.885,00 p/ c. 30 dúz.
T. A Cr? 1.850,00 a 1.855,00 p/ c. 30 dut
T. B Crp 1.780,00 a 1.785,00 p/ c, 30 dúz.

LEITE CONDENSADO
Caixa com 48 latas de 390 gramas 1.437,00 45 a 50 cada lata

Como nos mêses anteriores deste ano,

o mercado de carne de aves se mantém

estacionário, nas mesmas bases de preço.

No entanto, convém salientar que, em

bora se observe maior oferta de frangos

nesta época do ano, os preços se conser

vam inalterados, como se infere das co

tações fornecidas pela APA do dia 6 de

outubro último:

LEITB EM Pô
Caixa com 12 latas de 1 quilo.

Lsrzn DE CONSUMO

Tipo "C"
Tipo "B"
Tipo "A"

2.177,00

ao produtor

15—18

LEITB PARA INDUSTRIA
Zona abastecedora de S. Paulo. Santos e Campinas —

excedente de quota
Nas demais zonas do Estado de São Paulo
No Sul de Minas, para queijos e leite em pd..,-.
Creme — ke de matéria gorda — Extra

— l.a qualidade
— 2.a qualidade

Caselna látlca
Lactose bruta
Laetose refinada

200 a 220 cada lata

ao consumidor
(domicilio)

9,50 a 10,50 17,50
22 a 25

30

até 10,00 (na plataforma)
8,00— 8,50 (no curral)
9,50— 11,00 (no curral)
200—230
160—180

a partir de Cr$ 150.
115—120
85—90

140—150.

FTag. Mis. (Cruz. ou ver.) Cr? 100,00 k. v.
Frangos Leghom Cr? 90,00 por kg vivo

Galinhas Vermelhas Cr? 85,00 por kg vivo
Galinhas Leghom Cr? 78,00 por kg vivo

Bovinos para engorda (gado magro)

Preços de compra:

Novilhos gordos
Carreiros e mamicos
Vacas e torunos gordos
Novilhos tipo consumo
Bois tipo consumo
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Vacas

Preços de venda:

Couro de boi até 27 quilos
Couro de boi acima de 27 quilos
Couro de vaca
Banha em rama
Banha em lata 3/20

Saínos magTM (média de 0 arrobas ..

Suínos gorãoã

Enxutos
Gordos
Especiais

120

(Conclui na pág. 125)

CARNE, COURO E BANHA

BABBETOS
15 de outubro

12.000.00 a 13.500,00

Por arroba
Cr$

1.200,00

1.000,00
1.000,00

850,00

5.000,00

1.300,00
1.400,00
1.450,00

- ,

FR1G0RIFIC70

ARMOUH DO BRASIL S.A.

Posto Frigorífico
Em 31-8-60

Por arroba
Cr$

950,00
950,00
530,00

1.100,00
600,00
750,00

Quilo

55,00
54,50
52,00

130,00
8.500,00

(compras suspensas)
(compras suspensas)

FBIGOBIPIOO

WILSON DO BRASIL 8A,
Posto Frigorífico

Em 31-8-60

Por arroba
Cr?

1.160,00
1.050,00
1.050,00

700,00
800,00

Quilo

55,00
54,50
63,00

9.450,00p/caixa

1.350.0D
(sem cotação)
(sem cotacSo)

REVISTA DOS CRIADORES



RELATÓRIO N.® 188

SERTIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Panlista de Criadores de Rovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério do Agricultura e do Departamento da Produçõo Animal de

São Paulo

JULHO DE 1960

LACTACÕES TERMINADAS
Grãu Idade Frodnc&o

Nome da vaca de anos N* Dias de Leite Gordura Proprietário
Sangme mêses SCL Lmctacão kg kg

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Lactações de até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

i^eza Madcap CAB-28519 LM
SM. Bessle P. Holter-B15/6027

PC

PC

2-9

2-6
8399 365 5.056,0 180,9 3,57 Colégio Adventista Brasileiro
7657 286 3.783,0 127,6 3,37 S. A. Fazenda Paraiso Ind. Agricola

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Gilía Madcap CAB-26807 PC

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jardim Manon-2013 PO

4-0 8223 365 3.765.0 131,4 3,48 Colégio Adventista Brasileiro

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Ady Ag. Negras-LM NR
letje 14-B15/5897-LM PO
Hol. Wiepke IX-6P-F2/769-LM PO
HoL Kooistra VI-B14/5733-LM PO
Hol. Mina VIII-BI4/5722 PO
Cast. B. Afke 41-B15/6163 PO
p. Diana-B16/6522 (1) PO

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Cuando 35 Baradero 1424-P7/3382 PO
Colonada Ag. Negras-1568 7/8
f3. M. Eva C. Marksdekol-B15/6024 PO
g,M. Christy C. Reflection-B15/6õ25 PO
jjconarda S. Martinho-30971 PC

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Caat. E. Petra-B13/5125 PO
Willy'6 SaUy T. Lucy-F7/342B PO
cast. L. Dina 3-B)3/5154-LM PO
Ca-st. E. Strela-B13/5124 PO
juf;ara-28675 PC
ploresta Planeta-29810 PO
Verwachting 2- NR
Ca."t. Jager Tetje 4-B13/5120 PÒ
Cast. B. Hottlnga Terp. 58-B13/5190 po
Tryntje 152-B13/5102 PO
fVil Doetje X-B13/4984 PO
Lacraia 8. Martinho-27046 PC
C- O. Cachoeira 11-32006 PC
Cast. 8. Anke'â Keurvorst-B13/5107 PO

C. B. Parrista XI-32033 PC

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Crietje-LM NR
Tryntje NR

SrrEMBRO DE 1960

6-1

2-4

2-0

2-0

1-11

2-5

1-11

2-1

2-7

2-6

2-7

2-6

2-7

3-3

3-3

3-0
3-1

3-0

3-1

3-3

3-4

3-0

3-4

3-1

3-2

3-3

3-3

3-0

3-11

3-10

6716 356 5.794,0

DuÉis ordenhas (2x)

193,8 3,34 Cia. Baptista Scarpa Ind. Comércio

8193

7980
8078

7581

7674

8063

8687

8210

8192

7713

7832

7714

6346

8081

6539

6477

8161

7057

7971

7882

8062

6345

6463

7829

8462

6398

8788

7969

7970

324 4.011,0 136,0 3.38 Alberto Ferraz
330 3.984,0 145,2 3,64 J. R. Kiers
308 3.582,0 149,6 4,17 Cooperativa Agro-Pec. Holambra
293 3.552,0 145,6 4,10 Cooperativa Agro-Pec. Holambra
288 3.339,0 116,2 3,47 Cooperativa Agro-Pec. Holambra
310 2.318,0 87,9 3,79 H. de Bôer
127 1.315,0 41,9 3,18 Leüo de T. Piza e Almeida

350 3.962,0 128,7 3,24 Cia. Agrícola São Quirino
322 2.924,0 96,9 3.31 Alberto Ferraz
157 1.674,0 58,1 3,46 S. A. Fazenda Paraiso Ind. Agrícola
136 1.405,0 47,1 3,34 S. A. Fazenda Paraiso Ind. Agrícola
82 1.100,0 34,4 3,13 Díirlo Freire Meirelles

290 4.516,0 140,7 3,11 Jan Van Der Scheer
365 3.969,0 139,2 3,50 S. A. Fazenda Paraiso Ind. Agricola
296 3.967,0 150,9 3.80 Geert Leffers
287 3.831,0 143,4 3,74 Jan Van Der Scheer
365 3.653,0 146,2 4,00 Espolio de Olivo Gomes
309 3.569,0 136,6 3,82 Arthur Monteiro Neves
310 3.501,0 135,5 3.86 Stoffer Loman
246 2.807,0 104,9 3.73 E. M. Borg
307 2.704,0 100,5 3,71 H, de Bôer
243 2.548,0 100,1 3,93 Roelof Rabbers
200 2.392,0 88,7 3,70 Cooperativa Agro-Pec. Holambra
196 1.852,0 62,9 3,39 Espolio de Olivo Gomes
236 1.647,0 52,2 3,16 Cia. Gessy Industrial
231 1.339,0 47,5 3,54 A. Stryker
102 1.283,0 41,7 3,25 Cia. Gessy Industrial

321 4.674,0 169,4 3,62 Joestinus Deen
324 4.061,0 142,4 3,60 Joestinus Deen
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kiti I DIVISÃO — Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MêSES)

Produção

NOME DO ANIMAL ' S

5 s

II
U ÍJ
« c

* 0]

PROPRIETÁRIO.§ ft
o

â o<
Q

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Três ordenhas (3x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

F. S. M. Gabela-808 PO

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

F.S.M. Gema-786 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

2-11 8325 272 3.325,0 141.8 4,26 330 217 Ministério da Agricultura

3-6 '8327 256 . 3.866,0 152,5 3,94 326 205 Ministério da Agricultura

M's Rag A. Crusader 4-P7/3247
F. S. M. Batauá-B9/3229-LM
F.S.M. Clara-BlO/3540

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Holander IV-B14/5728
Hol. Ankje XXXI-B16/6338

PO

PO

PO

PO

PO

7-2

7-11

7-0

2-5

2-1

5944

3730

4464

305

305

297

5.693,0
5.632,0
4.102,0

174,5
210,3
153,3

Duas ordenhas (2x)

8143

8145

298

266

3.215,0

2.499,0
113,5

99,1

3,06
3,73

3,73

3,53
3,96

396

343

398

360

348

206 S. A. Faz. Paraíso Ind. e Agrícola
256 Ministério da Agricultura
174 Ministério da Agricultura

213 Cooperativa Agro-Pee. Holarabra
193 Cooperativa Agro-Pec. Holambra

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Duartina M. D'Este-28410-LM
S. Quirino Dona-29435
S. Quirino Doninha-39431
S. Quirino Descrente-29444

PC

PC

PC

PC

2-11 8108
2-11 8134

2-11 8054

2-8 7722

300

305

277

237

4.644,0
3.823,0
3.087,0
2.497,0

161.4
132.5
91,6
83.9

3,47
3,46
2,96
3,36

363

371

390
394

212

213

162

118

Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Esíe
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Hol. Vera V-B13/4973

CIASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Onak's 74 L. S. Ceres 2F7/3394-LM

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos

l PO 3-3 6768 289 3.784,0 146,8 3,88 391 173 Cia. Agrícola São Quirino

PO 3-9 8144 268 3.367,0 116,8 3,46 351 192 Cooperativa Agro-Pec. Holambra

PO 4-0 8098 305 5.000,0 177.9 3,55 404 176 Lelio de Toledo Piza e Almeida

PC 4-11 5560 305 4.206,0 151,2 3.59 382 200 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'liste

PC 4-6 5825 305 4.167,0 134,8 3,23 362 226 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este

PC 4-6 5827 289 4.088,0 103,9 2,54 394 170 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D"Estc

NR 4-7 6921 270 2.678,0 94,4 3,52 368 177 Urbano Junqueira

PC 4-11 8160 259 2.665,0 96.3 3,61 337 197 Espolio de Olivio Gomes

PC 4-10 7016 246 2.306,0 86,9 3,76 329 192 Espolio de Olivio Gomes

5 anos.

PO 6-4 6986 299 5.366,0 193,7 3,60 363 211 Arthur Monteiro Neves
PC 6-0 4813 286 5.157,0 160,7 3,11 397 164 Cia. Agrícola São Quirino
PC 8-2 2377 305 4.903.0 177,1 3,61 471 169 Espolio de Olivo Gomes
PC 9-2 2947 291 4.903,0 138,0 2,81 376 190 Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Est?
PO 5-3 5737 305 4.856,0 167,1 3,44 392 188 Cia. Agrícola São Quirino
PC 8-6 2242 305 4.500,0 140,6 3,12 351 229 Alberto Ferraz

PO 6-11 6700 305 4.411,0 156.3 3,54 417 133 A. Barkema

PC 11-9 1951 295 4.364,0 141,8 3,25 365 205 Arthur Monteiro Neves

PO 7-6 5369 272 4.273,0 159,0 3,72 371 176 Jager & Borg

PC 6-1 4738 300 4.207,0 141,8 3,36 367 208 Antônio Coelho Guimarães

PC 5-1 5489 203 4.185,0 123,8 2,95 379 99 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Esto
7/8 6-0 7153 301 4.120,0 137,9 3,34 352 224 Cia. Gessy Industriai

PC 7-8 7920 305 4.076,0 137,3 3,36 414 226 Espolio de Olivo Gomes

PC 5-1 6507 291 3.974,0 108,0 2,71 376 190 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'EstP

PC 8-1 3221 305 3.868,0 155,4 4,01 408 202 Espolio de Olivo Gomes

PO 8-0 8048 262 3.453,0 127,7 3,69 392 145 Alkindar e Guilh. M. Junqueira

7/8 _ 4526 244 3.440,0 102,9 2,99 426 93 Alberto Ferraz

PO 5-2 5796 305 3.265,0 124,2 3,80 380 200 Alkindar e Guilh. M. Junqueira

PC 5-1 8101 249 3.106,0 112,2 3,61 324 200 Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este

Bazooka M. D'Este-2311l
Amazonas Viena-26079
Amazonas Alemanha-26075
Brejeira J. B.
Dormideira de Paraíba-28660
CaIifonia-28658

CLASSE D — Adultas de mais de 5 anos.

Floresta Pila Jaçanã-Bll/3894-LM
S. Quirino Aventura-21900
Coroada de Paraíba-15786-LM

Amazonas Modesta-25189

R. Flood Robaroness-P7/3099
Alga Ag. Negras-18077
Witkopje 18-F6/2564
Olímpica de Paraiba-10125
Bonte Gatske-F4/1933
Guará Marilia-19431
Baunilha M. D'Este-23109

Farrista l.°-20013
Carvoeira de Paraiba-15827

Amazonas Costa Rica-25139
Bragança de Paraiba-15819
Pranca-27972

Perdigueira-ARSP/1095
B. V. Bena 2463 3.a Max. B14/5410
Amazonas Palestina-25174
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NOME DO ANIMAL
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Produção
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Turmalina de Paraiba-19125 PC 6-8 7921 305 3.002,0 116,6
.4triz J. B.-2161 7/8 5-10 5956 214 2.908,0 100,8

Bacana J.B.-2234 15/16 12-8 3463 173 2.620,0 80,1

Benton O. Viola (Twin) P4;2225 PO 8-1 4923 282 2.607,0 92,8

raça holandesa — variedade vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)

3,88
3,46
3,05
3,56

o _

s s
d s
^ 2

z

424
305
404
355

Cf

" S
ei e

ü »

proprietário

168 Espolio de Olivo Gomes
184 Urbano Junqueira

44 Urbano Junqueira
202 S A. Faa. Paraíso Ind. e Agrícola

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Hol. Koosje VII-BBl/345 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

4-4 5569 305 4.518,0 157,6 3,48
199 cooperativa Agro-Pec. Holambra

AIta-BBl/179
Copacabana

RAÇA JERSEY

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

S. A. Estrela 2.a Paxford-3208-C

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Euforia do Banharão-3154-C

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Thalía-3342-C-LM

Fada do Brejinho-1093r-16

PO

NR

PO

7-11 3126

5157

305

305

2.077,0
1.842,0

75.9
69,5

Duas ordenhas (2x)

2-1 8042 305 2.457,0 115,5

O01 230 Ministério da Agricultura
ÍÀ 924 Ministério da Agricultura3^77

470 370 227 Espolio de Olivo Gomes

372 228 João LarayaPO 2-6 8137 305 2.568,0 122,3 4,76

PO
PC

4-1

4-3

6666

5937

305

305

2.840,0
1.728,0

164,1
76,3

677 352 228 João Laraya
441 349 232 Marcus Rafael Alves de Lima

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

353 209 Espolio de Olivo Gomes
324 259 João Laraya
369 170 João Laraya

S. A. Balsa Patrician-1575-C-IjM
Caricia B. Sta. Hilda-22260-IiM
Canastra Sta. Hilda-20669

RAÇA SCHWYZ

PO

PC

PC

5-2

5-7

6-4

4921

5443
5224

287

305

264

3.869,0
3.173,0
1.218,0

185,7
164,6
64,5

4,79
5.18
5.19

Batalha-21157

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

PC 5-3 8067 305 4.421,0 166,1 3,75 369 211 Jorge João Nasser

Ukí — Uvro de Mérito

íl> — Morreu

(2) — Vendida

O ültimo número em seguida ao nome de cada vaca cor responde ao seu número em registro genealógico.

MERCADOS ...
Conclusão da pág. 120

foram os preços máximos pagos,

pois muitos comissários e matadouros pa
iram CrS 5,00 menos por kg vivo.

De qualquer maneira, o custo de pro

dução de frangos de corte se mantém

sicimn dc Cr$ 110,00 por cabeça, o que

Uirna o rendimento .economico das cria

SETEMBRO DE 1960

ções, na exclusiva dependência do pêso

vivo e do Índice de mortalidade, na me

lhor eficiência.

Bai.xo rendimento em pêso vivo e ele

vada mortalidade tornam anti-econômica

a produção de frangos de corte nas

atuais contingências do mercado.

As rações balanceadas vêm sendo for

necidas por preços ainda vigorantes des

de o mês de agosto último, tendo em

vista o suprimento de milho e de re

síduos de trigo, em condições de norma

lidade quase completa. Porém, algumas

reclamações vêm sendo feitas com res

peito a diversas anormalidades verifica

das nas criações de pintos e nos resulta
dos das incubações. Èstc aspéto da ques-
tação será estudado pelos orgãos oficiais
ligados à produção animal.
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t4DA
tNDUSTR/Al.

ACRlCOLA

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Esfodo de São Paulo

A L

DE

H

DIRETOR - PRESIDENTE:

FREDO EGYDIO
SOUZA ARANHA

☆

GADO
O L A N D Ê S

• Preto e Branco

• Puro de Origem
• Puro por Cruza

PRODUTIVIDADE
RUSTICIDADE

☆
Produção leiteira

oficialmente controlada
pela A.P.C.B.

ANCA — Holandesa preta e bronca P.C.O.D.
22.598. Nasceu a 10-9-54. Campeã da Raça
no VI Exposição de AifcnoSy realizado em
1959. Esto inscrito no Livro de Mérito e

Livro de Escol.
Jó produziu;

2o 9m 352d 3.848,416 142.560 3,70% LM
3q 9m 365d 5.831,240 179,434 3,07% LE

Visite-nos o qualquer momento.
Éste é um convite. Não há

necessidade de aviso prévio.
☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Sede agrícola:

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

Caixa Postal 78 — Tel. 75

Sede social:

Rua São Bento, 483/50 - Tel. 33-616]

SÃO PAULO

126

resultados
raça HOLANn^WA

pflRCilS IIMNTROIEpreta e branca
varie

N.o SCL Noing da vaca

trniP^nm tf^,?-Pecuãria Fazendatrole em 15-7-1960.

Regime de pasto com ração

o'oln ^^2onas Miuva
9 Pfii ^^zonas L. Majadacea
9 9«Q Narrativa
^909 Morfologica2.292 Amazonas Nave

L. Malogenea

l otl L. Modesta
l llt ^azonas L. Malientica2.995 Drogaria de Paraíba
3.115 Amazonas Monoica
3.192 Zingara de Paraíba
3.322 Bailarina de Paraíba
3.714 Parreira de Paraíba
4.006 Ancora de Monte D'Este
4.010 Antártica de Monte D'Este
4.161 Amazonas L. Maluxa
4.363 Azeitona de Monte D'Este
4.410 Amazonas de Monte D'Este
4.534 Aliança de Monte D'Este
4.576 Athena de Monte D'Este
4.873 Aconcagua de Monte D'Este
5.017 Ameixa de Monte D'Este
5.100 Alchimia de Monte D'Este
5.246 Academia de Monte D'Este
5.489 Baunilha de Monte D'Este
5.557 Alegria de Monte D'Este
5.559 Beladona de Monte D'Est€
5.560 Bazooka de Monte D'Este
5.562 Burma de Monte D'Este
5.563 Bordada de Monte D'Este
5.565 Bragantina de Monte D'Este
5.819 Amazonas Bélgica
5.821 Amazonas Antilhas
5.825 Amazonas Viena
5.827 Amazonas Alemanha
5.833 Amazonas Japoneza
5.835 Amazonas Venezuela
5.909 S. F. Angea
6.049 Amazonas Indonésia
6.131 Amazonas Bulgaria
6.132 Amazonas índia

6.133 Amazonas Canadá
6.200 Amazonas Islandia
6.201 Amazonas Noruega

6.344 Camomila de Monte D'Este
6.356 Martona's Loc. Bessie 4
6.409 Martona's Cruz. Robert 2
6.507 Amazonas Costa Rica

6.617 Cantareira de Monte D'Este

6.708 Amazonas Albania
6.710 Campanula de Monte D'Este
6.811 Amazonas Finlândia
7.277 Doninha de Monte D'Este
7.482 M. D. Cruzader But. Girll
7.833 Distinta de Monte D'Este

8.101 Amazonas Palestina
8.108 Duartina de Monte D'Este

8.663 M. S. Seisation Madcap 4
8.802 Cidra de Monte D'Este

8.850 Fechadura de Monte D'Este

8.851 Fragata de Monte D'Este
8.921 Amazonas Iugoslávia

Lllasanose Con- deiT!.
^eses trole ta^"»

Gordura

campinas, aa s. Pa„l„. co=-

2 ordenhas

pCOV
pCOV
pCOV
PCOV
pCOV
pCOV
pCOV
pCOV
pcoc
pCOV
7/8 ^
pcoc
PCOD
pCOD
pcoc
pCOD
pcoc
pcoc
pCOC
pooc
pcoc
pcoc
pcoc
pCOC
pCOC
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc
pCOD
pCOD
pcoc
PCOD
pCOD
PCOD
3/4
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PO

PO
PCOD

PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC

PO
PCOC

PCOD

PCOC

PO

PCOC

PCOC

PCOC

7/8

10-2
9-7
9-6
9-11
9-9
9-n

10-3
9-6
8-11

10-1
9-4
9-9
9-2
7-8
7-0
9-5
7-2
7-2

7-0

6-11
6-10

7-1
6-6
6-4

5-9
5-8

10

11

8

O

7

O

11

10

0

'8

5

8

9

3

1

11

11
2

4-4

5-10

4-8

5-11
4-3

3-5

4-2

4-9

2-3
2-2

6-0

2.0

1.0
4,0

4.0

3.0
4.0

l.o

4.0

3.0

2.0

3.0

2.0

4.0

2.0

6.0

7.0

5.0

2.0

2 o

4!o
3.o

2.0

4.0

3.0

1.0

3.0

2.0

1.0

4.0

4.0

2.0

4 o

2>
1.0

1.0

2.o

2.0

8.0

1.0
3.0

6.0

3.0

6.0

4.0

4.0

30
5.0

1.0

5.0

2.0

3.0

2.0

3.0

4.0

2.0

1.0

1.0

5.0

3.0
2.0

2.0

1.0

63
18
92

102
68

111
15

117
82

47

83
59

94

57

178
224
137

59
59

103

83

34

103
95

16
65

44

44
109

31

52

93

60

25

22

56

48

225

25

83

151

88

160

110
104

84

144

15

137

60

74

52

83

132

68

25

6

130
90

74

65

21

16,370
17.500
19,370
13,330
17,420
23,000
20,830
14,470
16,890
16.850
13,340
19,980
17,450
17,800
14.600
14,210
14,060
14,420
15,630
16,290
16,040
15,070
18,880
18,230
19,090
17,010
16,350
16,350
15,050
18,380
20,390
15,260
19,870
14,240
15,250
15.900
18,250
15,570
21,210
14,100
14,300
17.110
16,820
15,230
13,510
21,060
14,030
17,620
13,060
21,990
13,490
14,500
14,090
17,430
13,940
19,100
19,880
17,560
13,810
18,010
16,250
15,560

0.467 2,85
0,532 3,04
0,672 3,46
0,503 3.78
0,475 2,73
0.982 4,27
0,685 329
0,554 3.83
0,416 2.46
0.386 229
0,433 3,25
0,728 3,64
0,549 3.14
0,563 3.16
0,452 3.09
0,517 3.64
0,371 2,64
0,470 326
0,422 2.70
0,478 2,93
0,542 338
0,577 3.82
0,556 254
0,521 2,85
0,494 2,59
0,492 2,89
0,538 359
0,427 2,99
0,4® 3,11
0,483 3.63
0,653 3,20
0,519 3.40
0,669 3.36

0,427 2,99
0.406 2,65
0,548 3.45
0,618 3,38
0,615 355
0,615 250
0,400 2.83
0.467 3,27
0,570 3.33
0,506 3,01
0,480 3.15
0,419 3.10
0,734 3.48
0,456 3.25
0,607 3,45
0,456 3.49
0,620 2,82
0,482 3.58
0,410 2.82
0,441 3.13
0,648 3.72
0,468 3,36
0,638 S.S4
0,775 3.89
0,633 3,60
0.457 3,30
0.349 2,63
0,532 3.27
0,624 4.01

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. Sâo João da Boa Vista. Est. de
São Paulo. Controle em 9-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

4.169 Casmac Tristram Alicia PO 9-6 3.® 72 26,300 1.007 3.82

REVISTA DOS CRIADORES



SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias

de anos e Con de Lac Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

-944 M's. Rag Apple Crusader 4 PO 7-3 1.® 31 39,440 1,444 3,66
• 831 S.M. Sanator P. But. Girl PO 3-9 2.® 50 25,940 0,951 3,66

Z ordenhas

-867 Mabel Raymondale Buster PO 9-2 2.0 62 15,650 0,525 3,36

-925 Wanda Tensen Colanthus PO 9-8 4.® 97 19,980 0,794 3,97
-991 Benton Ormsby V. (Twin) PO 8-10 4.® 96 13,200 0,388 2,94

-087 Forsgate Suceessor Patrica PO 9-10 1.0 16 16,280 0,460 2,82
•092 Raydyke Rag Apple Ormsby PO 10-2 2.® 52 16,470 0,612 3,72
-095 Forsgate Lochinvar H. Fayne PO 9-6 2.0 57 14,300 0,441 3,08
-329 Casmac Lincoln Nancy PO 9-1 3.® 74 13,850 0,514 3.71

-854 Placid Heilo Crocus PO 8-11 5.® 141 14,000 0,446 . 3,18

• 172 Dekol Lochinvar Marline PO 9-1 2.® 59 15,000 0,455 2,91

-923 Benton Ormsby Viola (Twin) PO 9-1 1.® 1 15,820 0,617 3.90

.882 Madacap Mar. 3 of Martona PO 9-2 5.® 151 14,090 0,529 3,75

.041 Martona's S. Milkmaster 10 PO 9-7 4.® 124 15,200 0,519 3,41

.092 Martona's L. Milkmaster 7 PO 8-8 l.o 1 14,800 0,723 4,88
. 142 A. E. S. A. Estrela PO 10-9 6.® 187 13,400 0,491 3,66

-613 Bond Haven Cent. M. Joy PO 3-3 2.® 53 14,700 0,538 3.65

-822 Canoas -v. PCOD 7-8 12.® 359 16,800 0.623 3,70

.823 Alva PCOD 6-5 1.0 6 16,680 0,585 3,51

.960 Anta PCOD 5-9 3.® 66 16.680 0,503 3,01

.106 Soledade de Sta. Maria PO 10-5 3.0 71 16,400 0,507 3.09
. 164 Astoria PCOD 5-10 6.0 174 13,940 0.542 3,89

.364 Balinha PCOD 4-2 5.0 147 13,700 0.531 3,87

.657 S. M. Bessie P. Holter PO 3-8 1.® 1 18,500 0,936 5.06

-821 Saint R. Emp. 177 Chief 301 PO 4-3 1.® 8 14,940 0,547 3,66

.784 S. C. Barcelona Marksman PO 5-6 3.» 58 14,140 0.460 3,25

.895 S. M. Queen M. Supreme PO 3-5 .2.0 36 16,380 0,629 3,84

.902 Saint R- E- 158 Pontiac 298 PO 4-2 2.0 31 13,880 0,459 3,31

.916 wmy's Luz C. S. Alegre PO 4-5 1.0 3 13,510 0,568 4,21

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de São Paulo. Controle
em 2-6-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

5.598 Holambra Pietje XXV PO - 5.® — 13,600 0,599 4,41

5.696 Holambra Klara X PO 5-6 3.® 94 14,900 0,523 3,51

Ô.337 Holambra Ruiter VI PO 4-7 2.® 57 15,180 0,540 3.55

7.238 Holambra Grietje W. X PO 3-7 3.® 92 13,500 0,474 3,51

7.628 Holambra Ali IV PO 3-10 2.® 55 23,800 0,910 3,82

3.620 Holambra Emma XI PO 2-1 5.® 153 13,300 0,597 4,49

3.680 Holambra Gonda VII PO 2-1 4.® 111 14,180 0,473 3,33

3.762 Holambra Vera VIII PO 2-5 3.® 72 15,170 0,513 3,38
3.795 Tini I NR - 2.® 40 17,510 0,760 4,34

Cia. Gessy Industrial. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 7-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

7.153 Parrista I
8.856 Fumaça

7/8
PCOD

7-0

6-4

1.®

2.®

18 15,870
13,200

0,529
0,496

3,33
3,76

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiai. Est. de São Paulo. Controle em
12-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

7.735 Menina PCOD 7-1 9.® 240 18,390 0,666 3,62

7.736 Fidalga 7/8 8-0 1.® 23 20,000 0,870 4,35
7.737 Estrela 7/8 4-7 9.® 269 19,460 0,724 3,72

7,741 Fumaça PCOD 7-3 7.® 197 14,390 0,543 3,30

7.744 Amélia PCOD 7-5 4.0 102 17,320 0,654 3,77
7.745 Alamanda PCOD 6-9 7.® 212 16,150 0,574 3,55
7.746 Física 7/8 6-2 8.® 219 17,570 0,528 3,00
7.749 Amazonas Mecha PCOD 9-9 7.® 204 14,710 0,546 3,71
7.750 Alfaia PCOD 7-10 4.® 96 18,410 0,681 3,70
7,751 Amoreco PCOD 7-7 4.® 95 20,490 0,676 3,30
7.753 Cabana PCOD 6-6 9.® 306 18,510 0.690 3.72
7,765 Sertaneja PCOD 6-9 7.® 194 18,150 0,735 4,05
7.756 Dalia 7/8 6-7 9.® 269 16,320 0,689 4,22
7 .757 Suzana 3/4 6-1 4.® 101 22,640 0,823 3,63
7.758 Dífra 7/8 6-1 5.® 141 17,390 0,562 3,23
7.760 Duna PCOD 6-7 1.® 21 33,640 1,179 3,50

SETEMBRO DE 1960

Socieda

CASTRI tdn.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

GRIETJE 42 — Em início de loctoção
com o produção médio de 30 kg. Aos
5a 1Om em 365d, produziu 7.807 kg
de leite e 250,914 kg de gordura com
4,32%. Inscrito no Livro de Mérito.
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DA RAÇA

SADLE BLACKE

Suo visita será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROIANDA LTDA.
C. Postol, 131 — CASTRO — Est. Paraná

CONDUÇÃO

TREM - direto de SÕo Poulo a Costro
pelo E. F. Sorocabano

AViÂO-até Ponto Grossa prosseguindo
de ônibus oté Castro (45 minutas)

127



o|d FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Criadores de Gado Holandês preto e
branco puro de origem e puro

por cruzo.

Rustícídode, Sonidade e Produtividade

Conjunto puro de origem importado. Exposto
na III Exposição Especializado de Gado
Leiteiro de Sõo Paulo em junho de 1959.

Servindo o nosso plantei possuimos tou-
ros como S. C. Rouxinol Hoarne, 8 vêzes
premiado e Gronde Campeoo do Raça.
Hoarne Rickus 68 . importado do Ho
landa. Escrivão Modcop e Duque Mad-
cop> adquiridos oo Colégio Adventisto.
Copacabana Inventor — CampeÕo Jú

nior da XXV Exposiçõo Nacional.

Importamos recentemente da Argentino
5 novilhas puras de origem c®";' ollas
r^raducões nos suos oscendentes (16.989produções na ^

—/-

♦«mhém O reprodutor Elí-Importam Uruguai, cujo
zabeth s 134 k de leite, paro

S^merhorío áo nosso plantei.

D. PIRES agro pecuária S/A
^ i-= C P. - Tel. 80 - C. Post. 218Soo Corlo , • Ruo Major Ser-Escritorio em 5^ andor - Tel. 35-1242

torio, '

Adquirindo fÜhos dêstes
VV. SS. estarão

grandes r p rebanhos um
gorontino oduçSo leiteiro, pro-
0unriento excelentes pedigrees,
vodo pelos seus
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Gráu Idade Dias
N.® SCL Nome da vaca de anos c Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura ^

7.761 Azalia PCOD 7-0 3.0 96 16,130 0,640 3.96

7.813 Salerosa PCOD 7-9 3.« 67 18,980 0.705 3,71

7.814 Age — - 1.® 23 20,730 0.72Õ 3.50

8.147 'Geralda — - 12.® 370 15,630 0,571 3.65

8.148 Cumparsita PCOD 6-6 12.® 370 17,110 0.743 iÜ

8.149 Caracá 3/4 7-3 12.® 371 17,760 0,687 3.86

8.309 Molina PCOD 7-4 10.® 313 17,960 0.609 3,39

8.310 Kini PCOD 7-4 10.® 310 18,680 0.730 3,90

8.414 Gaúcha PCOD 3-5 9.® 257 19,390 0,673 3,47

8.415 Garrida 7/8 4-1 9.® 254 17,530 0,576 3.23

8.466 Careta PCOD 7-4 8.0 217 13,600 0.476 350

8.467 Dona 7/8 6-0 7.® 297 17,420 0,754 4.33
8.736 Perereca 7/8 7-11 4.® 100 15,690 0,581 3.70
8.860 Charrua PCOD 4-0 2.0 44 21,880 0.909 4.15
8.913 Crioula 1/2 9-3 1.® 27 23,240 0.850 3.66
8.914 Amorosa 3/4 8-2 1.® 10 19,170 0,726 3.79

Dr. Guido Malzoni. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 13-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

6.621 Boa Vista PCOD 5-7 3.® 77 15,140 0,497 3íS

6.629 Varginha PCOD 7-4 8.® 231 14,070 0,495 3,52

6.630 Paulista PCOD 7-3 9.® 304 13,940 0.449 3.22

6.633 Pelota PCOD 6-10 7.® 206 13,440 0,493 3,6ô

6.946 Mimosa PCOD 7-1 8.® 225 14,370 0.529 3.68

7.027 Fantasia PCOD 5-11 8.® 222 15,660 0593 3.79

7.155 Fartura PCOD 7-6 3.® 88 15,090 0.570 3.78

7.156 Amazonas PCOD 10-3 6.® 165 14,550 0,440 3.02

7.202 Jarrinha PCOD 7-9 1.® 20 17,780 0,611 3.43

7.204 Schaap LXXXVI (Marreca) PO 8-8 3.® 79 15,330 0,576 3,75

7.330 Assembléia PCOD 5-8 1.® 28 15,980 0,507 3.1'

7.331 Doradinha PCOD 5-8 1.® 18 20,500 0.624 3.W

7.332 Oazosa PCOD 7-8 4.® 103 13,700 0,482 3.51

7.377 Soberana PCOD 5-6 2.® 57 15,530 0.479 3,08

7.531 O. M. A. Parasita PCOD 7-6 1.® 16 19,980 0,678 3.39

7.532 Delicia PCOD 5-6 2.® 38 15,420 0,606 3.93

7.733 Balalaica PCOD 5-8 2.® 59 20,480 0.858 4.19

7.804 Galera PCOD 5-7 2.® 48 19,940 0,651 326

7,806 Carneira PCOD 5-6 3.® 76 14,550 0.499 S.4S

8.416 ÍBonita PCOD 5-0 9.® 276 16.240 0,702 4,32

8.422 Tainha (Filha) — - 9.® 288 14,150 0,476 3,36

8.541 Jangada PCOD 6-0 7.® 189 13,880 0,540 3.89

8.588 Gemada PCOD 5-3 6.® 152 13,150 0.367 2,79

8.659 Bolivia PCOD 5-5 5.® 131 13,950 0,448 821

8.660 Saratoga PCOD 5-5 5.® 129 14,520 0,560 3,17

8.661 Vitoria PCOD 6-11 5.® 133 16,530 0,608 3,68

8.712 Maristela PCOD 5-6 4.® 115 17,320 0,616 3.55

8.713 Baixinha PCOD 7-9 4.® 121 14,140 0,532 3,76

8.857 G. M. Garça PCOD 4-8 2.® 64 15,900 0,447 3,81

8.858 Odalisca PCOD 5-8 2.® 38 20,910 0.668 3.19

8.859 Mogiana PCOD 5-7 2.® 49 20,250 0,633 3.13

8.930 Revolta PCOD 5-7 1.® 27 19,430 0,561 2.83

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 21-7-1960.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

3.636 Lindoia Sentinel II PCOC 7*7 5.® 122 19.320 0.593

4.558 Florença Madcap C.A.B. PCOC 7-0 3.® 83 32,670 1.031

5.161 Faveira Madcap C.A.B. PCOC 5-8 6.® 254 16,340 0,513

5.613 Risonha Madcap C.A.B. PCOC - 4.® — 14,850 0.580

5.763 Forjada Madcap C.A.B. PCOC 5-10 5.® 131 20,250 0,634

6.246 Clarice Madcap C.A.B. PCOC 5-0 2.® 50 20.500 0.649

6.249 Faceira Madcap C.A.B. PCOC 4-8 2.® 55 24,280 0,737

7.047 Liberdade Madcap C.A.B. PCOC 3-11 9.® 254 13,070 0,453
7.093 Dalia Madcap C.A.B. PCOC 4-2 2.® 39 20,760 0.656

7.192 Falada Madcap C.A.B. PCOC 4-11 3.® 72 18,170 0.623

7.766 Fada Madcap C.A.B. PO 4-2 2.® 46 24.020 0.776
7.810 Elizabeth Madcap C.A.B. PO 5-1 4.® 116 20,260 0.653
8.590 Florena Madcap C.A.B. PCOC 3-5 6.® 168 13,160 0.444

REVISTA DOS CRIADORES
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NOSSAS CRIOULAS
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SAO PAULO

UTEMBRO DE 1960

Gráu Idade Dias
N.® SOL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Cooperativa Agro-Fecuária Holambra. Mogi.
trole em 2-7-1960.

Mirim. Est. de São Pauo. Con-

Reglme de'^asto com ração suplementar, 2 ordenhas

5.696 Holambra Klara X PO 5-6 4.® 126 13,100 0,493 3,76
6.319 Holambra Comelia PO 4-10 1.° 4 20,000 0,609 3,04

6.337 Holambra Ruiter VI PO 4-7 3.® 88 14.570 0,567 3,89
7.628 Holambra Ali IV PO 3-10 3.® 84 17,650 0,716 4,06
8.143 Holambra Holander IV PO 3-5 1.® 10 18,800 0,621 3,30
8.144 Holambra Vera V PO 4-9 1.® 18 18,340 0,574 3,13

8.145 Holambra Ankje XXXI PO 3-1 1.® 20 16,480 0,554 3,36
8.619 Betsy I NR - 5.® 158 13,350 0,583 4,37
8.620 Holambra Emma XI PO 2-1 6.® 181 14,550 0,662 4,55
8.680 Holambra Gonda VII PO 2-1 5.® 143 15,900 0,518 3,25
8.762 Holambra Vera VIII PO 2-5 4.® 104 15,800 0,529 3,34
8.795 Tini I NR - 3.® 72 14,150 0,639 4,52
8.970 Frisia PCOD 5-6 1.® 19 18,700 0,709 3,79
8.971 Maria PCOD 4-1 -1.® 21 17,950 0,613 3,41

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 4-7-1960,

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

1.951 Olímpica de Paraíba PCOD 12-9 1.® 31 17,260 0,526 3,04

6.395 Floresta Cigarra PCOD 7-5 4.® 114 22.920 0,674 2,94
6.694 Barraca de Paraiba PCOC 4-10 2.® 61 13,510 0,409 3,03
6.986 Floresta Pila Jaçanã PO 7-4 1.® 8 27,990 0,872 3,11
6.990 Floresta Gaúcha PCOD 8-5 1.0 1 17,130 0,474 2,76
7.508 Dama PCOD 5-7 1.0 7 15,740 0,445 2,82
8.853 Floresta Flora Tangarà PO 1-10 2.® 53 18,990 0,540 2,84
8.854 Floresta Habanera PCOD 6-1 2.® 69 13,020 0,432 3,32

Empresa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de São Paulo.
Controle em 13-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

6.584 Revista

8.849 Amazonas

PCOD

PCOC

6-3

2-7

98

56

19,300

13,740

0,730

0,493

3,78
3,58

Cia. Agrícola São Quirino. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 23-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

7.857 S. Quhino Damieta Bastilha PO 3-9 2.® 35 34,300 1,083 3,15

2 ordenhas

2,837 Amazonas Meeira PCOD 10-1 5.® 147 22,010 0,624 2,83
2.919 Willy's Ros. Milady Alegria PO 8-3 5.® 128 25,810 0,839 3,25
3.377 M's. Senator M. 5 (Quinta) PO 8-2 4.® 104 17,520 0,510 2,91

3.970 São Quirino Anliumas PCOC 7-5 5.® 134 16,160 0,578 3,57
4.673 São Quirino Arapuá PCOC 7-5 3.® 90 19.680 0,647 3,29
4.813 São Quirino Aventura PCOC 7-1 1.® 18 20,080 0,670 3,33

.5.257 São Quirino AIba PCOC 6-2 6.® 175 18,510 0,627 3.39
5.349 São Quirino Aliança PCOC 6-2 5.® 146 15,090 0,489 3.24
5.737 Rockwood Flood Robaroness PO 6-4 1.® 9 18,650 0,592 3,17
6.167 Baldosa PCOD 5-8 2.® 49 22,200 0,764 3,44
6.231 Baliza PCOD 5-9 2.® 56 19,090 0.563 2,95
6.357 São Quirino Amizade PCOC 6-10 4.® 102 15,240 0,485 3,18
6.516 São Quirino Cascavel PCOC 5-0 3.® 87 19,390 0,553 2,85
6.768 Guando 31 Master Baradero PO 4-4 1.® 26 20,980 0.666 3,17
6.951 Cédula PCOD 4-10 3.® 70 15,250 0,431 2,82
7.207 Cuando 30 Master Baradero PO 4-2 5.® 131 16,800 0,537 3.20

'7.214 Amazonas Naviculada PCOD 9-3 7.® 210 15,050 0,432 2,87
7.308 Balança PCOD 5-8 2.® 54 18,960 0.609 3,21
7.485 Gringa 9 Bamdero 1541 PO 4-0 2.® 78 17.570 0,508 2,89
7.489 São Quirino Diadema PCOC 3-11 4.® 94 17,060 0,524 3,07
7.638 São Quirino Dalila 5.a PO 4-0 4.® 119 14,320 0,448 3,13
7.643 São Quirino Dalva PCOC 4-1 2." 56 16,600 0.562 3,38
7.644 São Quirino Desmaiada PCOC 4-0 2.® 60 15.640 0.451 2.88
7.645 São Quirino Dama PCOD 4-0 5.® 126 19,380 0,775 4.00
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FAZENDA

SANTA FILOMENA

Companhia Adminisfradora

Comercial e Agrícola

Santa Filomena

Correspondência:

Caixa Postal, 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estado de S. Paulo

-•

PALM'S MARGIE TRUMAN — Êste

é realmente o neto de melhor vaco

frísía Holandesa vermelha e branca.

Premiado nas exposições de S. Paulo,
Pinhal e São João da Boa Vista.

t.-

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES
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Gráu Idade Dias
N.o SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac Produção

sangue meses trole tação Leite GordOJ

7.875 São Quirino Dolente PCOC 3-9 2.0 43 13,700 0,457
8.007 São Quirino Dramatica PCOC 3-11 2.0 31 15,570 0,536
8.054 São Quirino Doninha PCOC 4-0 l.o 16 22,870 0,719
8.134 São Quirino Dona PCOC 4-0 1.0 6 16,560 0,521
8.609 S. Quirino Evita Bocaina 5.a PO 2-8 6.0 163 13,570 0,451
8.797 São Quirino Demorada PCOC 3-8 3.0 66 16,200 0,525

8.866 São Quirino E. Rossana PO 2-9 2.0 54 14,370 0,494
8.867 São Quirino Estampa PCOC 3-0 2.0 53 13,730 0,535

8.868 São Quirino Daiquita PCOC 4-3 2.0 '67 15,190 0.573

8.870 São Quirino Colmeia PCOC 5-2 2.0 54 16,740 0,474
8.872 São Quirino Esplendida PCOC 2-10 2.0 65 16,660 0,522
8.924 São Quirino Estola PCOC 2-9 1.0 24 17,810 0,600
8.925 Babeleira PCOD 4-10 1.0 21 15,740 0,528
8.926 São Quirino Bacana PCOC 6-4 1.0 16 14,700 0,454
8.928 São Quirino Estiva PCOC 2-11 1.0 29 19,270 0.601

Espolio de Olívo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 27-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

2.377 Coroada de Paraíba PCOC 9-5 1.0 33 20,310 0.778 3.83

3.221 Bragança de Paraíba PCOC 9-2 1.0 31 14,220 0,513 a6i

3.222 Carnaúba de Paraíba PCOC 8-8 2.0 53 14,550 0,524 3,60

3.388. Rima de Paraíba NR - 3.0 67 15,740 0.540 3.43

6.418 Balada de Paraíba PCOC 6-9 2.0 48 17,850 0,529 2.96

6.783 Algema de Paraíba PCOC - 1.0 — 15,750 0,603 3.83

6.786 Supimpa de Paraíba PCOC 3-11 4.0 102 13,700 0,465 3.39

6.787 Bésta M. 2170 PO 7-3 2.0 52 14,960 0,431 2.88

6.8*43 Menina de Paraíba PCOC 6-7 3.0 81 17,120 0,560 3.27

7.015 Califórnia PCOD 5-9 1.0 21 13,000 0,372 2,86

7.198 Vitrola PCOD 4-7 3.0 65 14,130 0,400 2.83

7.199 Vitoria Madcap C.A.B. PCOC 7-8 2.0 54 14,100 0.505 3.5S

7.589 Camponeza PCOD 4-0 3.0 63 16,110 0,486 3.03

7.591 Áustria PCOD 8-2 3.0 83 13,050 0,455 3.48

7.841 Olaria NR - 3.0 64 15,320 0,463 3.02

7.920 Carvoeira de Paraíba PCOC 8-10 1.0 14 13,240 0,370 2.S0

7.921 Turmalina de Paraíba PCOC 7-11 1.0 28 16,670 0,644 3.86

7.922 Ciumenta de Paraíba 7/8 7-2 2.0 55 13,500 0.264 1.96

7.923 Jamaica de Paraíba PCOC 6-0 3.0 64 14,800 0,465 3.14

8.816 Corveta de Paraíba PCOC 4-4 ao 64 13,720 0,377 2.75

8.937 Cometa Pabst de Paraíba PCOC 2-9 1.0 31 14,330 0.556 3.88

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle era 28-7-1960.

Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.723 B. V. Duchess Senator Bela PO 10-8 10.® 278 19,770 0.638 3,23

4.307 Backã PO
- 1.® —

20,900 0,573 2.74

2 ordenhas

2.242 Alga das Agulhas Negras PCOD 9-6 1.® 47 21,400 0.676 3.12

3.260 Reukema 29 PO 8-3 3.® 64 14,630 0.452 3.09

4.402 V. Brandina S. Cezar XXII PCOC 7-4 2.0 45 18.690 0.602 3.22

4.656 Alfona 174 (2) PO 7-10 1.0 40 16.290 0.533 3.27

5.014 Pigesch M. 233 PO 7-10 3.® 85 13,770 0.494 3,59

5.676 Lotten (4) 624 PO 6-3 4.® 109 13,950 0.514 S.68

5.690 Botina das A. Negras 15/16 5-7 2.0 34 19,550 0.731 3.74

5.691 Batucada PCOC 5-10 3.® 74 17.150 0,639 3.73

5.800 Bisca NR - 2.0 39 18,060 0,616 3.41

7.588 Backa 410 PO 3-5 3.® 87 13,820 0.447 3.2S

8.932 Dama 517 — _ 1.0 29 14.900 0,536 3.60

8.960 Pigesch 535 PO - 1.® 36 13,100 0,427 3.36

Cia. Baptista Searpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 7-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

8-6.271 Jardim Jamaica
.805 Jardim Jomalesca
,271 Jardim Narceja
.069 Jardim Narly

15/16
7/8
7/8
PCOC

5-10

2.°

1.0

3.°

8.0

57

87

18,370
20,760
22,330
13,610

0.599
0,641
0.826
0,486

337
3.09
3.70
3,37

REVISTA DOS CRIADORES
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SÃ^O JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

Diretor-Presidente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA
^ ARANHA

gado
holandês

Preto e Branco
Puro de Origem
Puro por Cruzo

produtividade
USTICIDADE

☆
Produção leiteiro
oflclolmente con

trolado pelo A.P.C.B.

R

- niir;LINE FOBES SENSATÍON — Gronde
' ^ - da Roso» Cotnpcõ Puro de Origem^mpca ^ 0 prêmio da categoria de
nporteaa 43 meses, na II Exposi-
tmeos o Gado Leiteiro de São Paulo, em
io_Fciro ^ Livro de Mérito do Servido
957. 'Cai ' Leitoifo. 6.923,344 kg

☆
Visite-nos o quolquer
momento. Êste é um
convite. Não há neces
sidade de aviso prévio.

☆

r A FAZENDA paraíso
industrial e agrícola

Séde ogrícolo

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estodo de Soo Paulo

Coixo Postol 78 - Tel. 75
Séde soclol

vn Sôo Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO

-fTCMBRO DE 1960

Gráu Idade Dias

N." SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.382 Jardim Monaliza PO 4-3 2.° 40 21.720 0,754 3,47

8.792 Jardim Leny - 3.0 21,260 0,776 3,65

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em 12-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

4.738 Guará Marilia PCOD 7-2 1.0 32 20,750 0,646 3,11
5.969 Guará Magda PCOC - 3.0 — 18,100 0,680 3,75
7.287/'Guará Mafalda PCOD 8-11 1.0 29 16,240 0,565 3,48
8.709 Guará Malva PCOC 5-9 4.0 119 16,360 0,575 3,52
8.791 Guará Maratona PCOC 4-9 3.0 92 15,710 0,549 3,50
8.912 Guará Mexicana PCOD 6-0 1.0 29 15,720 0,557 3,54

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle
em 1-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.975 Aríete Dina PO 4-1 8.0 199 21,860 0,797 3,64
8.397 Aríete lukiko PO 2-11 9.0 242 18,720 0,786 4.20
8.584 Aríete Carolina PO 2-10 8.0 196 21,960 0,829 3,77
8.585 Aríete Marciana PO 4-10 8.0 197 36,580 1,280 3,49

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle
em 20-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

8.585 Aríete Marciana PO 4-10 9.® 217 21,960 ,0,884 4,02

Drs. Alkindar e Guilherme M. Junqueira. Itatiba. Est. de S. Paulo. Controle
em 30-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

5.796 B. V. B. 2463 3.a Maximum PO 6-3 1.° 3 15,670 0,446 2,84
8.048 Franca PCOD 9-1 1.0 1 13,710 0,587 4,28
8.972 Arrelia PCOD 5-9 l.o 12 15,640 0,732 4,68
8.973 Florada 7/8 6-9 1.0 3 16,210 0,710 4,38
8.974 Helvecia Mineira PCOD 8-2 1.0 6 14,860 0,434 2.92

Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo. Campinas. Est. de São Paulo. Con-

trole em 20-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas

3.435 Aríete Clara Silvia PO 8-5 4.0 91 22,700 0,755 3,32
5.529 Vila Brandina Elske PO 6-11 3.0 82 17,300 0,565 3,26
5.654 Aríete Paulina PO 7-1 2.0 39 22,660 0,784 3,45
6.426 Vila Brandina Ibirapuera PO 5-5 5.0 134 13,770 0,523 3,80

Jotamar Administração e Comércio S.A. Santo Amaro. Controle em 20-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

.027 Salomé PCOD 4-3 2.0 43 20,600 0,618 3,00

.029 Sientje III (Dirk) PO 9-3 2.0 28 23,500 0,800 3,40

.031 Guitarra PCOD 4-4 5.0 135 19,000 0,705 3,71

,348 Alavanca PCOD 4-1 lO.o 274 15,100 0,573 3,80
.847 Gavi PCOD 5-11 3.0 77 22,000 0,764 3,47
.848 Renda PCOD 5-9 3.0 130 13,010 0,524 4,03

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de São Paulo. Controle em
31-7-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.622 Wodina 52
4.968 Emblema

PO
PCOD

7-7

9-2

195
104

13,890
14,720

0,479
0.478

3,45
3,25
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Recordista brasileira
de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460/1 kg
. 3/21 % 3x

JARDINEIRINHA J. B. — Campeã da Raça
Holandesa TcrmeUia e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' filha de JARDI
NEIRA II J. B., que por sua Tez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira dé
Ouro", sendo também recordista no S.C.L.

como v.b. adulta em 2 ordenhas.

Conquistamos

Balde

Batedeira

de Ouro" com

Jardineiro 1i

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Criação de gado Holandês, preto branco e
vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA MINAS GERAIS

132

N.*» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Prodoçlo -

san^e meses trole tação Leite Gordnn ^

4.969 Ximbica PCOD 9-5 1.0 3 13,690 0.424 3-10

5.083 Lüi PCOD 9-1 7.0 184 14,280 0.434 3A'
5.085 Rita PCOD 9-7 3.0 66 15,410 0,419 2,72

5.198 Pipoca PCOD 8-11 7.0 192 13,640 0,427 lu
5.247 Rosa PCOD 9-1 6.0 160 13,570 0,314 2.31

5.248 "Diacuí PCOD 9-1 5.0 132 17,570 0,518 2,95

6.684 Artista PCOD 6-0 8.0 226 14,830 0,474 3JS

6.966 Santabri Rag A. Ajax PO 4-2 4.0 108 13,550 0,530 3Íl

6.967 Santabri Mand. R. A. Ajax PO 4-4 2.0 50 21,100 0,677
7.950 Primavera Caduca PO 4-3 3.0 86 13,020 0,577 4.43

7.951 Onak's 76 O. R. Derjamira PO 5-9 4.0 109 17,180 0,556 3.21
8.098 Onak's 74 L. S. Ceres 2 PO 5-1 1.0 10 22,780 0,777 3.41

8.504 Cabocla PCOC 3-5 8.0 237 17.180 0,554 3i3

8.688 Espigas Cynt. P. Monogram PO 3-8 5.0 133 14,860 0,411 2.76

Agrindus S.A. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 27-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.872 Amazonas C-r43
4.302 Amazonas 3778
4.385 Amazonas 3729

PCOD

PCOD

PCOD

2.0 _ 17,100 0.347 2.03
2.0 — 15,650 0.438 2.S0
2.0 — 15.490 0.551 356

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 26-7-1960.

5.762 Amazonas Aristocrata
5.858 Amazonas C-210 Caçadora
8.892 Copacabana Fruteira
8.984 Sta. C. Cica Hoarne

PCOD 8-11 1.° 22 18.450 0,709 3.S4

PCOD 8-7 3.0 75 17,940 0,549 3.06

PCOD 5-2 2.0 59 14,750 0,459 3.11

PO 3-4 ^ 1." 12 14,850 0,520 3.50

4 Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 25-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

5.873 Dengosa , PCOD 7-0 1.° 10 33.380 0,947 2,83

2 ordenhas

6.267 Ardida

7.558 Anjú
PCOD

PCOD

— 14,360
— 13,770

0.263 I.S3
0.415 3,01

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Jupai"anã. Mar
quês de Valença. Efet. do Rio de Janeiro. Controle em 30-7-1960.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

M. Alba PO lO-O 1.0 30 14,200 0.465 3.28

M. Clara PO 8-1 2.0 60 15,200 0,531 3.49

M. Falua PO 5-2 l.o 34 14,700 0,411 2.80

M. Gema PO 4-5 1.0 1 14.400 0.397 2.75

M. Gisa — - 1.0 14 13,000 0.360 2.77

Urbano Junqueira. Cruziiia. Est. de Minas Gerais. Controle em 29-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.465 Traviata J. B.
4.700 Campeonata II J. B.
5.956 Atris J. B.

6.921 Brejeira J. B.

PCOD 9-1 2.0 67 17,300 0.577 3.33

PCOC 6-10 2.0 67 13,660 0,437 3.30

7/8 6-8 1.0 10 18,280 0.505 2.76

NR 5-7 2.0 65 13,000 0.408 3.13

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle
em 23-7-1960.

Regime de pasto com i*ação suplementar, 2 ordenhas.

2.° 39 18,330 0.496 2,70
8.° 221 13.680 0.549 4.01

REVISTA DOS CRIADORES

3.202 Argentina de Marambaia
5.791 Marambaia Boêmia

7/8
7/8

9-3

7-6
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Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alfa produção
PBODUCiO LEITEIRA OFICIALMENTE

controlada PELA A.P.C.B.

...uaVERA 'césar — Compefio absoluto
de Broganso Paulista - 1957.

IAM ELBITA 15 — Campeãprêmio no Exposífõo de Bra-
' ' gan$a Paulista - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Esf. de S. Paulo
RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2* AND.

Em S. Paulo:

iCTEMBRO DE 1960

Gráu Idade Dias
N.® SOL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

5.961 Marambaia Aliança PCOD 8-7 1.® 14 14,590 0,537 3,68
6.618 Marambaia Chilena Alexina PCOC 6-11 3.® 82 14,640 0,489 3,34
6.703 Marambaia Cubana Teiana 7/8 7-2 2.® 44 14,310 0,484 3,38
7.409 Marambaia Dour. Alexina PCOC 5-11 1.® 15 13,330 0,423 3.17
7.687 Marambaia Boa V. Alexina PCOC 7-2 4.® 118 13,690 0,457 3,34

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 2-6-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2. ordentias.

5.446 Holambra Elsa "VH PO 5-2 6.® 184 14,480 0,545 3,76
6.243 Holambra Astrid m PO 5-10 3.® 78 14.050 0,475 3,38
6.335 Holambra Roosje VII PO 4-10 6.® 168 13,500 0,521 3,86
6.336 Holambra Koosje V PO 4-6 6.® 169 13,620 0,468 3,44
8.794 Holambra Nera "^rr PO 2-5 2.® 37 22,500 0,725 3,22

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogl Mirim. Eít. de S. Paulo Controle
2m 2-7-1960

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.446 Holambra Elsa Vn PO 5-2 7.® 215 15,180 0,609 4,01
5.569 Holambra Koosje VH PO 5-6 1.® 25 21,800 0,669 3,07
6.335 Holambra Roosje VH PO 4-10 7.® 199 15,000 0,609 4,06
8.573 Holambra Bloem VI PO 2-8 6.® 198 14,520 0,543 3,74
8.794 Holambra Nera XH PO 2-5 3.® 69 21,120 0,723 3,42
8.969 Holambra Koosje XI PO 2-7 L® 16 17,160 0,527 3,07

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. Est. S. Paulo. Controle

em 26-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.696 Cevada PCOD 7-1 2.® 52 16,850 0,580 3,44
7.872 Donzela PCOC 6-3 3.® 68 14,670 0,484 3,29
7.873 Campeã PCOC 7-1 2.® 52 14,090 0,448 3,18
7.959 Estrelita PCOD 8-11 3.® 67 15,980 0,570 3,56
8.894 Caçapavana PCOC 6-9 2.® 36 15,030 0,517 3,44

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de 8. Paulo. Controle em 29-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.576 Leme's Cora PCOD 8-2 11.® 345 5,000 0,220 4,40
2.875 Leme's Bonita 7/8 10-4 2.® 32 17,340 0,546 3,15

3.486 Leme's Baby PCOC 10-0 2.® 53 14,040 0,375 2.67

3.880 Reserva PCOD 8-8 5.® 142 13,860 0,345 2,48

5.176 Leme's Brasileira PO 10-1 1.® 26 16,960 0,516 3,04
5.412 Andiara PCOD 8-4 4.® 157. 10,170 0,362 3,56
5.413 Paraiba 7/8 9-1 1.® 20 17,930 0,482 2.69
5.609 Deme's Esperia PCOC 6-4 4.® 103 12,210 0,399 3,27

6.269 Ijeme's Garça PCOC 5-1 4.® 127 9,320 0,258 2,77
6.465 Lerae's Esmeralda PCOC 6-11 4.® 13» 13,410 0,402 3,00
7.907 Leme's Arara 7/8 11-2 2.® 49 12.080 0,325 2,69
8.261 Leme's Bacana PCOC 9-7 11.® 333 3,620 0,149 4,13
8.770 Leme's Estrelita 7/8 7-2 4.® 119 12,100 0,351 2,90
8.771 Confiança PCOD 8-3 4.® 113 9,580 0,337 3,52
8.772 Froukje 10 PO 4-11 4.® 110 11,120 0,407 3,66
8.773 Leme's Izabel PCOD 2-11 4.® 106 7,470 0,243 3,25
8.838 Leme's Divina PO 6-5 3.® 89 11,610 0,394 3,39

8.839 Sardientje PO 13-4 3.® 78 7,370 0,219 2,97
8.905 Leme's Hungria PCOC 3-8 2.® 52 10.910 0,353 3,24
8.906 HUtje 6 PO 4-2 2.® 50 8,150 0,282 3,46
8.907 Leme's Franja PO 6-1 2.® 36 12,920 0,356 2,75
8.990 Leme's Bessie PO - 1.® 24 16,500 0,437 2,64
8.991 Leme's Gilda PCOD 5-3 1.® 10 12,580 0,406 3,23
8.992 Rinke — - 1.® 9 12,010 0,378 3,15

BAÇA JEBSEl?

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí Est. de S. Paulo. Controle em 16-7-1960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.362 SanfAna Malta Bolhayes
2.763 Mafalda Basil de Canela

PO
PO

10-4

8-S

3.®

3.®
87

65
10,970 0,395 3,60
10,200 0,468 4,58
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Fazenda
Bela Vista
AGULHAS NEGRAS,

ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filho do São Mortlnho Colon-
thus Comet Morksdekol/ primoiro prêmio na
II Exposição-Feiro de Gado Leiteiro, de Sõo
Pouio, 1957 e na XXV Exposição Nacional de
Animais, 1958. Neto de Glonafton Nuget,
'All-Conodian" e compeõo da I Exposição»

Feira de Gado Leiteiro de Sõo Paulo. A
tnâe de BORIS é Belo Visto Duchess Sena-
tor Belo, puro sangue de origem. Inscrita no
Livro de Mérito e no Livro de Escol do S.C.L.

Propr/efór/o;

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negros —Estrado Mauó, Km 18

Estodo do Rio
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N.® SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias _ »_,so
de anos e Con- de Lac-

san^e meses trole tação

3.671

3.831

4.393

4.921

5.032

5.618

6.658

7.597

SanfAna
SanfAna

SanfAna

SanfAna

SanfAna

SanfAna

SanfAna

SanfAna

Xelvia Patrician

Paulicea Patrician
Xalmas Patrician

Balsa Patrician

Cativa Patrician

Coralina Patrician

Honrada Records

Nilza Zanalua

PO 7-3 3.® 86 10,730

PO 8-2 2.® 32 12,920

PO 6-9 3.® 64 10,510

PO 6-2 1.® . 6 12.300

PO 6-0 3.® 76 15,000

PO 4-9 3.® 74 10.410

PO 4-1 4.0 100 10,450

PO 3-7 3.0 62 12,300

Dr. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 22-7-196®-
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenlias

4.920 Balada de Sta. Hilda PO 7-6 3.® 86 26.050

6.112 Brita 87 PO 4-0 8.® 219 14,500

Z ordenhas

4.297 SanfAna Lemb. Patrician PO 6-10 1.® 28 11,930

4.638 Adriana PO 9-3 1.® 9 15,110

5.033 Beldade de Sta. Hilda PCOD 7-7 6.® 163 12,010

5.628 Dinamite B. de Sta. Hilda PCOO 5-5 5.® 141 14,090

5.764 Doutora B. de Sta. Hilda PO 5-5 2.® 50 11,020

5.803 Batalha de Sta. Hilda PO 7-9 1.® 1 12,010

5.960 Embolada PO 4-11 6.® 177 11,120

6.496 Elite de Sta. Hilda PCOD 4-7 5.® 144 13,480

6.595 Esponja B. de Sta. Hilda PO 5-1 3.® 98 12,080

6.596 Dora PO 4-9 1.® 23 11,700

6.597 Dora 587 PO 4-8 2.® 48 13,200

6.666 Thalia PO 5-0 1.0 1 14,830

6.782 Welcome Weddas Lady PO 9-11 1.0 5 14,960

7.091 Fany Magnet de Sta. Hilda PO 4-3 2.® 52 11,810

7.193 Sissi PO 4-5 4.® 118 10,430

7.700 Wix-Fig PO 9-3 3.0 93 10,980

8.137 Euforia do Banharão PO 3-6 1.® 1 12,570

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de S. Paulo.

20-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.928 Santa'Ana Niagara Patrician PO 3-10 4.® 99 16,150

7.709 Itaevate Ima Sumac PO 3-5 4.® 106 11,400

8.715 Rendeira Comary PO - 4.® 127 13,830

8.837 Rainha Comary — - 3.0 92 12,310

1,125
1,023

4,33
7,05

0,512

0.®!S' ã
0,561 •
0,520 'I
0.483
0.596 4,42
0,633 >
0,489 [IS
0.742 5.fí
0,613 4,13
0'̂ ^^ Al0.4«4 J-JS
0,638 6.M

S;S 3?

0,831
0.562
0,684
0,780

5-15
4.93
4.96
6,84

Thomas R. Warren. Santo Amaro. Controle em 12-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.874 Galüeia do Passa Tempo PO ' 7-10 4.® 102 12,910 0,477 8,70

BACA SCHWrZ

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28-7-1960.

Regime de semi-estabulação. 2 ordenhas.

9-11 8.® 236 14,930 0,572 8.83
46 2i.onn 0.758 3,61

14,930
21,000

0,572
0,758

2.820 Ritinta

3.721 Clarineta

7/8
NR 2.®

Jorge João Nasser. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo. Controle em 20-7-1960-
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.649 Faísca PCOC 6-7 9.® 320 9,440

6.650 Rosinha PCOO 7-10 8.® 217 9,450

8.067 Batalha PCOO 6-4 1.® 22 18,900

8.400 Adelia do Haras PO 3-2 9.® 291 6,920

8.401 Aurora do Haras PO 3-3 9.® 290 8,840

8.481 Limeira PO 3-0 8.® 240 0,060

REVISTA DOS

0,303
0,324
0,671
0,344

0,214
0,331

tf f inr f - i I 1I 11 -

3.21
3,43
3.55
4,93
2.42
4.61



K'NOuSr RIAL^ <

sâo joâo Da boa vista
Estado de São Pauto

diretor - PRESIDENTE:

ALFREDO EGYDIO
DE SOUZA ARANHA

☆

G A D O
HOLANDÊS

• Preto e Branco
• Puro de Origem

• Puro por Cruzo
•PRO D U T I VI DA D E
•RUSTICIOADE

☆
Produção leiteiro

cficiolmente controlado
pelo A.P.C.B.

''A Holandesa preto e branca P.C.O.D.
•ti. Nasceu a 10>9-54. Campeã da Rasa

' 'I Exposição de Altenos, reolizoda em
'•> Está inscrito no Livro de Mérito e

Livro de Escoi.

• >í'^52d 3-848,416 142.560 3,70% LM
' 3650 S.831,240 179,434 3,07% LE

te-nos a qualquer momento,
"'.le é um convite. Não há
'.*x":jidade de aviso prévio.

☆

*' A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Seda agrícoio:

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Cttodo de São Paulo

Osixo Postal 78 — Tel. 75
Sede social:

Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO

'•CTIMBRO DE 1960

Grán Idade Dias
N.® SCIi Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

8.526 Montanha PCOC 5-6 7.® 209 9,500 0,380 4,00
8.616 Arigideen Julie PO 6-6 6.® 153 10,180 0.491 4,82
8.785 Tezoura PCOC 7-7 3.® 81 12,040 0.367 3,05
8.786 Ariana do Haras PO 4-4 3.® 86 13,270 0,489 3,69
8.968 América PO 5-4 1.® 22 13,010 0,360 2,77

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de S. Paulo. Controle em 26-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.241 Active Acres B. Harriet

6.648 Carminha
PO
PCOD

6-5
6-4

43

47

19,030
16,500

0,931
0,811

4,89
4,91

Agrindus S.A. Descalvado. Est. de S. Paulo. Controle em 27-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.184 Garantia

8.967 Colari

9.981 Agrindus Fazinha

NR

NR

1/2 7-5

1."

l.«

1.®

— 13.650

38 14,150
37 13,600

0,501 3,67
0,350 2,47
0,508 3,74

RAÇA GUERNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de. Janeiro. Controle em 28-7-1960.

Regime de semi-estabulação. 2 ordenhas.

8.865 Realeza

8.933 Rosa

8.934 Americana

2.® 34 13,450 0,627 4,66
1.® 51 13,500 0,630 4,67
1.® 29 10,100 0,472 4.67

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA

Josefina de Azevedo. Amparo. Est. de S. Paulo. Controle em 12-7-1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.457 Dama PO - 7.® 184 14,100 0,597 4,23

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e branca;

NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de origem conhecida;

PCOD — pura por cruza de origem desconhecida; PO — pura de
origem;

RP — registro provisório.

São Paulo, Julho de 1960.

Dr. Fidelis Alves Netto
CHEFE DO S.C.L.

P O T B O

FELIX AIRES

(Poeta vetertnário, da

Superintendência do Ensino

Agrícola e Veterinária do

Mlnlsteiio da Agrlcultiira)

Sela-se o potro bravo,

alguém disposto o monta,

ao freio não atende, ao

chicote, à esporada;

roda, salta, recua, empina, de arrancada,
raivoso, a remoer a rédea, em desafronta.

Upas e tropeções, e coices,
não têm conta;

aos trancos o animal faz

a prova arriscada,
estremece, refuga, espanta-se de nada,
no galope mais duro, ou à

carreira mais tonta!

Corre, salta, estrebucha,
afeito à agilidade.

Também somos um potro
assim, na mocidade,

mas a desilusão nos põe brida e chocalho,

e nos monta e nos doma
em contingência amarga,

a fazer-nos, por fim.
bons animais de carga,

conformados, servís ao pêso do trabalho!
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.

Cada centímetro por coluna comporto no máximo 10 palavras,
inclusive nome e endereço.

Cr$ 80/00 por centímetro e por publicação
ótima oportunidade para os senhores fozendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectiva
importôncia líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguaríbe, 634 São Poulo

COELHOS

COELHOS: CRIAÇAO LUCRATIVA
E OPORTUNA :

Peça os folhetos: "É fácil criar coelhos"
e outros a

GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

COELHOS DAS RAÇAS
ANGORÁ - NEGRO E FOGO - BRANCO NOVA ZELANDIA - VERMELHO
NOVA ZELANDIA - CHINCHILA - CASTOR REX . AZUL DE VIENA
GIGANTE DE FLANDRES PARDO • GIGANTE DE FLANDRES BRANCO

GRANJA ALASKA — Dennís Vieira Piza
R. AIuízío Azevedo, 345 - Santana - Ônibus 43 - SÃO PAULO

AVES E OVOS

aves E OVOS
Compromoe t&da suo produção

Pagomos os melhores preços
Fornecemos pintos de um dia
das raços: New Hompshlre,

Rhode Islond e Leghorns

Ruo 2S de Março, 226 - Fone:
32-7496 - S. Paulo - Capital

ORQUÍDEAS

ORQUÍDEAS

CACTOS E BROMÉLIAS
e

Solicite cotólogo com 186 ÍL*
troções, sendo 40 em c6re
mediante envio de Crf 35.%'

em sêlos postais

ORQUIDEARIO
CATARINENSE

Caixa Poftol, T — CORUFA
Santo Cotorina

•
VIOLETAS AFRICANAS • 0^
recemos umo super<o'(eç3e
de 12 roridodcs diferei:e
inclusive o célebre trepode.r;
e os melhores voriedodei d»-
bradas e de félhos decorativa
por apenas Crf 600,00 - pe-|
Io reembOIso postei ou oéràa.

COALHO

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM P6 - 1.» fábrica de coalho n» Bredi

único premiodo com 10 medolhos de ouro
Fabricado por KINGMA & CIA. LTOA. - Mantiqueiro E.F.C.6. • Mina
À VENDA EM TODA PARTE - Peçam amostras grátis oos rd''**

sentontcs ou diretamente aos fabricantes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vindctnoi étine*

onlmaii puros de podlgrif, puros por cruzo, etc.
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Jonelro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont - E.FCB - Mlnoi

CAIXA POSTAL, 319? - São Paulo"
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Grcnde do Sul

FAZENDA BARRA DO FEIXE
Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós

Mun. Além ParoítM» - Estação de SImpIfcío - Tel. 4

MINAS GERAIS

Em nosso plantei/ pos
suímos precioso conjunto
puro de origem, com
posto de 70 cabeças, im
portado diretamente do

Canadá e da Frísia.

PRODUÇÃO - QUALIDADE
ALTA LINHAGEM

•^

Criação e seleção de
gado Holandês preto e
branco, puro de origem
e puro por cruza. Per

manente vendo de exce
lentes reprodutores.

SUA VISITA NOS

CAUSARA PRAZER

TOP HOPE Reprodutor Puro de Origem. E' unr
dos mais famosos touros do mundo importado poro

o Brasil diretamente de Canadá.

Informoçães no Rio: Dr. Carlos Kós — Av. Almirante Barroso, 72 - 9.® - s/911-12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de Jonsito



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

PBODDTOS A VENDA NA A.P.CB.
PROTETUM - "Labor" — Inj. nos casos de intoxico- Cr$

çõo em geral. Intoxicação por ervas tóxicas etc.
Amps. de 20 crn3 43,00

PADROVAROL - "Lobor" — Debilidade orgânica -
Período da gestação e íactaçâo. - Convalescenças
- Crescimento - Avitominose em geral.
Frasco de 1.000 g 400,00

REJUVEM F. Labor — Irregularidade ou ausência de
cio - Esterilidade - Retenção da Placenta - Esti
mulante das funções reprodutores nas fêmeas.
Cx. 3 arnpolas de 5cc 130,00

REJUVEM - M. Labor — Estimulante das funções re
produtores dos machos, nos casos de esterilidade

em geral - frieza sexual dos reprodutores.
Eczemas dos cães mochos idosos.
Cx. 3 omp. 5cc

VITAMINA A e D - Labor — Nos processos de re-
colcificoção - froturo - roquitismo etc.
Cx. 6 omp. 5cc

VITAMINA D2 - Labor — Vidro, 10 cm3 com . ...
2.000.000 unid. Vit. D2
Animais em fose de crescimento, raquitismo etc.

VITAMINA E - Labor — No restouroçõo dos funções
do eporelho genitol masculino e feminino.
Ampoío de 10 cc

Cr$

122,00

160,00

58,00

41,00

Metalúrgica Santa Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem-se quaisquer peços de FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS
Executam-se servi(os de TORNO, PLAINA e SOLDA ELETRICA

JAYME ESTEVAM BENEDETTI - :::!T!NÍfA'"-S«Ir1rsl'

TRITURADOR E PICADEIRA - MÁQUINA DUPLA - PATENTEADA
Com rotor e martelos poro SECOS e disco de aço com focos poro VERDES

FABRCADA COM E SEM CICLONE

a única que possue DIVISÃO POR "oENTRO para MÁQUINA DUPLA COM CICLONE N 1 e 2
seporor os produtos.

0:da produto possue sua bica de entrada e saída e
I moego para o milho debuíhado.

'obricodo em 2 tamanhos COM CARCAÇA DE 1 CEN
TÍMETRO DE GROSSURA.

'robolho de um Iodo com disco de aço com 2 facas e
do outro com morteios de aço oscilantes reversíveis.
Poro evitar os efeitos corrosivos cousados pela cana

t outros produtos esta mdquina é construído totalmente
íe ferro e aço, o carcaça é feito de ferro fundido de

centímetro de grossuro.
Zirsm sob moncals e rolamentos de 2 fileiras oscilantes
t cs moncoís possuem engroxodelros, não necessita abrir
cs rricsmos poro engraxor.

PRODUÇÃO DA N.o 1 COM CICLONE
SECOS

v lho com palha:
ího sem palha

fiAd grosso poro porco
•>, relo

VERDES

cno e mondioco 800 a 1.000 quilos por hora
necessária elétrico 5 a 7,5 H. P.

M.tea necessária à gosolino^
'ifço necessária à óleo cru 7,5 H, H.

PRODUÇÃO DA N.o 2 COM CICLONE

SECOS

Rolão

com palha: Rolão
sem poíha

f jhó grosso poro porco
'/iMeia
fJbá

400 a 500 quilos por hora
450 Q 500 quilos por hora

700 quilos por hora
800 quilos por horo

100 a 150 quilos por hora

500 a 600 quilos por hora
600 a 700 quilos por hora
600 a 700 quilos por horo
600 a 700 quilos per tvora
180 a 230 quilos por hora

D E; c

o mandioca 2.000 o 2.500 quilos por hora
titçc necessária elétrico 15 H. P.
HCfTA: — Esta indústria permanecerá fechado todos os anos no período de 12 de Dezembro o 7 do Janeiro poro férias coletivas.

TEMOS ESTOQUE PERMANENTE DE PEÇAS -



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

SETEMBRO

SÃO PAULO - SP
3 a 11
II Exposição-Feire de Médios
e Pequenos Animais, no Agua
Branca.

CAXAMBU - MG

Xlt Exposisão de Animais, de
Coxombu.

GUAXUPÉ - MG

ilt Exposição de Animais, de
Guaxupé.

MURIAÉ . MG
XVI Exposição de Animois,
de Murioé.

SÃO JOÃO DEL REI - MG
III Exposição de Animais, de
São João dei Rei.

OUTUBRO

ANDRADINA - SP

13 a lã
IV Exposição Municipal de
Animois e Produtos Derivados,
de Androdinc.
15
Leilão de reprodutores das
raças indianos, na Fazenda
Experimentol do D.P.A., em
Andradina.

ALFENAS - MG

VII Exposição de Animais, de

Alfenas.

PROCURE ADQUIRIR UM

EXEMPLAR DO

«ANUÁRIO DOS

CRIADORES»,

por apenas Cr$ 150,00

VERÁ V. QUANTO SE

- BENEFICIARA

DE LÊ-LO.

Pedidos à

Rua Joguoribe, 634

Sõo Poulo — S. P.

138

NOVEMBRO

COLINA - SP

Leilão de reprodutores eqüi
nos e bovinos do raça Fla-

menga, na Coudtlorío Paolis»
to, em Colina.

ARACATUBA - SP

10 a 13
V Exposição Regional de Ani
mais e Produtos Derivados,
de Areçotube.

RESOLVA DE UMA VEZ OPROBLEMA DA RACAO

Mais leítel

Maior teor de gorduro!

Maior período de loctocão!

Rebanho mais sadio!

RAÇÕES BANDEIRANTE
7

R̂AÇÕES
AS rações MELAÇADAS
serão prontamente

aceitas pelo seu rebanho

BANDEIRANTE

Sociedade Bandeirante de Rações Ind. e Com. LTDA.
Avenida 3 n.® 333 - Fones: 1487 - 1719 - C. Postal 169 - BARRETOS, S.P. - Insc. 3933

REVISTA DOS CRIADORES

I-» it''i i" 'ifi.líii' • ' -Xietá



S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRiCDU
Sede Agrícola: SÃO JOÃO DA BOA VISTA — Est. de.São Paulo — Caixa Postal, 78 —— Tel. 75

Sede Social: Rua São Bento, 483/50 — Tel. 33-6161 — SÃO PAULO

Visto do Gronjo onde se

encontram mois de mil

porcos dos duos raças.

f

livraria CRIAPORES
(A. P. C. B.)

ESPECIALIZADA EM PUBLICAÇÕES AGRO-PECUÂRIAS

RUA JAGUARIBE, 634 — SÃO PAULO - S. P.

Fazemos remessas pelo reembolso postal

CRS

INSETICIDAS E SEU COMBATE AS PRAGAS, Fran
cisco A. M. Moriconi 600,00

MANUAL DE QUÍMICA AGRÍCOLA, E. Molovolta. . 500,00
CONSTRUÇÕES RURAIS, Prof. Orlando Carneiro.. 1.500,00
A EPOPÉIA DO ZEBÚ, Dr. Alberto Alves Santiago 800,00

Poro porte registrado, incluir Cr$ 30,00.

Anuório dos Criadores, edição de 1960 150,00
(Inclusive porte)

CR?

— REFLORESTAMENTO — Mansueto E. Koscinskt - 3.® edição 60,00
— CRIAÇÃO DE GALINHAS — José Reis — 9.® edição.... 200,00
— MANUAL PRÁTICO DO ENXERTADOR — Heitor Pinto César

— 5» edição (XX) 100,00
— FLORICULTURA — João S. Decker — 4.® edição 120,00
— CULTURA DOS CITRUS — Sylvio Moreira e A. J. Rodrigues

Filho — 3.® edtçGO 100,00
— MANUAL PRATICO DO SERICICULTOR — Victor Coruso 60.00
— ALIMENTAÇÃO DAS AVES — A. Di Porovicini Torres —

4.® edição 90,00
— A OLIVICULTURA NO BRASIL 150,00

SETEMBRO DE 1960

Grande criação e seleção de porcos dos raças

DUROC JERSEY E HAMPSHIRE

Nossos reprodutores são puros de origem.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazemos despacho para quolquer parte do País.

CRIAÇÃO PRÁTICA DE PEIXES — Ciriio E. de Mofra Ma
chado -—• 2.® edição 100 00
A PRATiCA DA CIRURGIA NO CAMPO — Heitor Fóbregas
— 2.® edição 100,00
MANUAL PRATiCO DO LAVRADOR — Carlos B. Schmidt
— 2.® edição 120,00
CRIAÇÃO PRATICA DE SUÍNOS — A. D. Porovicini Torres
— 2-® ediçõo 100,00
PASTAGENS ARTiFICiAIS — Anocreonte Âviio de Araújo 150 00
CULTURA DO CAFÉ — Oswaid Nix dorf 100,00
A FLORESTA E A CONSERVAÇÃO DO SOLO — Heimuth
O. V^oaner e H. Lenz 110,00
CARTILHA DA ADUBAÇÃO — A. Lefèbure 160,00
A CULTURA DO TRIGO — A. B. Primovesi (x) '100,00
MANUAL DO CRIADOR DE BOVINOS — Nicolou Atha-
nossof — 6.® edição, revisto e aumentado 700 00
MANUAL DO CRIADOR DE SUÍNOS — Nicolou Atho-
nassof — 6.® ediçõo 480,00
ARBORICULTURA FRUTÍFERA — Heitor Pinto Césor
3.® edição 280,00
MELHORAMENTO DOS REBANHOS — A. Dl Poravicint
Tôrres — 2.® edição 480,00
NOSSA HORTA — Hons Loewenthol — 3.® ediçõo 200,00
LATICÍNIOS — Leite, Manteiga, Queijo, Cosefno e ins
talações (Produção, Industriolizaçõo, Análise) — Manuel
L. Arrudo Behmer — 2,® ediçõo 330 00
OFICINA NA FAZENDA — Mack M. Jones — 2.® edição 680)00
CULTURAS DA FAZENDA BRASILEIRA — E. A Groner
e C. Godoy Jr. (x) 660,00
ANIMAIS DA FAZENDA BRASILEIRA — A. Dl Paravicini
Tôrres — 2 ® edição 330,00
ELEMENTOS DE GENÉTICA ~ E. A. Graner — 2.® ediçõo 330 00
AS ORQUÍDEAS E SUA CULTURA — Joõo S. Decker
— 2.® edição 330.00

• CULTURA DA VIDEIRA — J. S. Inglez de Souza 330,00
NUTRIÇÃO RACIONAL DAS LAVOURAS — A. B. Prlmo^
vesi (x)
CRIAÇÃO DE OVINOS — Geraldo Nunes Vieira. .. . 450 00
DOENÇAS DAS AVES ! 450^00
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Trés Pontos - M.G.

Livraria Condevilo
Caixa Postal, 14

Recife - Pernambuco

Agência de Rev. Mourlcéo
Rua Imperotrlr, 58

Uberlândia - M.G.

Agência Lopes
Rua Floriano Peixoto, 579

Sõo Paulo - Capitai

Pedro Lozarini
Livraria do Estação da Luz

Salvador - Bohlo

Distribuidora de Rev. Souza
Rua Saldanho da Gama, 6

Lourenço MorRuei - Africe
O. Portuguesa
J. A. Carvalho A Cia. Ltda.
Ruo Consigiieri Pedroso. 20

Piracicaba - S.P.

Lícinio Antonio
Huffenbaeccker
Caixa Poetai, 5

Rio de Janeiro - DF

Soo*c® " Sociedade Geral de
Comercio de Livros e Revistos

A^^^Ro Bronco, 9 - s/218 -
Tel.: 43-6099

Jwlz de Fera - M.G.

Agência Campos
Caixa Postol, 49

sao José do Rio Preto - S.P.
Agêncio Comercial
Rua Bernardino de Campos,
3031

Salvador - Bohta

Afonso C. Queirós
Rua Chile, 23

VItérta - B.S.

Alfredo CapoHIo
Rua Geronimo Monteiro, 3é

Rio Grande - R.G.S.

Ernani R. Loo?» .
Ruo Monoel Floriano, 372

Fartelezo - Ceerá

j. Fiiinto & Cio.
Rua Mojor Focundo, 142

Mant®*<<>^ - Utagaal
Livroria Monteiro Lobato
Ruo And*. 2415

ALIMENTOS

AACOFS BAlANCtAOAS

COM B E.F 1 N A Z I l

R E FIN AZ IL

O AMIOO DA CRIAÇW

farelo com 24,75 Ü "E
protiina

A lASC DAS BOAS

RAÇÕES balanceadas

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

G U I L H ERME D'AM ICO
Depósito permanente de olfofo, milho,
cevada, farelo, linhaça, triguilho, farinha de coiti®/

ossos, refinazíl, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÂO, 996 - Fone 52-^^°

SÃO PAULO

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS

Capotas poro
"TRIUNFO

• Melo porto com corti"^*,
modas autométleos ^
mente impermeóvel ò eliurfl »
pó • inteiramente «JW'? Ím)
• Lono Locomotiva • Tornií^ _
e fivelas Inoxidáveis • ^

plásticos que não
Preço: CrS 4.500,00

TEMOSPARA PRONTO EMBARQ"'
Pedidos ò:

ASSOCIAÇAO DOS CRIAOC'̂ ^
Rua Jaguaribe,634
SAO PAULO

POLVILHADEIRAS

n

polvilhadeira

MANUAL

"JACTO"

Rendimento diário de 1 f ^

alqueires deelgodõeeStF"

pés de café.

A mais famosa, graças à sua procura!

A mais procurada, graças à sua eficiência!

A mais eficiente, graças ao esmero de seu fobricel

Polvilhadeira "JACTO" — legítimo orgulho do

Modêlos manuais, motorizados do 9.BHP-
3,5 bp. rotativa autom&tlca e S bp.

trator, Jeep, etc.
Possuímos estoque permanente de ptfês ®

acessórios

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

" JACTO" S. A.
Caixa Postal, 35 — Estaçfo Pompéla
Linha Paulista — Estado de S. Paulo



PASTAGENS
SADIAS

E VIÇOSAS
SEM O PERIGO

DAS

ERVAS DANINHAS!
com

AGROXONE' 4
ervicida hormonal líquido à base
de MCPA para aplicações mais
amplas e a mais baixo custo)

Profejo o saúde do seu gado garontindo-lhe
pastos abundantes, viçosos e limpos. Elimine de
uma vez por tôdos o perigo das ervas doninhas
e venenosos com o emprêgo regular de
AGROXONE' 4, o ervicida líquido de maior

sucesso em todo o mundo e agora também a
suo disposição no Brasil.

RESULTADO COMPROVADAAAENTE EFICAZ

Suprime ou controla todos os tipos comuns de
ervas de folhas largas e ervas daninhas e ve
nenosas que contaminam os pastagens e impe
dem o crescimento normal do capim.

APLICAÇÃO FÁCIL E ECONÔMICA
Não requer equipamentos especiais nem outros

ingredientes. Basta um pulverizador

•'* tkrk ***. comum de baixo ou cito volume•ASA g qyg proporciona cobertura uni-
UMA \ forme. 'AGROXONE' 4 dilui

EXPERIÊNCIA ; facilmente sm água.
PARA USAR :

SIMPREl

Um produto do PLANT PROTECTION ITD (ingiaterra)

Dístribuido no Brasil pela

COMPANHIA IMPERIAL DE INDÚSTRIAS QUÍMICAS DO BRASIL
SÃO PAULO: R. Xovier de Toledo, Postal 6980 • RIO DE JANEIRO: Av. Graça
Aranha, 333 - 9.0 - C. Postal 953 • PORTO ALEGRE; Av. Farrapos, 146 - 2.o - C. Postal 904
SALVADOR: R. da Bélgica, 1 - 5.<» - C. Postal 117 • RECIFE: R. da Palmo, 167-C. Postal 718



Raçáo fipo extra

de alto valor energético

especial para

grandes poedeíras.

Aumenta de fato a postura

Concentrado Poedíl 30 Kg.

Fubá 69 Kg.

Supervlta 1 Kg.

RAÇÃO TIPO EXTRA lOO Kg.

riVí-

¥

SUPEftviTA é
CONCENTRADO POEDI
transformem sua
safra de milho em uma

RAÇÃO EXTRA

Xí—«-rJfi- MARCa RfoijTBADfl

So/fcifem-not
fórmu/os poro
Trangos e pinfoí.

iW

íP? SUPER
INOüSTnniBAímiM

SOCIL pifóPEcmm^
FÁBRICA Ig.e4msyff0H.:i^

escFffrdm J ^^ íFeóâ íSiV

Tel. ê^^j®:igl!S0-5-029S-:3er4Ôê1?Er^ 501#-- S^ Paulo
J#„j<


